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SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

Em cumprimento do dispositivo constitucional, venho apresen-

tar a v. ex. o relatório annual dos serviços que correm pela Secreta-

ria d'Estado dos Negócios das Finanças, Commercio e Industrias,—

o

ultimo do quatriennio presidencial que termina a 25 de fevereiro pró-

ximo vindouro.

Ao fechar esse periodo, em que coube a v. ex. dirigir os altos

destinos do Estado, e a mim continuar á frente das suas finanças, me
é summãmente grato consignar aqui que, no departamento da adminis-

tração publica que v. ex. se dignou confiar á minha superintendência,

os múltiplos e importantes serviços que lhe estão affetos correm com
toda regularidade, achando-se as finanças do Estado perfeitamente nor-

malizadas e não havendo mais receios de atrazos e apuios, a não ser

em consequência de graves erros ou por força de circumstancias ver-

dadeiramente excepcionaes.

Não é essa uma affirmação leviana, mas a conclusão lógica dos

factos que, com a eloquência irrefutável das cifras, passo a expôrav.ex.

O Thesouro continua a manter em dia todos os seus pagamen
tos, quer em relação ao funccionalismo, quer* em relação aos múlti-

plos serviços que correm pelas três Secretarias, — serviços

esses que augmentam de anuo para anno com o desenvolvi-

mento geral do Estado,—quer finalmente em relação ao avul-

tado serviço da divida fundada ; e apesar do grande excesso de des-

pesas verificado no exercício financeiro que se encerrou a 30 de ju-

nho ultimo, excesso que subiu a i.o^:Sj4$4yo, devido principalmen-

te ao grande desenvolvimento dos serviços de obras publicas, instruc-

ção, arrecadação das rendas e policia, cujas dotações eram insufficien-

tes,— apesar desse grande excesso de despesas, repito, os pagamentos

não soffreram nenhuma interrupção, continuando a fazer-se sempre re-

gularmente e com a máxima pontualidade.

Este facto explica-se naturalmente pelo excesso de renda verifi-

cado no exercício de que se trata e pela facilidade com que o The-



souro, apparelhado com a lei da emissão de bónus, provê sobre ó

adiantamento da receita,— medida por assim dizer sempre necessária,

maximé no nosso regimen orçamentário.

O excesso de renda, a que venho de referir-me, foi de .

i.oio:I2Ó$ooj, pois a receita orçada para o anno financeiro foi de

/f..6ç6:oó^$j8j e a effectivamente arrecadada montou á importante ei-

ra dejjoó:i8p$sço, como tudo consta dos respectivos quadros.

Este avultado excesso de receita cobriu quasi por completo o

excesso de despesas do exercício, de modo que este fechou com o in-

significante deficit de 2j:y28$4.6y, aliás já liquidado no correr do
primeiro semestre do actual.

E', pois, francamente lisongeira a situação das finanças do Esta-

do ; e, estudando-se os quadros estatísticos do rendimento dos impos-

tos pelas respectivas repartições arrecadadoras, verifica-se que essa

exhuberanciade renda é o resultado do desenvolvimento commercial e

industrial do Estado e do melhoramento do serviço de arrecadação dos

impostos.

E' o que passo a demonstrar.

Produziram augmento de renda quasi todos os impostos que re-

cahem sobre o commercio do Estado, quer exportador, quer impor-

tador.

O primeiro, na ordem das considerações que venhD fazendo, é o

que entende com a principal industria do Estado—a industria herva-

teira. Com effeito, o imposto de exportação de hjrva matte, cuja pre-

visão orçamentaria, por demais lisongeira, era de I.j88:2y2$2^j
y

foi,

ainda assim, muito além dessa previsão e produziu a importante cifra

de 2.0fó:2ji$8ió ; deu, pois, um avultado excesso de renda, compu-
tado em 4.j.6:q7ç$jçi, isto é, quasi a terça parte mais que a previsão

do orçamento. Quanto á quantidade expoitada, comparada com a do
exercício anterior, o augmento, em kilos, foi de 4.348.360, pois neste

foi de 40.679.387 e no relatado subiu a 45.227.747.
Um augmento, pois, de perto de 5 milhões de kilos, de um anno

para outro : não pode haver mais positiva demonstração das condições

prosperas em que se acha a principal industria do Estado.

Depois da renda do imposto de exportação de herva-matte que,

como vê v. ex., teve um augmento de cerca de 29 °/
, devo assignalar

também o de exportações diversas, cujo augmento foi de 65 °/ . Este

imposto, com effeito, estava orçardo em j8:jjp$i2j e produziu na

arrecadação, pó.4J2$40j., dando assim um excedente de ^8:opj$2yp.

Teve, pois, o commercio exportador, no exercício findo, notável

augmento, e é isso justamente o que constata o quadro da exportação

geral, inserto em outro logar deste relatório.

Mas não foi só o commercio exportador: o importador teve tam-

bém notável incremento, como v. ex. vae ver.

A patente commercial estava orçada em i.oio:ipj$2^4, e pro-

duziu, na arrecadação, yój:jj^$oop : não chegou, pois.a attingir a pre-

visão orçamentaria; pelo contrario, rendeu, para menos dessa previsão,

246:8ój$22j.
Mas essa previsão, como sabe v. ex.,é muito alta, pois é deduzi-

da do rendimento desse imposto segunndo as antigas tabeliãs, tendo
sido conservada no orçamento apenas por necessidade de equilíbrio na
previsão geral. Devemos, pois, comparar a renda do imposto de paten-

te, não com a cifra prevista no orçamento, mas com o rendimento do



exercício anterior. Ora, essa comparação mostra que a arrecadação

da patente commercialaugmentou de 2^ !0> pois rendeu óoS.-uySço^
no exercício de 1909— 1910 e yó^:jjj/.-$ooy no relatado, isto é, teve

um augmento absoluto de ijí;:2j:ó$joj.

Depois da patente, que recahe sobre as mercadorias importadas
destinadas ao consumo do Estado, vem o imposto sobre o sal também
para consumo, constante do § 13 do orçamento da receita. Esse imposto
estava orçado em J2:ioj$çoç e deu a renda de çj:8ç8$yj5\ produziu

assim um augmento de 2j\yço$466, ou seja, 35 0/0 a mais sobre a pre-

visão orçamentaria.

Augmentou também consideravelmente a rendado imposto de
industrias e profissões, poisestava calculada, na previsão legislativa,

em 2^.6:ioi'$/oy e produziu eftectivamente a quantia de 34/:473$528,
isto è, deu um excedente de 101:37 i$82i. O augmento foi, pois, de

41 "/o.

Também tiveram axcesso de renda os impostos sobre líquidos es-

pirituosos e sobre pólvora e armas de fogo.

Acompanhando,como é natural,o movimento geral do commercio
de exportação e de importação, e imposto de fretes e passagens foi

também além da previsão orçamentaria e deu, na arrecadação, um
excesso de renda computado em 6j:oyy$6^o, pois estava orçado

cm 282:Ó2ç$çóo e produziu de factoj^ç-.yofSjíÇO, isto è, deu um aug-

mento de 24 °/o.

Assim também o imposto de propaganda, que deu um excesso

de iy.ço-fSçy^., ou seja, 26°/,, mais que a previsão legislativa.

Outros impostos ainda, como verá v. ex. dos respectivos qua-

dros demonstrativos, produziram excesso de renda na arrecadação

;

mas os que acima acabo de mencionar, por sua natureza mesma, bas-

tam para demonstrar, pela exhuberancia de sua renda, a prosperidade

económica do Estado, resultante, principalmente, do desenvolvimento

da sua viação férrea e de rodagem. O desenvolvimento que têm tidoos

nossos meios de transporte, pondo em contacto fácil e rápido, com ou-

tros mercados de producçãoe de consumo, os nossos centros industriaes

e commerciaes, tem facilitado a circulação dos nossas riquezas ; e é

sabido que a producção está na razão geométrica da circulação. O
nosso systema de viação, entretanto, ainda não está completo ; muito

ha que fazer ainda nesse sentido, quer em relação ao norte, quer em
relação ao sul e oeste do Estado.

A prosperidade financeira a que me refiro indica assim, a

par do melhoramento do serviço de arrecadação dos impostos,

o desenvolvimento da capacidade produetora do Paraná, rerlectin-

do-se no augmento da sua exportação e consequentemente no de-

senvolvimento da sua importação e do seu commercio interno,

em geral.

Mas não é só isso. Um outro indicio ainda revela essa

prosperidade. E' a renda do imposto de transmissão de propriedade.

E sabido com effeito que o augmento da producção dos capi-

tães circulantes valoriza os capitães fixos. E' o que se dá no Es-

tado. A valorização da propriedade,—terras, construcções, etc,

—

é facto conhecido e está demonstrada no rendimento do impos-

to a que venho de referir-me. Com effeito, a previsão legislativa,

para esse imposto, era de 25 I738$IÓ3 : ora, a receita arrecadada

por essa rubrica orçamentaria produziu quasi o triplo dessa cifra, poia



chegou a yj6:iç8S6Ó2. O excesso foi, assim, de ^S^.^óoS^p ou,

por outra.de i93°[o. E' o maior excesso de todos os apontados.

Como vê v. exa
., do breve estudo que venho fazendo, e

como verá dos detalhes e quadros demonstrativos insertos neste

mesmo relatório, a magnifica receita de j.yoó:iSçSjço, arrecada-

da normalmente, sem vexames para os contribuintes, sem exageros

e sem perseguições, é, como disse a principio, o reflexo official

da prosperidade económica do Estado; e si el!a não se tivesse

dado, si a arrecadação se tivesse mintido nos limites da previsão

orçamentaria, sem produzir, sobre esta, o excesso de
i.Oio:I2óSopj, o exeicicio financeiro relatado teria fechado com
enorme deficit, pois as dotações orçamentarias para certos servi-

ços, que o governo não podia deixar de fazer, eram, como fiz ver na
proposta do orçamento, por demais insignificantes para attendel os.

Mas, si a receita arrecadada no exercício, excedendo no-

tavelmente a previsão legislativa, é o indicio da prosperidade eco-

nómica do Estado, também revela o melhoramento do serviço de
arrecadação das rendas. Não basta, com effeito, que a situação

económica seja prospera para que a receita publica se eleve. E'

necessário, é imprescindível que, a par dessa prosperidade, que
é a fonte das rendas, exista um serviço fiscal bem organizado e

se faça com regulaqidade, segurança e honestidade a arrecadação

dos dinheiros públicos. Onde não existe honestidade admistrati-

va, no serviço fiscal, não existe também a natural correspondência

entre a receita publica e a prosperidade económica. A situação

económica pode ser prospera e a arrecadação da receita insigni-

cante.

Os dados estatísticos provam que não é esse o caso do Pa-

raná, pois a arrecadação das rendas elevou-se em quasi todas as

repartições arrecadadoras, acompanhando o movimento geral de

sua expansão económica.

O exame do quadro comparativo da arrecadação da re-

ceita, pelas respectivas estações fiscaes, nos exercícios de 1909
1910 e 1910— 191 1, prova exhuberantemente o que venho de

dizer.

Com effeito, com exceqção de poucas, as repartições fis-

cas do Estado têm melhorado o seu serviço e deram no exercício

relatado receita superior á do exercício antecedente.

Basta accentuar aqui,—pois nos quadros a que me refiro estão to-

das as repartições discriminadas,—que somente as quatro Collectorias

do Estado deram um augmento de renda computado em /0Ç:ó2ç$yóó.
Fica, pois, como affirmei a principio, perfeitamente demonstra-

do que a prospera situação das finanças do Estado é a resultante da

sua prosperidade económica e do melhoramento do seu serviço de

arrecadação dos impostos.

Mas, apezar dessa prospera situação financeira, o Thesouro não
poderia solver em dia e com regularidade seus numerosos compro-

missos, si não contasse com o serviço da emissão de bónus, que lhe

facilita sobremodo o adiantamento, em seus cofres, da receita neces-

sária ao seu movimento quotidianno.

Felizmente está elle hoje dotado com esse apparelho de credito,

com o qual tem podido operar desafogadamente, trazendo rigorosa-

mente era dia todos os seus pagamentos.
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Não ha Thesouro bem organisado que dispense tal apparclho.
A receita do Estado pode ser sufikientc para attender as suas dcspe-
zas ; o estado das finanças pode ser prospero : ainda assim a emissão
de bónus por adiantamento de receita é um apparelho indispensável

no mecanismo financeiro de um Estado. Sem mencionar aqui os pai-

zes extrangeiros, basta lembrar que o Thesouro- do Estado mais pros-

pero da Federação Brasileira,—o Estado de S. Paulo, -não dispensa
esse apparelho de credito e ainda no exercício financeiro de 1910 a sua
emissão de títulos dessa natureza foi de 76.ooo:ooo$ooo, como se vê

do ultimo relatório da fazenda daquelle Estado.

A necessidade desse apparelho, para os Thesouros públicos, ex-

plíca-se faeilmente : é que o pagamento das despezas do Estado não
se subordina inteiramente ás entradas da receita, de modo que, falhan-

do estas, ou demorando, se possa suspender aqaelle. Por outro lado,

em virtude de numerosas circumstancias, que variam segundo a or-

ganisaçâo orçamentaria e serviços públicos de cada Estado, ha occa-

siões em que os pagamentos a fazer attingem sommas superiores ás

entradas da receita relativas ao mesmo período.

Particularizando agora estas considerações e examinando a nossa

orgánisação orçamentaria, é fácil de ver que ao Thesouro do Estado é

imprescindível o apparelho de credito de que me venho occupando.

Como se sabe, effcctivãmente, o nosso exercício financeiro co-

meça a í' de julho década anno e termina a 30 de junho do anno se-

guinte. Ora, pelo contracto da divida externa, justamente no primei-

ar dia do exercício, isto é, a r de julho, tom o Thesouro de pagar a

prestação semestral da nossa divida fundada, na importância de

£ 22.220, ou seja, ao cambio de iõ, j$j:joo$oeo. Quer isto dizer

que, antes de qualquer arrecadação do exercício, tem o Thesouro de

effectuar esse avultado pagamento. Onde o numerário para attender

/ a essa despeza f A não ser que venha do exercício anterior um grande

soldo,—hypothese quasi irrealisavel para os Estados que progridem e

onde consequentemente as despezas augmentam de anno para anno,—
tem elle forçosamente de lançar mão do credito, sinão quizer faltar aos

compromissos do Estado.

Mas não é tudo. No fim de seis mezes, a contar de r de julho,

isto é, em r de janeiro seguinte, tem o Thezouro de attender á se-

gunda prestação daquella divida, com o pagamento de igual somma.
Como, porém, attender a semelhante compromisso, si a arrecadação

do primeiro semestre recolhida aos seus cofres, não exceder em muito

aos pagamentos mensaes que elle tem de effectuar ? A difficuldade

cresceria, pois, de ponto, si não tivesse elle o recurso a que me refiro.

Sem adduzir outros exemplos, a respeito dos pagamentos que o

Thezouro tem de effectuar sem cogitar da receitaa té então arrecadada e

recolhida aos seus cofres, as considerações que ahi ficam bastam para

demonstrar que a emissão de bónus, por adiantamento de receita, é

um apparelho necessário, imprescindível no nosso mechanismo finan-

ceiro. Foi p"or meio delle que consegui pôr em dia o pagamento de

todos os compromissos do Estado e é ainda por meio delle que essa

pontualidade se mantém até hoje,- estando aliás perfeitamente garanti-

do o resgate dos títulos actualmente em circulação, no valor total de

99975o$2i2, pois tem o Thezouro, nesta data (1), em seus cofres e

<\y 31 de Dezembro.
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em conta-correi,te no London and Brasilian Bank, a quantia de
i.27o:836$48i (i)

Como vê, pois, v. ex. pela breve exposição que acabo de fa-

zei^ baseada unicamente na verdade das cifras, as finanças do Estado,
como disse a principio, estão perfeitamente normalizadas, achando-se

pagas todas as dividas vencidas, havendo em cofre numerário suffi-

ciente para o resgate dos títulos emittidos por adiantamento de receita

e ainda não vencidos e não passando, para o novo quatriennio presi-

dencial, outros encargos além daquelles que, ainda por vencer-se,

constam do orçamento e das auctorizações já utilizadas pelo governo.

E assim, terminando estas considerações de ordem geral e pas-

sando a expor, em detalhe, os dados cr que ellas se fundam, seja-me

licito congratular-me com v. exa. pelo estado lisongeiro em que se

acham as finanças do Estado ao terminar v. exa. o seu profícuo qua-

triennio presidencial.

II

A RECEITA DO ESTADO

A receita orçada para o exercício financeiro de 1910 — 1911 foi

de 4.6ç6:oój$j8y, assim discriminada na lei orçamentaria n. 976, de

9 de abril de 1910 (2) :

1 Líquidos espiritnosos 58:7160333
2 Pólvora e armas de fogo 6:59o$ooo

3 Arrematações judicaes . . . . . . i:i35$53o

4 Impostos sobre animaes I9:3i2$2i3

5 » » gado exportado. . . . 77:2488853
6 Industrias e profissões 246:1018707
7 1/2% sobre demandas 2:2748299
8 Transmissão de propriedades .... 251 :738$i63

9 Exportações diversas ....... 58:3398125
10 Gado para consumo -. . . 23:8828968
11 10 °/o addicionaes sobre os impostos acima. 74:5338919
12 Taxas das barreiras 38:ooo$ooo

13 Sal para consumo ....... 72:1078909
14 Sello etc, (inclusivevendas e legitimações

de terras) . 348:9338100
15 Patente Commercial 1.010:1978234
16 Exportação de herva-matte 1.588:2728243

17 Concessões e privilégios 2:3338333
18 Ssbre invernadas e aforamentos. . . . 1:7868793

19 Divida activa 45:7258592
20 Divida colonial 46:8248528
21 Fretes c passagens 282:6298960
22 Receita eventual 115:5868719

23 Taxa escolar 23:4468933
24 Imposto de propaganda 53:5528714

(1) Saldo do livro caixa 489:3953301; em caderneta do London snd Brnzilian Bank
781;441$120.

(2) O § 2) da receila, (Conoraco Westermann,), foi supprimido por forçada resisãodo
contracto de arrendamento da Estrada de Ferro do Paraná,
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Errata
Diversos erros escaparam á revisão deste relatório. Entre elles convém as-

signa'ar :

A' pag. 6 : Onde se lê, na 2.
a linha : 1.270:836^481, deve se ler ...

1.260:836$48l, de accordo com o resumo do Caixa, á pag. 98. E na nota á mes-

ma pag. 6, onde se lê : 489:395^361, deve se ler : 479:395^361, de accordo com
o mesmo resumo do Caixa.

Por equivoco na impressão, o resumo do Caixa está inserto em seguida

ao relatório do Instituto Agronómico, quando devia ficarem seguida ao titulo com-
petente, Movimento do Caixa.





25 Imposto predial ióo:794$i26
26 Divida activa do imposto predial . . . 10:8658552
27 Taxa sanitária 2o:ooo$ooo
28 Beneficio de lotcrias . . . . . . . 5 5 ^ 1 3 3$74

1

4.696:0638587

Essa previsão legislativa, por demais lisongeira, foi entretanto

consideravelmente excedida na arrecadação, pois a receita total arreca-

dada, como consta dos respectivos quadros demonstrativos, montou á

importante cifra de ^.yo6;i8ç$§ço
Houve assim, no exercício, um excesso de renda computado em

i.oio:i2Ó$ooi.

Esse excesso, como se vê do quadro comparativo inserto em ou-

tro logar, provém do facto de terem sido arrecadados :

Para mais, em algumas rubricas . . . i.358:22Õ$372

Para menos, em outras 474:373$ 122

Diferença . . . 883:8538250
Receita não classificada 35:1 17$474
Receita extraordinária 91:1 55$279 126:2728753

1:010:1268003

As rubricas que excederam as previsões orçamentarias foram as

seguintes :

8 Transmissão de propriedades . . . 484:4603499
16 Exportação de herva-mitte .... 446:9795593
5 Industrias e profissões ioc37i$82i

11 io /° addicionaes 69:5738818
21 Fretes e passagens: ....... 6j:oJ]$6t,o

9 Exportações diversas . . . . . . 38:0935279
19 Divida activa 31:7848442

25 Imposto predial 31:0315726

13 Sal para consumo 25:79o$466

24 Imposto de propaganda 13:9048974

7 Taxa judiciaria 11:7585875

1 Líquidos espirituosos 11:1758067

12 Taxa das barreiras 6:3505950

23 Taxa escolar 4:6465737
10 Gado para consumo 4:6441782

3 Arrematações judiciaes 4:2265992

4 Imposto sobre animaes ' 3:2035546

18 Sobre imvernadas c aforamentos . . 1:5525174

2 Polvara e armas de logo 599$ooo

Não classificada 35:1175474
Extraordinária 91:1558279

1.484:4998125

Como tenho feito em meus relatórios anteriores, vou alinhar

aqui algumas considerações a respeito deste exesso de receita.
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Transmissão de propriedades — Estava orçado este imposto em
2ji.yj8%i6j e produziu, na arrecadação, Jj6:iç8%662. O excesso foi,

pois, de 4.8^:460%j.çp ou, por outra, de 193 ,,'°.

Recorrendo-se aos quadros respectivos constata-se que esse avul-

tado excesso é o resultado simultâneo do grande movimento quetem tido

a propriedade immovel no Estado eda melhor arrecadação do respec-

tivo imposto.

O desenvolvimento dos meios de transporte e, consequentemente,

dos centros produetores do Estado tem produzido por toda parte a

valorisação da propriedade, principalmente dos hervaes e dos pi-

nheiraes, cujas industrias têm tido grande incremento de certo tempo

a esta parte, como attesta o considerável augmento da exportação

de herva matte e madeiras, no exercício relatado.

Quanto ao serviço de arrecadação desse imposto, como já disse

em meu ultimo relatório, tem elle melhorado muito, era consequência

das medidas que esta Secretaria tem tomado, no sentido de evitar ou

punir a sua fraudação.

O rendimento do imposto de transmissão de propriedades tem

sido o seguinte, nos últimos annos :

Em 1904— 1905 i97:034$87o
» 1905-1906 169:5478735
» 1906— 1907 246:7508416
» 1907— 1908 244:5128516
» 1908— 1909 263:95 18488
» 1909— 1910 467:6788466
» 1910 — 1911 736:1988662

Exportação de herua-matte.—Na previsão orçamentaria entrou

o imposto de exportação de herva matte com o importante contingen-

te de 1.588:272$24.2.

A arrecadação, porém, foi muito além dessa cifra e produziu

2.ojj:2ji$8j6. Como se vê, 'uai excesso de ^.^ó.-çypfjçj, ou seja,

29 °/° a mais sobre a previsão legislativa.

E' a maior arrecadação que se tem feito até hoje, não só em
relação ao próprio imposto, comparado com os annos anteriores, como
em relação ás outras rubricas do orçamento da receita.

Este avultado excesso de renda, produzido pelo imposto que
recahe sobre o principal produeto do Estado, demonstra ao mesmo
tempo, de modo irrecusável, o constante desenvolvimento da principal

industria paranaense e o accerto das medidas tomadas pelo governo
estabelecendo o serviço de fiscalisação das rendas na zona contestada
ao Paraná pelo Estado de S. Catharina, para onde se escoava
grande paite da. nossa producção sem o pagamento dos impostos
devidos.

Em outra parte deste relatório voltarei a tratar deste assumpto.

A arrecadação do imposto de exportação tem sido a seguin-

te, nos últimos annos :

Em 1907— 1908 i.485:904$O4o
» 1908— 1909 . • 1.647:221 $5 14
» 1909— 1910 1:830:5728398
» 1910— 1911 2.035.2518836
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Industiias e profissões.—Este imposto produziu um excesso
de receita computado em loi-.jyl$82i, pois estava orçado em . .

246:101^07 e deu, na arrecadação, J47:tfj$j28. O augmento rela-
tivo foi, pois, de 41 o/

.

Este magnifico excesso indica o desenvolvimento que tem tido
o nosso commercio interno, em virtude do desenvolvimento da viação
férrea e de rodagem, no Estado, assim como o melhoramento do ser-
viço de lançamento e cobrança do imposto de que se trata.

A' vista deste resultado, não se tornou necessária a reforma
das tabeliãs do referido imposto e augmento das respectivas taxas,
até o dobro das actuaes

;
pelo que não se utilizou o Poder Execu-

tivo da autorização que lhe conferiu o Congresso Legislativo, na lei

orçamentaria vigente.

Eis a renda annual desse imposto, desde 1902— 1903 :

Em 1902— 1903 181:8988766
» 1903— 1904 186:5438585
» 1904— 1905 190:0118389
» 1905— 1906 i99 : 59i$S9S
» 1906— 1907. . 2io:733$87i
» 1907— 1908 230:0938710
» 1908— 1909 24ó:ioi$707
» 1909 — 1910 259:3168276
» 1910— 1911 347:4738528

lo /o addicionaes.—Por esta rubrica do orçamento da receita foi

arrecadada a quantia de 144:107$^^. Sendo a previsão legislativa

de 74:j3j$çiç, o excesso de renda verificado foi de óp:j?3$8i8.
Este excesso explica-se facilmente, pois quasi todos os impos-

tos sobre os quaes se cobram addicionaes deram augmento de renda.

Fretes e passagens. — Estava orçado em 282\Ó2ç$ç6o e produziu

34Ç:J0J%5Ç0. O excesso arrecadado foi assim de ó/:oyy$ójo ou 240/0

a mais sobre a previsão orçamentaria.

Este augmento de renda é natural, pois tendo augmentado o

movimento de transporte de mercadorias e passageiros, ou por outra,

tendo augmentado o commercio de exportação e importação, não po-

dia deixar de elevar-se a renda do imposto de que se trata, justamen-

te pela natureza da sua incidência.

O rendimento deste imposto tem sido o seguinte :

Em 1904— 1905. . 175:2608739
» 1905— 1906. . 211:2398839
» 1906— 1907 286:7768740
» 1907— 190S 261:3878180

1998—1909 299:7258962

1909— 1910 , . 323:4888880

1910— 1911 349:707859°

»

Exportações diversas.—Esta rubrica oiçamentaria, que compre-

hende diversos artigos de exportação do Estado, não especificados

em rubricas especiaes, deu também avultado excesso de receita, pois

estava orçada em j8:jjo$i2j e produziu çó:4J2%404. O augmento

foi assim de s8:opj$2?ç ou de 65%.
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O quadro geral da nossa exportação no exercício relatado mos-

tra que para este resultado contribuíram em grande escala as madei-

ras, que tiveram maior exportação que no exercício anterior.

Eis o rendimento deste imposto, nos últimos annos^:

Em 1906— 1907 56:8828165
» 1007— 1908 67:2888722
» 1808— 1909 5o:846$488
» 1909— 1910. . . . , 77:3598200
» 1910— 191 1 96:4328404

Divida activa.—Orçado em 4j:?2j$jp2 produziu yy:jio$oj^.

Deu, pois, um excesso de renda computado em ji:y8^$^^2, ou 69"/»

mais sobre a previsão orçamentaria.

Este resultado mostra que o Contencioso se tem esforçado no

serviço de cobrança da divida activa. Infelizmente a sua acção,

nesse sentido, salvas algumas excepções, não é convenientemente se-

cundada pelas Promotorias Publicas, acarretando esse facto, como se

sabe, graves inconvenientes para o serviço de arrecadação de impostos.

Em outra parte deste relatório voltarei a tratar deste assumpto.

Imposto predial.—A renda do imposto predial continua a au-

gmentar. No exercício de que se trata a previsão orçamentaria, para

essa rubrica, era de ióo:'/p^%i26 e a importância arrecadada foi de

ipi:82j$8j2. Houve, pois, um excesso de ji$oji:y2Ó, ou mais

19% sobre a previsão orçamentaria.

Esta arrecadação é o resultado simultâneo do melhor lançamento

do imposto edo augmento do numero de prédios nesta capital.

A renda deste imposto tem sido esta

Era 1904— 1905.

1905— 1906.

1906— 1907.

1907— 1908.

1908— 1909.

1909— 1910.

1910— 191 1.

137:7098172
134:5708315
159:7058521
153:0198683
160:7948126
171:7868407
191:8258852

Sal para consumo.—Deu um excesso de renda computado em
2j:ypo$4Óó, ou 35 o/, mais que a previsão orçamentaria, pois esta era

de j2\ioj$pop e a arrecadação foi de pj:8p8$jy§.
Imposto de propaganda.—Orçado em jj: $S 2$7J4 produziu ....

6y.457%688 : excesso ij:po^.$p/^., ou mais 26 •[. que a previsão orça-

mentaria.

Taxa judiciaria.—Orçada esta rubrica em 2\2'/^%2QÇ produziu na
arrecadação i£:ojj$í?4 : o excesso foi assim de ii:7j8$8?j.

Líquidos espirituosos.—A previsão foi de j8.yió$jjj e a arreca-

dação de 6ç:Sçi$jfoo : excessso nuyj$oó^.
Outros impostos.—Deram ainda excesso de renda, as seguintes

rubricas : Taxas das Barreiras, 6:jjo$pjo ; Taxa escolar, ^-.ó^ó^yjy;
Gado para consumo, 4.:6^%j82 ; Arrematações judiciáes, f.22Ó%çç2 ;

Imposto sobre animaes, j:2oj$J4y ; Sobre invernadas e af01 amentos,
/:jj2$i74 ; Pólvora e armas de fogo, jpp$ooo.



— II —

Passo agjra a tratar das rubricas da receita que produzirarrt

toemos que as previsões orçamentarias. Foram ellas as seguintes :

15 Patente Commercial 246:8638225
14 Sellos, etc 74:0613245
22 Receita eventual 42:0328940

5 Imposto sobre gado exportado. . . 32. 1248249
28 Beneficio de Loterias. ..... 28:9978319
20 Divida colonial 2i:553$on
27 Taxa sanitária 1 5:6058277
26 Divida activa do imposto predial . . io:8o2$523

17 Concessões e privilégios 2: 333$333

474:373$i22

Torna-se necessário fazer aqui também algumas considerações a

respeito das rubricas que produziram menos que as previsões legis-

lativas.

Patente commercial.— Esta rubrica estava orçada em ..,.,.
i.oio:iç7$234 e produziu yór-yi-iftooç. Rendeu, pois, para menos,

246:863$22S.
Esta comparação, porém, não exprime a verdade, porque um

de seus termos é falso.

Com effeito, a previsão para o imposto de patente, por necessi*

dade de equilíbrio na previsão geral do orçamento da receita, tem se

conservado a mesma que se deduzia da renda produzida por esse im-

posto de accordo com as antigas tabeliãs, quando, como se sabe, es-

sas tabeliãs soffreram grande modificação para menos.

A comparação, pois, para conhecer-se do resultado do imposto,

sob o ponto de vista do seu rendimento, deve ser feita, não entre a

previsão e a arrecadação, mas entre o rendimento effectivo dos dois

últimos exercícios.

Ora, feita nessas condições, a comparação patenteia que a renda

desse imposto, no exercício relatado, produziu mais ijj\2i6$ioj que
no exercício anterior, pois neste havia dado 6o8:ii'/$çoj. ao passo que
no ultimo se elevou a l/6j:jJ4$ooç. Quer isto dizer que, do exer-

cício de 1909— 1910 para o exercício de 1910— 191 1 a renda do im-

posto de patente augmentou de 2 5 "/o-

Este resultado indica ao mesmo tempo o nosso desenvolvimento

commercial importador, em consequência do desenvolvimento da via-

ção férrea e de rodagem, no Estado, e o melhoramento do serviço da
arrecadação desse imposto,—serviço que se faz actualmente, não só

nas duas Collectorias do littoral, mas em todas as localidades servidas

por estrada de ferro que trafega entre este e outro Estado.

Eis a sua renda desde 1899 :

Em 1899— 1900 394
» 1900— 19OÍ 510
» 1901— 1902 543
» 1902 — 1903. . 557
» 1903— 1904 569

5858438
9468624
3608158
8738832
3818017
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1904— 19°

5

1905— i9°6
1906— 1907
1907— 1908
1908— 1909
1909— 191 o

1910— 191

1

576:1278031

807:7998790
985:2673997

1.007:7663273
937:357$442
608:1 178904
763:3348009

Sellos, e/c.—Esta rubrica estava orçada em ^^.8:çjj$ioo e pro-

duziu 2J4.:8'ji$85j. A differença para menos foi, pois, de

74:061924$.

A renda desse imposto, como já fiz vêr em meu ultimo relató-

rio, é muito variável, pois nessa rubrica estão comprehendidos não só

a venda do sello adhesivo, mas o imposto proporcional sobre venci-

mentos e as vendas e legitimações de terras, cousas estas que, por sua

natureza mesma, oscillam muito de anno para anno.

Mas não é só isso. Uma outra causa aiuda existe para essa os-

cilação : é que a venda do sello adhesivo, apesar dos esforços desta

Secretaria, não se faz ainda, em todas as repartições fiscaes, com a

necessária regularidade.

O seguinte quado demonstra o que venho de dizer :

,T1 1900— 1901

I90I-— 1902
I902 I9O3

1903— I9O4

I904 I905

I905 I906
I906— I907

1907 I908

I908 I9O9

1909 I9IO

I9IO I9II

28l:077$9I2
i87:249$83i

219:9521270
221:5511757

317:5941959
246:4481778
741782Í818
155:6648890

149:3518598
231:1278250
274:8718855

Receita eventual.—Orçada em u$:j86$7ip, deu 7T-553$779

differença para 42:oj2$ç40.

A natureza desta rubrica não permitte nenhuma previsão.

Imposto sobre gado exportado.—Esta rubrica foi orçade em. . .

77:2\8$8$3 e produziu ape.ias 4j:i24$6o4. A diferença para menos
foi assim de J2:i24$24ç.

Esta baixa na renda deste imposto é attribuida á diminuição

da sahida do gado para S. Paulo, ultimamente. E' essa sem duvida

uma das causas da depressão ; mas a falta de fiscalização rigorosa

nesse serviço, por parte dos funccionarios do fisco na zona do norte,

é também causa desse facto.

Para melhorar esse serviço, o sr. Fiscal da Fazende tem feito

versas inspecções em repartições daquella zona.

Beneficio de Lotei ias. - Orçada esta rubrica em /jWi

produziu 26:i$6$422. A differença para menos foi de 28:çç7$t,iç

Divida colonial. - A differença para menos foi de 21:$$

pois estava orçada em 4Ó:824$$28 e produziu 2$:27i$ji7.

A cobrança desta divida é feita pela Secretaria de Obras

di-

11,

Pu-
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blicas e Colonização, por intermédio de cobradores a

dos. E' uma verdadeira anomalia administrativa.

Taxa sanitária. Orçada em 20.ooo$ooo, produziu 4?
Differença para menos ij:6oj%2j'/.

Divida activa do imposto predial.— Orçada em io:8ój$jj2
duziu ój$02ç : differença para menos io:8o2$£2j.

Concessões e privilégios.—Nenhuma arrecadação se fez sob esta

rubrica, que estava orçada em 2:jjj$jj^.

III

A DESPEZA DO ESTADO

A despeza orçada para o exercício, com exclusão do Contracto

Westermann, já rescendido, foi de ^.6ç6:oój$jSy.
Esse total, porem, era insufficiente, pois certos serviços não ti-

nham no orçamento as dotações que de facto reclamam. Basta dizer

que o serviço de Obras publicas em geral estava contemplado apenas
com a insignificante verba de 22ç:?oj$86ç. Quem conhece o Estado,

b, u \Ltlo território e suas innumeras necessidades
;
quem acompanha

o seu rápido desenvolvimento, de certo tempo a esta parte
;
quem sabe

que, em orçamentos passados, aquelle serviço já teve melhores dota-

ções,— compeehende facilmente que com tão diminuta quantia quasi

nada poderia fazer o governo.

O mesmo dá-se com outros serviços, como os de instrucção pu-

blica, arrecadação das rendas, policia, força publica, hygiene, presos

pobres, sem falar em despezas extraordinárias, como as de propaganda
de produetos do Estado, as di. questão de limites e outras, especifi-

cadas nos respectivos quadros.

Nesses condições, não era possível deixar de exceder a cifra da
despeza orçada, supplementando aquellas verbas; e esse excesso foi

de i.ojj:8j4$4yo, pois a despeza total effectuada, como consta dos

quadros das três Secretarias d'Estado, foi de 'j.'/ji:çi8$oj'/.

Esse excesso de despeza, porém, foi por assim dizer coberto pelo

excesso de receita, de que tratei no capitulo próprio. Com effeito,

sendo esse excesso de renda computado em / oio:i2Ó$ooj e compa-
rada esta cifra com a de i.02,j:8j4$470, verifica-se que o exercício

fechou com o insignificante deficit de 2j:y2S$^.6j, o que equivale a

dizer que o excesso de despeza foi coberto pelo excesso de receita.

O excesso de despezas, de que me oceupo, está distribuído

pelas três Secretarias d'Estado, como se vê detalhadamedte dos res-

pectivos quados comparativos entre a despeza orçada e a cffetuada.

Darei aqui uma demonstração minuciosa de tudo.

Secretaria do Interior

Despeza orçada 2.756:8108892
Despeza effectuada 2^4:41 /Sjçi
Para mais I37:6o6$7oi

Extraordinária iii:j6jS66j

Excesso 2$5:i74$368
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A differença de ijy:óoó$yoi na despeza das rubricas orçamen-
tarias provém do íacto de terem sido dispendidos :

Para mais, em algumas rubricas .... 156: 17485 12

Para menos, em outras i8:§Ó7$8n

Differença para mais 137:6068701

Reunindo-se a essa differença mais a somma de iiy:j6y$óó/
que figura nos quadros sob a rubrica Extraordinária, temos, na Se-

cretaria do Interior, um excesso de despezas computado em
255:174:168, devido principalmente á Repartição de policia, instrucção

publica, questão de limites, presos po'b'^s, Congresso de Geographia,

saúde publica, Secretaria d'Estado e Instituto Commcrcial de Para

naguá,

Secretaria de Finanças

Despeza orçada 1.3 12:261 $466
Despeza effectuada i.^jj:8^i$2^o

Para mais I43:579$774
Extraordinária çç:8ço$8o2

Excesso 243:4708576

A differença de 143 57Ç%774 para mais nas despezas das rubricas

orçamentarias provém do facto de terem sido dispendidos :

Para mais, em algumas rubricas 252:7128008
Para menos, em outras iop:ij2$2J4
Differença para mais 143:5798774

A essa quantia deve-se reunir mais a de çç:8ço$8o2, que figura

nos quadros sob a rubrica Extraordinária. Desse modo eleva-se o

excesso de despezas, na Secretaria de Finanças, a 243:470^576, de-

vido principalmente, como consta das respectivas demonstrações, ao

serviço de arrecadação das rendas, a exercícios findos, a restituições

diversas e á propaganda de herva-matle.

A despeza maior da Secretaria, como se sabe, é a da Divida

Fundada, que, por si só, representa approximadamente a metade da
despeza total.

Em segundo logar, figura a despeza com o serviço de arrecada-

ção. Esse serviço foi consideravelmente melhorado por toda parte

e estabelecido em toda uma zona do Estado, unde até ha pouco
tempo não era executado. As despezas elevaram se assim, como se

vê do respectivo quadro, a 4í4:oj7$j7ó.

Ora, a receita arrecada no mesmo período elevou-se ao total

de j.7Ó6:i8ç$sço : o que quer dizer que o Estado fez, para arre-

cadar suas rendas, a módica despeza de menos de 8". da quantia ar-

recadada.

Secretaria de Obras Publicas

Despeza orçada 626:9915229
Despeza effectuada ^8.2158420

Differença para mais 3ii:224$i9i
Extraordinária > . . 225^858133
Excesso 537:2098526
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A differença de 3ii:224$iç)i para mais na despeza das rubricas

orçamentarias provém do facto de terem .sido despendidos :

Tara mais, em algumas rubricas 333 : 3S 5$826
Para menos em outras 22:x^i$ójj

Ditfercnça para mais 311:2248191

Aessasomma deve reunir-se a de 22^:pSj$jJ^ que figura nos

quadros sob a rubrica Extraordinária. Eleva-se assim o excesso de
despezas, na Secretaria de Obras Publicas, a jj'/:20Ç%j26, devido

principalmente ao serviço de Obras Publicas.

Reunamos agora os resultados acima para conhecermos a des-

peza total do exercício.

Secretaria do Interior :

Despeza orçada .... 2.756:8108892
Excesso 255:i74$368 3.011:9858260

Secreta? ia de Finanças :

Despeza orçada .... 1.3 12:261 $466
Excesso 243:4708576 1.5.5 5:7328042

Secretaria de Obras Publicas :

Despeza orçada . ... . 626:9918229
Excesso 537:2098526 i. i6^:2oo$775

Total das três Secretarias 5-73 1"9i8$057

Comparando-se essa despesa total com a receita total arrecada-

da, temos.

Despesa total effectuada 5.731:8188057

Receita total arrecadada 5.706: 1898590

Differença para mais na despesa. . . . 25728S467

Essa differença é o deficit com que fechou o exei cicio c pode

ainda ser verificada do seguinte modo:

Excesso total da despesa i.G35:854$47o

Excesso total da receita 1.010:1268003

Deficit 25:7288467

Como se vê, o excesso da arrecadação da renda cobrio por as-

sim dizer o excesso das despezas, pois o deficit verificado é relativa-

mente nullo.
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A EXPORTAÇÃO DO ESTADO

O valor official da exportação de produetos do Estado attingiu,

no exercício relatado, a importante cifra de 2y.8n:jjj%j!jo, contra

2^.^22:j^o%ç86 no exercício anterior.

Houve assim, como se vê, de um anno para outro, o augmento

de j.2<Sç:oo4$iÓ4 no valor official da exportação geral.

—Para esse notável desenvolvimento do nosso commercio ex-

portador contribuiu em primeiro logar, como sempre, o principal pro-

dueto do Estado,—a herva-matte.

A exportação desse artigo attingiu no exercício relatado a im-

portante cifra de 43-227.74.7 kilos, no valor official de 22.61 T-Syjtj00,

contra 40.67c.387 kilos, no valor official de 20.jiç:6çj$joo, no exer-

cício anterior.

O augmento da quantidade exportada foi, pois, de 4.34.8360

kilos e o valor official desse augmento, 2.27^:1 8o$ooo.

A estatística da exportação desse produeto não registrou ainda,

de um anno para outro, tão notável augmento na sahida desse artigo.

Este facto, por si só, basta para demonstrar o grande desenvol-

vimento da principal industria do Estado e o melhoramento do servi-

ço de arrecadação do imposto de exportação da herva matte.

Esse serviço, estabelecido em diversos pontos do rio Preto e do

rio Negro, por meio de estações fiscaes creadas nos logares conveni-

tes, collocou a industria hervateira naquella zona em condições nor-

maes, acabando com o contrabando que ali se fazia em grande escala

para o Estado de S. Catharina, que beneficiava o nosso produeto sem
o pagamento do imposto a que está sujeita sua exportação em todos

os outros pontos de sahida do Estado.

Com a fiscalisação exercida em toda a zona do Rio Negro, o
commercio normalizou-sc, a herva-matte valorizou se c grande quan
tidade delia, deixando de sahir para o visinho Estado, passou a ser

beneficiada nos engenhos daquella cidade e, pela estrada de ferro,

procurou sahida por nossos portos. Mesmo a herva em bruto, encon-

trando melhor preço no mercado de Curityba, aqui veio ser vendida

em não pequena* escala.

A fiscalização em Batèas produziu também idêntico resultado.

Com affeito, tendo o governo melhorado as estradas de rodagem que
ligam aquelle ponto a esta capital, os hervateiros daquella zona fica-

ram com dois mercados á escolha, o de S. Catharina e o de Curityba,

para venderem o seu produeto, que desse modo valorizou-se considera-

velmente.

Por outro lado, as hervasda zona servida pela linha sul da Es-

trada de ferro S. Paulo Rio-Grande affluem cada vez mais, pela tacili-

dade de transporte, pêra os nossos centros industriacs, dando assim
enorme desenvolvimento á industria de que se trata.

O seguinte quadro põe em evidencia, por meio dos números, o
que venho de affirmar :
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Exportação de kerua-matte petos diversospoMos de sahida desse
artigo.

içoç—içio içio—lçtl

kilos kilos

Antonina 22.925.163 28.399.182
Paranaguá 12.048.074 10.747.543
Fóz do Iguassú 1.827.383 2.056.122
Passo do Bormann 635.526 1. 181. 580
Batêás 1.078.752 941.577
Barracão 877.500 931.500
Rio Negro. ...... 1.286.98S 918.422
E. Mallet — 35.632
Entre Rios — 13442
Ponta-Grossa 2.747

40.679.387 45.227.747

Como se vè, ao passo qne a exportação pelo Rio Negro e por
Batéas baixou, de um exercício para outro, de 2.365.740 kilos' para

1.859.997, a exportação por Paranaguá e Antonina subiu de

34.973.237 kilos para 39.146.725, isto é, teve o notável augmento de
4.173.488 kilos.

Isto demonstra que grande parte das hervas paranaenses que
sahiam para S. Catharina passaram a ser exportadas pelos nossos
portos, com grande proveito para a nossa industria e para o commer-
cio em geral.

Por outro lado vemos que a exportação do artigo subiu, pela Fóz
do Iguassú, de 1.827.383 kilos para 2.056.122

;
pelo Passo Bormann de

635.526 kilos para 1. 181. 580
;
pelo Barracão, de 877.500 kilos para

931.500 ; e além d'isso sahiram mais, pela primeira vez, pelas estações

Mallet, Entre-Rios e Ponta-Grossa, 51.821 kilos.

Estes factos, que não podem soífrer contestação, demonstram á

saciedade o enorme desenvolvimento da principal industria do Estado,

cuja exportação, quanto ao artigo de que se trata, teve, de um exer-

cício para outro, o considerável augmento de perto de 5 milhões de

kilos ; e estou certo de que as medidas tomadas pelo governo, premiando

as hervas de Palmas e Clevelandia que forem exportadas por Antonina

e Paranaguá e estabelecendo a fiscalisação na zona do rio do Peixe,

por onde o contrabando de herva já se tem feito, muito contribuirão

para melhorar esse Estado de cousas, firmando cada vez mnis tão im-

portante industria paranaense e valorisando ' ainda mais o principal

produeto de exportação do Estado.

Os dados que ahi ficam vêm corroborar, de modo inconcusso, a

demonstração que tenho dado em meus relatórios de que a lei da equi-

paração dos impostos de herva-matte exportada não prejudicou de

modo nenhum tão importante industria. Com offeito, depois dessa lei

a média da nossa exportação de beneficiada tem augmentado conside-

ravelmente de anno para anno ; a exportação total tem crescido con-

tinuamente ; a herva no Estado se tem valorisado por toda patê e por

toda parte a procura do artigo tem augmentado, valorisandose assim,

igualmente, os hervaes e melhorando a situação económica dos herva-

teiros. Essa a face económica da questão,—e a sua prosperidade
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não pode ser negada de bôa fé por quem quer que a estude impar-

cialmente. Quanto á sua face fiinanceira, a sua prosperidade é

também um facto : as rendas do Estado, provenientes da exportação

desse artigo, têm augmentado continuamente e esse augn ento, no
exercício de que se trata, foi de perto de 450 contos de réis .

A conclusão lógica a tirar de tudo quanto ahifica expc sto é fácil:

si a situação da industria no Estado é prospera; si a situação dos her-

vateiros tem melhorado, pela valorização dos hervaes e pela alta dos

preços do artigo;—si a receita proveniente da exportação da herva

tem augmentado, está claro que a lei da equiparação não prejudicou

a industria hervateira, e que esta, ao contrario, está se desenvolvendo

normalmente, livre, como se acha, do imposto prohibitivo, que cons-

tituía um entrave a esse desenvolvimento.

Não é, pois, prudente fechar os olhos á experiência de tantos

annos e, deixando-se seduzir pelas theorias desse pernicioso socialismo

d'Estado, que actualmente avassala certos espíritos, voltar ao regi-

men protrecionista que ella já condemnou de modo decisivo.

—As madeiras figuram em segnndo lopar no quadro da nossa

exportação geral. Foram exportadas, com effeito, 602.082 peças de

madeiras diversas, no exercício que se encerrou em junho ultimo, con-

tra 538.730, no anno anterior ; e o valor official daquellas foi de

2.jJ2:6Sj$220, contra i.?2ç:8ij$286, valor destas.

A industria da madeira continua, pois, a desenvolver-se, aug-

mentando a sua exportação, de anno para, anno.

Infelizmente, a falta de carros apropriados, na Estrada de Ferro,

como já fiz ver em meu relatório passado, impede que esse desenvol-

vimento se opere em maior escala. '

O alto preço dos transportes também é um obstáculo a esse in-

cremento e é de lastimar que, até esta data, não se tenha posto em
execução as nossas tarifas, a que se obrigou a Companhia S. Paulo

Rio Grande, perante o governo da União. Já em meu ultimo relatório

tratei deste ponto e dessa data até hoje já lavai um anno, sem que as

esperadas tarifas tenham sido decretadas (*).

—O terceiro produeto de exportação do Estado, na ordem dos

respectivos valores, foram os phosphoros.

A exportação deste artigo, no exercício relatado, subiu a 31.705
latas, no valor official de 1.570:8 138000, contra a de 20.367 latas, no
valor de i.2io:875$ooo, no exercício anterior.

E' uma das mais importantes industrias do Estado e tem ele-

mentos para desenvolver-se em grande escala, pois conta, dentro dos
limites do nosso território, com quasi toda a matéria prima necessária

ao fabrico dos artigos de sua producção.

—Sempre na ordem dos valores, figura o café 110 quarto logar

do quadro da nossa exportação geral,

A exportação deste artigo foi de 510.690 kilos contra 509.470,
no anno anterior ; e o valor official daquelles foi de joó\4i4%ooo, con-
tra 240:280^000, valor destes.

O Paraná, pelas magnificas terras roxas que possueaonorte,pode
tornar-se ainda um dos Estados produetores e exportadores de café de
primeira quatidade ; mas é necessário que, antes de tudo, se cuide da

(*) Já estavam cscnptss estas liilhas, c|nando foi publicado o novo decreto do go-
verno da União melhorando a situação da viação férrea do Paraná, sol) todos os pontos
de vista.
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sua viação, de modo que os centros de producção sejam servidos por
meios de transporte fáceis e baratos e se communiquem facilmente

com os nossos portos.

O problema é da maior importância para o futuro do Estado.

—Depois do café, vêm os animaes suínos Foram exportadas, no
exercício, 4.923 cabeças, no valor ofiicial de 2Çj:j8o$óoo.

Essa exportação foi inferior a do exercício anterior, que, a seu

turno, já havia sido menor que a do anno antecedente.
—Os outros artigos de exportação do Estado, carnes salgadas,

feijão, gado bovino, animaes cavallares e muares, couros, presuntos e

outros tiveram também boa sabida, uns em maior, outros em menor
escala que no anno anterior; e vem todos discriminados no respectivo

quadro, pelo qual se vê que o valor official da nossa exportação geral

attingiu a importante cifra de 2^.Sii:jjj;$j;jo.

V

A IMPORTAÇÃO DO ESTADO

Como fiz ver em meu relatório do anno passado, é de todo ponto
falsa a balança commercial do Estado que se obtém pela comparação
da nossa exportação total unicamente com a nossa importação directa.

E é fácil de comprehender a razão desse erro, pois um dos termos da
comparação,—a importação extrangeua,—é evidentemente incomple-

to, por não abranger o que o Estado importa, em grande escala, de

outros Estados da União, já por via maritima, já por via terrestre.

Na balança commercial do Kstado, pois, não pode deixar de en-

trar, não só a importação de cabotagem, como toda aquella que se faz

por suas fronteiras terrestres ; só assim a comparação da nossa expor-

tação com a nossa importação exprimirá as condições reaes do nosso

commercio.
Mas, posta assim a questão, e estabelecidos os verdadeiros ter-

mos da comparação, qual o maior delles : a exportação ou a importa-

ção f Oa por outra : a nossa balança commercial dá saldo ou deficit?

Em meu relatório do anno passado mostrei que a deficiência de

dados estatísticos a respeito não permittia uma resposta categórica
;

mas que, pelos que já possuíamos então poder-se-ia concluir que a

nossa importação é maior que a exportação.

Esta verdade, porém, não indica de modo nenhum, como a

muitos pode parecer, que sejam más as condições do nosso commercio
importador e exportador, embora assim concluam os que entendem

que é maris rico o paiz que maior excesso apresenta na sua exportação

comparada com a sua importação, ou por outra, aquelle que maior

saldo dá na sua balança comme vcial.

Essa theoria simplista é desmentida pelos factos. Si, com effeito,

o saldo da balança commercial indicasse riqueza, a Inglaterra, por

exemplo, seria um paiz arruinado, por isso mesmo que, longe de dar

saldo, a sua balança commercial dá deficit ha muito tempo, isto é, as

suas importações são maiores que as suas exportações. Inversamente, a

Grécia, a Hespanha, o Peru, que por muito tempo tiveram saldo na sua

balança commercial, deveriam ser paizes ricos.

Abandonemos, pois, a velha theoria da balança commercial e não

pretendamis provar a nossa riqueza por meio do saldo da exportação
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sobre a importação,—maximé quando esse saldo não é a expressão
da verdade, por ser deduzido de dados incompletos.

A demonstração que abaixo publico vem confirmar a minha con-

clusão, pois por ella se verifica que a nossa importação, no exercicio

relatado, foi superior á nossa exportação. Com effeito, como já vimos
no logar competente, foi esta de 27.81 1:33 5$5 50 ao passo que aquel-

la subiu a 3i.292:667$8So.

Essa demonstração basêa-se em dados fornecidos pela Estrada
de Ferro, relativos ás mercadorias importadas e expedidas para o inte-

rior do Estado pelas estações de Paranaguá, D. Pedro e Antonina.

Como é fácil de comprehender, nessa estatística estão compre-
hendidos os cercaes e outros géneros de produção do Estado, que
embarcaram naquellas estações com destino ao interior ; mas em com-
pensação, não estão incluídas as mercadorias importadas que são con-

sumidas nos municípios do littoral, nem as que entram por diversos

pontos da fronteira.

A cifra da nossa importação está, pois, bem aproximada da
verdade.

Eis a demonstração a que me refiro :

IMPORTAÇÃO geral de mercadorias no exevcicio de 1910-1911, pelas estações de Para-

naguá, D. Pedro e Antonina, de accorito com o peso da E. de Ferro.

MERCADORIAS 1!

MERCADORIAS

Kilos

TOTAL st IMPORTÂNCIAS
2." Semeslre 1." Semestre

de 1910 de 1911

Amidon 9.930 5.310 15.240 560 8:530$400

Assucar 4.711.740 4.746.130 9.457.870 500 4.728:935$00O

Azeite 10.430 6.370 16.800 1.576 26:476$800

Banha 4.870 750 5.620 755 4:243|100

Breu 103.900 44.500 148.400 105 15:582$000

Café 76.910 720 77.650 1.000 77:630$000

Carne secca e peixes 442.370 358.220 800.590 440 322:4381360

Cereaes 1.390.020 1.376.830 2.766.850 300 830:0553000

Cerveja ext. 2.340 5.820 8.160 893 7:286$880

Colla 8.140 6.120 14.260 1.558 22:217$080

Comestíveis 371.9Õ0 364.810 736 760 640 471:526*400

Couros trabalhados 41.550 46.070 87.(520 4.950 433:719$000

Drogas 301.920 322.440 624 360 616 384:605$760

Farinha de trigo 4.580.360 4.477.520 9.057.880 280 2.536:2061400

Fazendas 418.880 713.280 1.132.160 4.930. 5.566:5488,800

Ferro,barra ou chapa 556.990 387.230 946.220 252 238:447$440

Ferragens 2.644.020 5.606 870 8.250 890 1.066 8.795:448$740

Forragens 211.510 140.550 352 OliO 80 28:164$S00

Fumo 14.491

)

30.070 44.560 783 34:890$480

Gesso 8.440 31.030 39.470 87 3:432i890

G axa animal 52.240 45.540 97 780 627 61:308$060

lnilammaveis 614.460 656.070 1.270 530 155 196:932$ 150

Líquidos 66.140 97.670 163.810 1308 214:263$480

Louças 87.120 115.700 202.820 776 137:106$32O

Machinas 249.400 331.390 580.790 761 441:974$190

Mármores em bnito — 31.720 31.720 108 3:742$96o

Materiaes construc. 802.750 2.894.290 3.697.040 43 158:972$720

Miudezas 198.600 305.500 504.100 1.385 697:978$50O

Moveis 27.670 52.770 80.440 267 21:477$480

Óleos 144.410 247.750 392.160 588 230:590*080

Papeis 304.160 321.070 1 625.230 553 345 752$ 190

Pot:issa 1.440 230 1.670 2.760 4:609$20O

Sal ordinário 2.899.860 3.751.630 6.651.490 41 272:711$090
Tintas para pintura 115.750 135.410 251.160 752 I89:870$320
Trilhos e aecessorios 730. 580 4.171.310 4.901.890 130 ' 637:245$70O

Vellas 36.880 30.540 67.420 122 34: 135 '240

Vidros ordinários 159.970 L66 550 326.520 424 138:444!j;4fi0

Vinho extrangeiro 402.740 335.210 737.950 507 374:1401850

Vinagre 43.290 40.020 83.310 434 3-:156$540

Diversos 3.843.890

26.723.130

4.605. liso 8 449.570 300 2.534:87 1$000

37.006 690 637729.820 31.292:667í880
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VI

O CONTENCIOSO

Os serviços affectos á Directoria do Contencioso desta Secreta-

ria tiveram durante o exercício regular andamento, como consta do
relatório do sr. Dr, Procurador da Fazenda do Estado, inserto adiante.

A cobrança da divida activa produziu, como se vê do quadro
comparativo da receita, quantia superior á previsão orçamentaria, pois

esta era de ^j:/
, 2j$jÇ2 e a arrecadação elevou-se a yy.^io%oj^. Hou-

ve, pois, um excesso de ji:y8^.$$^2, ou seja 69% mais que a previ-

são legislativa.

Entretanto, apezar desta boa arrecadação, a cifra total da divida

activa do Estado augmentou, pois, como consta do meu relatório pas-

sado, era ella, em 31 de dezembro de 1910, de 2?i:jjj$4jj, ao passo

que actualmente se eleva a 2Çj:'jój$y20, como se vê do quadro que
acompanha o relatório do Contencioso.

Este facto tem duas causas principaes. Uma delias consiste no
máo lançamento dos impostos, principalmente no da taxa escolar

q "\ cm geral, é feito com muitas irregularidades. E' fácil de com-
prehender, com effeito, que o lançamento de impostos, quando recáe

sobre pessoas que não estão nas condições legaes de contribuintes, em
vez de crear uma receita para o Thezouro, crêa apenas uma divida

insolvavel.

A outra causa do augmento da divida activa é a seguinte : as

Promotorias Publicas, em geral,não secundam, com energia e solici-

tude, a acção do Contencioso contra 00 contribuintes remissos. Em
muitos logares, segundo me informam os respectivos Agentes Fiscaes,

numerosos contribuintes, principalmente os da taxa escolar, se negam
ao pagamento do imposto devido, allegando que outros, que assim

procedem, não são judicialmente compellidos ao cumprimento de seus

deveres.

Nessas condições, como já fiz vêr em meu relatório passado,

tem tido o Contencioso necessidade de destacar, para diversas locali-

dades, o sr. Solicitador dos Feitos da Fazenda, afim de dar o devido

andamento ao serviço de cobrança em atrazo. Essa providencia tem

dado bom resultado e indica a necessidade de uma reforma, que ve^

nha dotar o Contencioso de melhor apparelho para o serviço de co-

brança da divida activa.

—A cobrança de alcances de responsáveis á Fazenda do Estado

tem sido feita regularmente, sendo a mais importante a que se inten-

tou contra os herdeiros do ex-Collector Estadoal em Paranaguá, João
Rodrigues Branco.

O alcance do finado exactor era de 14.625:485^ conforme ficou

verificado na respectiva tomada de contas
;
pelo que foi feita a penhora

da casa^ terrenos e mais bemfeitorias que, situados em Paranaguá, no

logar Emboguassú, estavam hypothecados á Fazenda do Estado, para

garantia da questão daquelle funecionario.

A execução pro seguiu seus tramites legaes, até que o Estado

arrematou esses bens pelo valor do alcance.

Outros alcances de menor valor têm sido cobrados amigavel-

mente.
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—E' de urgente necessidade pata o bom andamento do serviço

fiscal que se revogue a disposição da lettra n do art. 143 da lei judi-

ciaria n. 322, de 8 de maio de 1899. Essa disposição, com efíeito,

constitue, perante a legislação- fiscal, uma verdadeira anomalia, pois

confere ao Procurador Geral da Justiça, por si ou peles agentes do mi-
nistério publico, competência para officiar, nojuizo de primeira instan-

cia, nas causas e negócios que interessam a Fazenda do Estado, quan-
do é sabido que esta, pelas antigas leis fiscaes e pelo regulamento da
Secretaria de Finanças e das repartições que lhe são subordinadas,

tem no Procurador Fiscal o seu natural defensor.

—O Contencioso tem procedido, <]r accòrdo com a lei, contra os

defraudadores do imposto de transmissão de propriedades. Taes pro-

videncias são tomadas contra vendedor c comprador, aos quaes, nos
casos de diminuição do valor dacompra de immoveis,se tem imposto o
máximo da multa, que é de 300/0 sobre o justo valor das mesmas. Esse
justo valor se determina por meio de justificação nojuizo competente,de
modo que, uma vez produzida esta, são os defraudadores executados

para o devido pagamento, si não o fazem amigavelmente.

Esta providencia, contribuindo para acabar com o péssimo habi-

to de desvalorisarcm os proprietários os seus próprios bens, paaa se

furtarem ao pagamento integral do imposto, tem dado em resultado a

elevação da renda deste, como se vê dos respectivos quadros.

—Esta Secretaria teve denuncia, comprovada por documentos,

de que na comarca de Silveiras, Estado de S. Paulo, foi julgado um
inventario em que não vêm descriptosnem avaliados bens situados na

comarca de Jacarésinho, nem, por conseguinte, pagos os respectivos

impostos, neste Estado.

Já providenciei, mandando os papeis ao Contencioso, para que
proceda como de direito.

—Verificou esta Secretaria também que, em Antonina, foram

despachados, por diversos vezes, 131.939 kilos de herva matte parana-

ense a titulo de herva matte paulista, fraudando se desse modo a Fa-

zenda no respectivo imposto de exportação, pois a elle não estão sujei-

tos os géneros de producção de outro Estado.

Uma vez feita essa verificação, por meio de certidões que man-
dei requerer na repartição competente em S. Paulo, e com os quaes

ficou provado que taeshervas dela não vieram, foram, de accordo com
a lei, multados os infractores no máximo da multa e enviados os pa-

peis aoCor.tencioso, para proceder.

Recorrendo então os infractores, da decisão da Collectoria, dei

em parte provimento ao rccutso, mandando cobrar o imposto sonegado
e o minimo da multa, na importância total de 7.1 1

3$I73, que elles se

promptificaram apagar amigavelmente.

VII

A JUNTA COMMERCIAL •

Os trabalhos da Junta Commercial do Estado, como se vê do re-

late lio que me apresentou o seu Presidente e que vai inserto' em outro

logr.r, correram com regularidade, obedecendo ás prescripções legaes

que regem os serviços affectos a essa repartição.

Durante o período relatado realisou ajunta 52 sessões, em que
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foram tratados, discutidos e decididos vários assumptos, submettidos a
seu estudo e deliberação; e a respectiva Secretaria, que continuou
sob a direcção do bacharel Luiz José Pereira, nenhuma alteração teve
efunccionou regularmente,dando prompto expediente aos serviços que
lhe estão affectos.

Por decreto do governo, de iS de janeiro do anno que hoje fin-

da, foi reconduzido no cargo de vice-Presidente da Junta Commercial
o sr. deputado Alfredo Fernandes Loureiro que, mediante a promessa
legal, assumiu em tempo o exercício do cargo.

O numero de contractos sociaes archivados no período relatado
foi superior ao do período anterior, pois toi neste de 62 e naquelle de
71. Foram também archivados 2 estatutos de sociedades anonymas,7
prorogações de contractos e 29 distractos sociaes.

Foram registrados 1 10 firmas commerciaes durante o período
de que se trata ; do mesmo modo foram dados a registro, conforme a

exigência do art. 74 do Código Commercial, 10 titulos de nomeação.
Quanto ao registro de marcas, feito de accordo com a lei que re-

ge a matéria, subiu elle a 95, sendo 1 1 de commercio e 84 de indus-

trias. Estes últimos estão assim especificados : 1 para foices e macha-
dos ; 1 para chocolate ; 1 para xarope de matte ; 1 para banha ; 2 pa-

ra fumos e cigarros ; 1 para productos pharmaceuticos ; 1 para sabão
e vellas; 1 para pianos; 3 para phosphosros e 72 para herva-matte.

Este numero de registro de marcas de productos diversos, supe-

rior ao do anno passado, confirma o grande desenvolvimento industrial

que se deu no Estado, no período relatado, e de que me occupei em
outros logares. Esta consideração, verdadeira em geral, applica-se em
particular á industria de herva-matte, pois o numero de marcas regis-

tradas, no período de que trata o relatório da Junta, é de 72, contra

64 effectuadas no período anterior.

Estes dados vêm, pois, corroborar o que eu disse acima, a res-

peito do grande desenvolvimento que tem tido a principal industriado

Paraná,—a industria hervateira.

Teve a Junta communicação de três fallencias occorridas no Es-

tado, no período de que se trata, e esse diminuto numero é ainda uma •

demonstração da prospera situação económica do Estado.

O numero de eleitores do collegio commercial é actualmente de

68, pois foi ordenada pela Junta a matricula de mais alguns commer-

ciantes que fizeram a prova das condições legaes para o exercício do

commercio.
Durante o periodo relatado foram dados á rubrica, de accordo

com as prescripções legaes, 143 Diários e 131 Copiadores. E' para

desejar que o commercio todo do Estado vá seguindo esses exemplos,

pondo os seus livros de accordo com as determinações do Código

Commercial, pois, como já disse em meu relatório passado, nesse par-

ticular é elle atrazadissimo e a sua contabilidade tão irregular que nem

merece esse nome.
VIII

O INSTITUTO AGRONÓMICO

Os estabelecimentos agrícolas do Estado, que constituem o Ins-

tituto Agronómico, continuam afazer, nos seus campos, as experiên-

cias e demonstrações praticas a que se destinam. Apezar da relativa
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falta de operários, falta de que cada vez se resentem mais esses estabe-

lecimentos, tiveram regular andamento seus trabalhos de lavoura, hor-

ta, aclimatação de plantas novas, amanho de novo terreno, trabalhos

technicos e demonstrações diversas.

A correspondência do Instituto constou de 17 officios e 63 car-

tas recebidas e de 31 officios e 52 cartas expedidas. Tanto do extran-

geiro, como dos Estados, numerosas consultas lhe foram dirigidas, va*

riadas e complexas, tendo sido dada resposta a todas ellas.

Os campos de experiências, nos dias de demonstrações, tiveram

sempre boa frequência, sendo ministrada aos interessados instrucção

pratica sobre amanho de terras, plantações, manejo de instrumentos

agrários e outros referentes á matena,

O numero de pessoas que visitaram o estabelecimento elevou-se

a 1329; e a sua bibliotheca, que continú a receber tratados e revistas

agrícolas, continua sendo regularmente consultada.

estabelecimento adquiriu no anno decorrido mais alguns ins-

trumentos agrários, como arados, segadeiras e outros; bem como
sementes, plantas, adubos chimicos e outros melhoramentos.

Além dos 20 hectares que se acham em cultura, foram lavra-

dos mais 2 hectares de campo, para serem cultivados no anno en-

trante.

A secção zootechnica do Instituto é actualmente de

2 garanhões árabes
;

1 » inglez
;

1 » » Hackney
;

I égua ingleza
;

1 » anglo-arabe
;

1 » 1/2 sangue árabe.

O garanhão árabe Afifar achase em Palmas, desde outubro,

durante o tempo de monta.

Em 19 deste mez nasceu um poldro anglo-arabe.

Na Exposição Pecuária do Jockey-Club, iniciada ha pouco, foram
premiados o garanhão inglez e a égua anglo-arabe O Instituto apre-

sentou, nessa Exposição, grande numero de animaes, filhos dos gara-

nhões do Estado.

O Posto de P<jr.ta Grossa continua em bom estado de conserva-

ção e os seus trabalhos têm tido regular andamento, sob a direcção

do Auxiliar do Instituto para ali destacado.

O Posto foi visitado este anno por 408 pessoas.

Como se vê minuciosamente do relatório dosr. Director do Ins-

tituto, inserto adiante, é grande o numero de plantas forrageiras para

a estação invernal, plantadas e observadas durante os últimos qua-

tro annos e já perfeitamente acclimatadas. Nos canteiros de de-

monstração os intcreí sidos poderão estudar essas plantas.

A colheita de forragens.no estabelecimento, suppriu, este anno
como no anterior, suas próprias necessidades.

A colheita de cereaes, como centeio, trigo, sarraceno, aveia,

cevada, arroz, milho, foi regular.

O sr. Director do Instituto aconselha o plantio das seguintes

variedades de trigo que, durante três annos de experiências, são
cultivadas nos campos do estabelecimento, sem que tenham sido ata-

cadas de qualquer doença :

Trigo Algier
;
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Trigo Bordeaux

;

Trigo Barletto
;

Triticum polonicum.
O centeio mais remunerador é o de verão.
A aveia foi novamente plantada este anno, utilisando-se para

esse fim doze qualidades, americanas, européas e argentinas; mas
todas tiveram de succumbir, atacadas pela ferrugem. Uma qualidade
parda, acelimada neste Estado, é rústica: desta foram plantados 12
alqueires, que promettem boa colheita.

Por motivo do tempo, que correu chuvoso durante o anno, a
colheita ficou atrazada, tendo sido recolhida até agora som ente uma
parte do centeio, da aveia e do trigo. Este ultimo ficou quasi todo
estragado pela saraiva e pelas chuvas.

De fevereiro a abril foram colhidos 20.700 kilos de feno e

4.800 de palha de centeio, parte dos quaes sérvio para alimenta-
ção dos animaes do Instituto e parte foi vendida.

A procura de sementes e plantas no Instituto tem sido grande,
por parte de colonos e outros agricultores

;
grande também foi a

distribuição gratuita de sementes, baccellos e garfos.

No relatório do sr. Director do Instituto, annexo a este, en-

contrará v. ex., em detalhe, estas e outras informações a respeito
desse estabelecimento.

IX

A FISCALISAÇÃO

O serviço de fiscalisação de impostos, embora se resinta ainda
de defeitos, todavia tem melhorado consideravelmente, produzindo
bons resultados ; e melhores a inda ha de produzir, desde que seja

mantida com energia a orientação que lhe tem imprimido esta Se-
cretaria.

No desempenho das attribuições que lhe estão affectas, proce-
deu o sr. Fiscal da Fazenda a varias inspecções em diversas repar-

tições arrecadadoras, quer no littoral, quer no interior do Estado
;

e os detalhes desse serviço constam do respectivo relatório, inserto

mais adiante.

—Extende-se hoje o serviço de fiscalisação a todo o território

do Estado, inclusive a zona do Rio Negro, Rio Preto e Batéas, por

onde se escoava para o visinho Estado de S. Catharina grande
qaantidade de herva-matte e outros géneros de producção paranaense,

sem o pagamento dos impostos devidos, porque a fiscalisação não
se exercia naquella parte do Estado, desde longa data.

Actualmedte, porém, apezar da guerra que lhe moveram a prin-

cipio os interessados na continuação do contrabando, está naquella

zona estabelecido esse importante serviço, com grande proveito não só

para os cofres públicos, senão também para a industria hervateira do

Estado, como demonstrei em outro logar deste relatório.

O mesmo serviço foi também, ultimamente, estabelecido na zona

do rio do Peixe, município de Palmas, nos logares por onde se está

fazendo larga exportação de herva-matte, sem o pagamento do devido

imposto, pois ahi não existia repartição fiscal nenhuma.

Segundo informações que a Secretaria tem tido, são enormes as
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difficuldades que os empregados do fisco ali tem encontrado para o de-

sempenho de sua missão, pois trata-se de logares quasi nada povoados,

onde tudo falta,—meios de communiçação e subsistência e até casas

para o serviço, pelo que já providenciei para a construcção de um
prédio que sirva para Agencia principal e de outros para postos subor-

dinados áquella. Essa medida era indispensável, pois não é possivel

exercer fiscalisação regular sem o estabelecimento das respectivas es-

tações nos pontos convenientes. Está encarregado de dirigir o ser-

viço de construcção de casas o sr. Fiscal da zona sul, que foi o encar-

regado de acompanhar os empregados para lá nomeados e estabele-

cel-os nos logares convenientes.

Está assim o serviço de fiscalisação estabelecido em todo o Es-
tado, tendo cessado a anomalia até ha' pouco existente de não exer-

cer o Paraná jurisdicção fiscal em uma parte do seu território, isto é,

na zona que lhe é contestada pelo Estado de S. Catharina.

—Com o desenvolvimento da nossa viação férrea e de rodagem,
e serviço de fiscalisação dos impostos tem se tornado mais difficii e

complexo, pois são hoje numerosos os pontos por onde sahem as

mercadorias de producção paranaense. Este facto, modificando em
grande escala o antigo modo de exportação, reclamava por isso mes-

mo, parallelamente, uma modificação no antigo regulamento desse ser

viço. O governo, satisfazendo essa necessidade, expediu o decreto

n. 315, de 12 de julho ultimo, mandando observar, no serviço de que
se trata, o regulamento que abaixo transcrevo. Esse regulamento,

consolidando disposições de leis antigas e consignando medidas recla-

madas pelas condições actuaes do serviço, provê sobre a arrecadação

dos direitos de exportação ; sobre o peso dos géneros que pagam di-

reitos específicos ; sobre a pauta dos preços correntes daquelles que
os pagam ad valorou ; sobre despacho, conferencia e embarque de

mercadorias sujeitas a imposto ; sobre manifestos de cargas de vapo-
res ; sobre a exportação por estrada de ferro e outros logares ; sobre

os géneros de producção dos Estados limitrophes ; sobre despachantes;

finalmente, sobre apprehensões de géneros, multas e outras penas.

Eis o regulamento a que me refiro :

DECRETO N. 315

O Presidente do Estado do Paraná, usando das attribuições que
lhe são conferidas pelo art. 47, § 1° da Constituição do Estado, e no
intuito de regularisar a fiscalisação do imposto sobre a exportação
de productos do mesmo Estado, nos termos do art. 9' n. I da Consti-

tuição Federal, Instrucções do Ministério da Fazenda de 29 de outu-

bro de 1906 e art. 411, 2 a parte da Consolidação das leis das Alfan-*

degas, manda que, nesse serviço, se observe e se cumpra o seguinte

regulamento.

Palácio da Presidência do Estado do Paraná, em 12 de Julho de

191 1, 230 da Republica.

Francisco Xavier da Silva.

Joaquim P. Pinto Chickorro Júnior.
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REGULAMENTO a que se refere o decreto n. 315, de 12 da julho
de 1911, para o serviço de fiscalisação e cobrança
dos impostos sobre exportação de productos do
Estado.

CAPITULO I

Dos direito:, de exportação

Art. r—O imposto de exportação de productos do Estado será
arrecadado de accordo com as disposições constantes deste regula-
mento e leis em vigor, nas Collectorias de Paranaguá e Antonina, nas
repartições fiscaes de localidades servidas por estrada de ferro que
trafegue com outro Estado e nas estações arrecadadoras de logares
que forem pontos de sahida do território do Paraná.

Art. 2'—A base para o calculo e arrecadação desse imposto será
o peso liquido, si a exportação for de herva matte ; si, porem, for de
outros productos da lavoura, da industria a da criação do Estado, es-

sa base será o valor official das mercadorios. de accordo com a pauta
organisada nas repartições competentes.

Art. 3"—A arrecadação do imposto se tornará effectiva por oc-
casião da sahida dos productos para fora do Estado.

Art. 4'—Os direitos de exportação serão cobrados pelas taxas
constantes da tabeliã annexa ao presente regulamento.

CAPITULO II

Do peso

Art. 5"—Em regra, o embarque da herva-matte não poderá ser

feito sem que os respectivos volumes passem todos pela halança do

fisco, afim de ser calculado o seu peso ; e, obtido desse modo o peso

bruto da totalidade dos volumes, delle se deduzirá a tara media cor-

respondente, de acesrdo com a tabeliã annexa a este regulamento.

§ r —Quando os volumes tiverem por fora a declaração do res-

pectivo peso bruto, bastará ao fisco verificar a sua exactidão, pesando
um certo numero delles, na razão de 20 '[. tirados indistinctamente de
cada marca a embarcar.

Si o peso desses volumes estiver de accordo a declaração do en-

volucro.não será necessário fazer passar pela balança os demais volu-

mes e o peso da marca toda, para a deducção da tara, será tomado
de accordo com a declaração de cada volume. No caso, porém, de
verificar-se que o peso aceusado pe'a balança, num dado volume, não
combina com o que estiver declarado no envolucro, a marca não pode-

rá ser embarcada sem que passem todos os volumes pela balança,

§ 2'—Em vez da tara média estipulada na tabeliã, se fará deduc-

ção da tara real, sempre que essa tara puder ser verificada exactamente

pelo fisco, na occasião do acondicionamento da herva-matte, a pedido

do embarcador.

Art. 6'—O peso verificado pela conferencia prevalecerá sempre

para o despacho e calculo dos impostos.
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CAPITULO III

Da pauta

Art. 7'—A pauta para despacho dos géneros sujeitos a imposto

ad valorem será organisada quinzenalmente em todas as repartições

fiscaes que arrecadarem esse imposto, de accordo, quanto possível,

com a que vigorar nas Collectorias de Paranaguá e Antonina.

§ i'—Nessas duas repartições, a pauta será organisada pelo en-

carregado da estatística do littoral, de accordo com os respectivos col-

lectores e servirá de norma, no que fôr possível, para as das outras re-

partições do fisco.

§2.'— Nas outras repartições a pauta será organisada pelo res-

pectivo chefe ou por empregado que elle designar para esse fim.

Art. 8.'—A pauta será organisada de accordo com os preços cor-

rentes obtidos no mercado e, depois de assignal-a, o chefe da reparti-

ção respectiva mandará publical-a pela imprensa, onde a houver, en-

viando, ao mesmo tempo, uma copia á Secretada de Finanças.

§ único—A pauta das Collectorias de Paranaguá e Antonina de-

verá ser publicada em jcrnal diário da capital do Estado, devendo ser

remettido um exemplar delia a cada uma das repartições fiscaes onde

se arrecada o imposto de exportação.

Art. o,.' — Quando as partes julgarem lesivos os preços da pauta,

representarão contra esse facto ao chefe da respectiva repartição, den-

tro dos dois primeiros dias úteis e,não sendo attendidas,poderão recorrer

para o Secretario de Finanças, dentro do praso de 24 horas. Si a deci-

são lhes for favorável, lhes será restituido o que de mais houverem
pago.

Art. ic- O empregado da repartição fiscal que julgar lesivos á

Fazenda do Estado os preços da pauta, todos ou parte delles, repre-

sentará contra esse facto ao chefe da mesma repartição e da decisão

deste, sendo desfavoíavel á Fazenda, haverá recurso ex-oificio para o

Secretario de Fiaanças.

Art. 11—Os preços da pauta quinzenai serão determinados pelo

termo médio que obtiver no mercado cada uma das qualidades dos gé-

neros ou artigos de exportação.

Art. 12—Quando entrar em despacho qualquer género ou mer-

cadoria que não tenha avaliação na pauta, o imposto será cobrado pelo

valor que for arbitrado pela repartição.

§ Único—Caso o contribuinte não concorde com a avaliação, po-

derá recorrer para o chefe da mesma repartição e deste para o Secreta-

rio de Finanças.

Art. 13—Os despachos calculados e pagos numa quinzena só se-

rão validos para o embarque ou sahidas dos géneros dentro do prazo

de 15 dias contados da data do pagamento do imposto ; findo esse

prazo, ficam sujeitos á differença de pauta, sempre que houver nella al-

teração para mais.

Art. 14—Os recursos intentados sobre os preços da pauta não

terão effeito suspensivo.
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CAPITULO IV

Do despacho, arrecadação, conferencia e embarque dos géneros emeicado-
r/as sujeitas a direitos de exportação

Art. 15—O exportador que quizer embarcar géneros sujeitos aos
direitos de sahida, apresentará ao chefe da repartição fiscal da localida-

de um despacho em primeira e segunda vias, sellado, datado e assigna-

do, contendo a declaração de sua procedência, porto de destino, nome
e nacionalidade do navio, qualidade, quantidade e preço do género ou
mercadoria, marca e numero dos volumes.

Art. 16— O chefe da repartição fará distribuição da ia via de des-

pacho a um empregado para se proceder ao calculo dos direitos.

Art. 17—Estando em termos as notas e calculados os direitos, o
chefe da repartição lançará no alto da 2. a via a declaração de lEmbar-
que-se, depois de conferido» , e na i. a via fará a nota «Pago», datará e

rubricará, passando essa primeira via ao empregado encarregado do
livro de exportação ; a 2 a via será entregue ao exportador, que a apre-

sentará opportunamente ao mesmo chefe, para este designar o guarda
que devefiscalisar o embarque.

§ Único— Os despachos não poderão ser transferidos a outros

exportadores.

Art. 18—Além da 2. a via de que trata o artigo antecedente, será

entregue ao exportador ura recibo de talão de cada pagamento que
fizer, do qual constarão as mesmas declarações daquella.

Art. 19—A conferencia será feita no logar do embarque e, achan-

do o guarda tudo conforme ao despacho, neste lançará a nota *Confete\

embarque-sc».

Art. 20—Embarcados os volumes constantes dos despachos, o
guarda passará nelles a declaração do embarque, que será confirmada

pela agencia da embarcação.

Art. 21—No caso de verificar-se qualquer differença para mais

na quantidade ou peso da mercadoria despachada, o guarda acerescen-

tara na nota o excesso verificado, para se haverem os direitos em do-

bro ; si a differença for para menos da quantidade despachada, somen-
te se cobrarão os direitos devidos, restituindo se á parte, pelos meios

regulares, o que de mais houver pago.

§ Único—Para a conferencia do despacho o guarda verificará o

numero, a marca, o peso, a espécie e o conteúdo dos volumes a embar-

car, procedendo, como for necessário para reconhecer a exactidão do
mesmo despacho. .

Art. 22—O guarda do fisco, que suspeitar que algum volume
despachado para embarque contém mistura de géneros de inforior qua-

lidade ou géneros diversos ou de maior valor do que aceusar o despa-

cho procederá á apprehensão dos volumes, dando immediatamente par-

te ao chefe da repartição, que mandará averiguar a fraude, c, verificada

esta, confirmará a appreqensão dos volumes, que serão vendidos em
hasta publica, guardrdas as disposições do capitulo IX.

Art. 23— Si ao chefe da repartição fiscal constar, por denuncia

ou outro qualquer meio, que a bordo de alguma embarcação existem

géneros que não tenham sido competentemente despachados, mandará

verifical-o por empregado de sua- confiança e, si elles forem encontra-

dos, procederá á sua apprehensão, na forma deste regulamento.
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§ Único—Sendo necessário, para completa exe cução dessa me-
dida, o referido chefe da repartição fiscal requisita rá da autoridade

competente a detenção da embarcação.
Art. 24—Si, depois de feito o despacho para um porto ou navio,

o exportador quizer mudar o embarque do género para outro porto ou
navio, o chefe da repartição fiscal mediante as cautellas conveniente-

tes, o permittirá, mandando lançar no despacho as notas necessárias,

que serão por elle assignadas.

Art. 25—Nenhum embarque de géneros on mercadorias poderá
ser feiio sem assistência do empregado do fisco designado para assis-

til-os. O embarcador qne desejar effectuar embarque á noite deve dar

aviso prévio ao chefe da repartição fiscal, que designará o guarda para

assistil-os.

Art. 26—Os guardas incumbidos da conferencia dos volumes a

embarcar são obrigados a ter, cada um delles, um livrete apropriado,

em que devem mencionar especificadamente o nume, a marca, o peso,

a espécie e o conteúdo dos mesmos volumes, o nome e a nacionali-

dade do navio em que vão embarcar e o porto de seu destino.

Art. 27—Nenhuma agencia de vapor ou navio, ou encarregado
.

de qualquer embarcação que se destine a qualquer porto de outro Es-

tado ou do estrangeiro, permittirá o recebimento de carga a bordo,

sem que tenha em seu poder a 2.a via do despacho de exportação de-

vidamente processada pela repartição competente, de accordo com o

artigo 17.

§ 1.0—Feito o embarque, será a 2* via do despacho de que tra-

ta este artigo, recolhida á repartição fiscal, com a declaração de ter

embarcado ou não, tjo todç« ou em parte, a mercadoria despachada;

determinando-seo motívxj que tenha occorrido para o não embarque.

§ 2.°—A infracção do disposto no artigo e §§ precedentes será

punida com a multa de i:ooo$ooo a 5:ooo$ooo, imposta pelo chete da
repartição fiscal da localidade, sem que do acto caiba recurso de espé-

cie alguma.

Art. 28 - Si o despacho constar somente de géneros livres de di-

reitos, o empregado compete.ite lançará nas duas vias a nota: «isento

de direitos«—declarando nellas o n. dos volumes, datando, assignando

e dando-lhes o conveniente destino.

Art. 29—Não se poderá reunir em uma só verba a importância

de dois ou mais despachos.

CAPITULO V

Dos manifestos

Art. 30— Os agentos de companhias ou empresas de navegação,

cujos navios, nacionaes ou extrangeiros, sahirem de qualquer porto do
Estado, conduzindo géneros ou mercadorias para outro porto qnalquer,

da Republica ou do extrangeiro, são obrigados a apresentar á policia

marítima, dentro do praso de 24 horas depois da sahida da respectiva

embarcação, uma copia authentica do manifesto de toda a carga por

ella conduzida, sob pena, não o fazendo, de multa de i:ooo$ooo a

5:ooo$ooo, imposta pelo chefe da repartição fiscal da localidade. No
caso de reincidência, a multa será em dobro.

§r—Os manifestos de que trata este artigo serão entregues ao che-
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fe da repartição fiscal da localidade, pela policia marítima, dentro do
prazo de 24 horas depois de recebidos, isto c. dentro do prazo de 48
horas depois da sahida da respectiva embarcação.

§
2-—Si, exgottado o prazo de 24 horas de que trata este ar-

tigo, o agente ou encarregado da embarcação não tiver apresentado o
manifesto á policia marítima, esta, por escripto, communicará imme-
diatamente a falta ao chefe da repartição fiscal.

§ 3.-A communicação da policia marítima, acerca da falta do
recebimento dos manifestos, autoriza a repartição do fisco a extrahir
conta afim de ser incontinente promovida a cobrança executiva da
multa, caso esta não seja satisfeita no prazo de 48 horas.

Art. 31—Verificando a repartição fiscal, pelo confronto da copia
dos manifestos com os despachos processados e registrados, que fo-

ram embarcados géneros ou mercadorias sem o pagamento dos di-

reitos de exportação ou sem que as formalidades fiscaes para o embar-
que tenham sido satisfeitas, cobrará do carregador ou exportador.no
primeiro caso, os direitos em dobro e mais a multa correspondente á
metade do valor official dos mesmos géneros ou mercadorias e, no
segundo caso, a multa de 5$ooo por volume embarcado.

§ Único.—Essas multas serão impostas pelo chefe da repartição
fiscal, sem que do acto deste caiba recurso de espécie alguma.

Art. 32—A copia authenticados manifestos de que trata o arti-

go 30, será datada e assignada pelo agente da companhia ou empreza
de navegação a que se referir e deverá conter:

a) o nome, classe, tonelagem e nacionalidade da embarcação
;

b) o nome do commandante ou mestre
;

c) a designação do porto de destino e escala

;

d) declaração da qualidade, quantidade, peso ju medida das
mercadorias embarcadas e o nome de cada exportador.

CAPITULO VI

Da exportação por estradas de ferro e por outros lugares

Art. 33 - Nenhuma mercadoria, ou animal bovino, cavallar, muar
ou suino de producção do Estado, poderá embarcar em estrada de

ferro, com destino para fora do território paranense, sem que previa-

mente tenham sido pagos, mediante a apresentação do necessário des-

pacho, os respectivos impostos de exportação.

§ Único.—A cobrança dos impostos de exportação, nos casos

deste artigo, será feita pela repartição arrecadadora do districto fiscal

em que embarcara mercadoria a exportar.

Art. 34—A expedição por estrada de ferro, de mercadorias ou

animaes de producção do Estado, que não tenham sido despachados na

repartição fiscal competente,, sujeita o respectivo expedictor ao pa-

gamento dos direitos em dobro e mais a uma multa egual a l/IO do

valor official dos géneros exportados, na forma deste regulamento.

§ Único.— Para a cobrança desses direitos e dessa multa proce-

derá o Exactor de accordo com o que determina o artigo 70.

Art. 35—Aos chefes das repartições fiscaes das licalidades onde

embarcarem mercadorias ou animaes de producção do Estado, com
destino para fora do território deste, bem como aos seus auxiliares «

guardas, onde os houver, imeumbe :



— 32 —

§ l.°—Fiscalizar os depósitos, armazéns e logares por onde se

possa fazer essa exportação, exercendo nelles toda a autoridade poli-

cial e fiscal
;

§ 2.—Multar os iufractores das disposições do art. 34 e seu §,

lavrando de todo o occorrido um auto circumstanciado para os fins

deste regulamento

;

§ 3.—Fazer prender quaesquer indivíduos que forem encontrados

dentro da repartição ou de armazém, deposito ou qualquer outro logar

sujeito á fiscalisação, commettendo fraude ou qualquer outro acto cri-

minoso e contrario ás leis e regulamentos fiscaes ; e, lavrado de todo

o occorrido um auto circumstanoiado, assignado tambom pelas teste-

munhas presenciaes, si as houver, remetter o delinquente e as provas do
delicto á autoridade policial ou judiciaria para proseguir na forma

da lei

;

§ 4.—Proceder, na forma do § antecedente, contra o dono, des-

pachante ou conductor de mercadorias ou animaes sujeitos a direitosde

exportação, que os esteja embarcando com destino a outro Estado,

sem que tenha tido a respectiva ordem de embarque, na forma deste

regulamento
;

§ 5.—Proceder, com auxilio das autoridades, quando necessário,

á apprehensão de mercadorias ou animaes que forem encontrados no
acto da exportação, sem terem sido despachados nem pagos os res-

pectivos direitos e em outros casos facultados por lei
;
processar a ap-

prehensão e enviar o processo ao Secretario de Finanças, para julga-

mento definitivo : tudo de accordo com as leis, regulamentos e instruc-

ções respectivas
;

§ 6.—Solicitar, quando necesssario, auxilio das autoridades esta-

doaes, que deverão prestal-o com urgência, para o bom desempenho
das suas funeções e cumprimento das leis.

Art. 36.— Nas localidades do Estado, por onde a sahida de mer-
cadorias ou animaes de prodncção deste se effectuar por outros meios

de transporte que não a estrada de ferro, fica a exportação sujeita

egualmente ao disposto no presente regulamento ; e não poderá ser ef-

fectuada sem que as exigências deste tenham sido satisfeitas perante

as respectivas repartições fiscaes.

CHPITULO VII

Dos géneros de prodncção dos Estados limitrophes

Art. 37—Os géneros de producção dos Estados limitrophes com
o do Paraná, quando, em transito pelo território deste, tiverem de ser

exportados pelos portos de Paranaguá ou Antonina, por estrada de
ferro, ou outro meio de conducção, serão despachados livres de direitos.

Art. 38—Para esse fim, a parte interessada provará que os géne-

ros em despacho não são de producção do Estado do Paraná, exhibin-

do as guias comprobatórias da verdadeira origem dos produetos, devi-

damente visadas pela estação fiscal da localidade do Estado por onde
elles tiverem entrado no território deste.

Art. 39.—Para o lançamentodo w?"jft? nas guias de que trata o artigo

antecedente, serão observadas as seguintes regras :

I—A guia deve ser assignada pelo Exactor ou vigia da estação

fiscal do Estado limitrophe, sem vicio nas declarações de peso, quanti-
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dade e qualidade, sem rasuras ou emendas ; e verificar-sc-á si a quanti-

dade, que sempre deverá ser escripta por extenso, e a qualidade, que
deve ser claramente especifiicada, correspondem ao mencionado na
guia.

II— O visto será datado e rubricado pelo Exactor, que tomará
nota do numero da guia, estação e Estado donde tiver sido expedida,

da quantidade e qualidade do género delia constante e da data em que
foi apresentada para o visto.

III— Si, pelo exame feito nas mercadorias cm transito para os

portos de embarque ou pontos de sabida, se verificar excesso na quan-

tidade, oudifferença na qualidade declaradas na guia, o Exactor se li-

mitará a visar esta, ficando todo o excesso encontrado, ou todo o gé-

nero de differente qualidade, sujeito aos direitos de exportação do Es-

tado.

VI—Esses direitos serão pagos quando os géneros cm excesso

ou dilferentes do da guia tiverem de sahir do Estado, sob pena de ap-

prehensão e multa, de accordo com o presente regulamento.

Art. 40- Quando os géneros forem embarcados nas estações de

estrada de ferro situadas fora do Estado e tiverem de transitar pelo ter-

ritório deste, em direcção aos pontos de sahida, o visto exigido nas

guias das estações fiscaes dos Estados limitrophes, para verificação da

procedência do género, será lançado em presença do conhecimento ou
factura de embarque da estrada de ferro que o apresentante da guia

deve exhibir e da qual conste o dia em que elles foram embarcados na

estação de fora do Estado, a quantidade e o peso. Com este docu-

mento unido á guia deve se solicitar o despacho livre de direitos.

CAPITULO VIII

Dos Despachantes

Art. 41. Nas repartições fiscaes do Estado sò poderão agenciar

negócios por conta de outrem :

a) Os Despachantes providos e afiançados na forma deste regu-

lamento, qualquer que seja a natureza do negocio
;

b) Os Ajudantes dos Despachantes, devidamente afiançados por

estes, em todo e qualquer serviço para que forem especialmente auto-

risados no termo da fiança

;

c) Os caixeiros de casas commerciaes, depois de registrado o ti-

tulo de sua nomeação e afiançados pela casa commercial a que per-

tencerem, circumscrevendo-se aos negócios especiaes da mesma casa,

mencionados no termo de fiança e no titulo.

Art. 42. Ninguém poderá ser nomeado Despachante sem que

tenha fiador idóneo e prove ;

I—Ser cidadão brazileiro
;

II—Ter mais de 21 annos de idade;

III—Estar livre de pena e culpa.

Art. 43. Não serão admittidos a agenciar negócios nas repar-

tições fiscaes, sob qualquer pretexto, ainda mesmo a titulo de caixeiros

de casa commercial :

j__Os fallidos cuja fallencia tiver sido qualificada de fraudulenta;

II-— Os que em qualquer tempo tiverem sido convencidos em cri-

me de contrabando, roubo, furto, estellionato ou moeda falsa
;
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III—Os que por fraude tiverem sido despedidos das referidas re-

partições, ou a quem for prohibida a entrada nos respectivos edifícios,

durante o tempo da interdicção
;

IV—Os que tiverem incompatibilidade que os impossibilite de

exercer o cargo na forma da legislação em vigor.

Art. 44. Os Despachantes e seus ajudantes serão nomeados pe-

lo Secretario de Finanças, que também os demittirá livremente.

§ Único. Sempre que for possível, as nomeações recahirão nos

mesmos Despachantes que agenciarem negócios nas repartições fede-

raes da mesma circumscripção.

Art. 45. O titulo de Ajudante de Despachante será conferido a

requerimento do Despachante, que provará estar elle nas condicções

exigidas por estes regulamento.

§ Único. Nenhum Despachante poderá ter mais de dois Aju-

dantes.

Art. 46. O titulo de caixeiro despachante será conferido a re-

querimento da casa commercial que o solicitar, independentemente de

quaesquer outras formalidades ou condições que não sejam as especi-

ficadas nos artigos 41, lettra c) 42 n. III e 43.

Art. 47. Os fiadores dos Despachantes, nos termos que assig-

narem, se obrigarão a responder também pelos actos que os Ajudan-

tes daquelles praticarem no exercicio de suas funcções.

$ Único. O titulo de Ajudante de Despachante não será conce-

dido sem que o fiador do Despachante assigne também o requerimen-

to de que trata o art. 45.

Art. 48. As fianças de que trata este capitulo serão prestadas

nas repartições em que os Despachantes tiverem de agenciar.

Art. 49. Haverá tantos Despachantes quantos forem precisos,

tendo-se em vistas a importância e as necessidades do expediente de
cada repartição, a juizo do Secretario de Finanças.

Art. 50. As fianças serão renovadas annualmente.

Art. 51. Na ausência dos fiadores a renovação das fianças de-

pende de poderes especiaes.

Art. 52. Nos termos de fiança os fiadores se obrigarão pelos

actos de seus caixeiros ou afiançados, praticados no exercicio de suas

funcções, ou dentro das repartições, ou nos logares sujeitos á sua fis-

calisaçãoe por quaesquer prejuízos ou damnos por elles causados á
fazenda do Estado ou a terceiro; sujeitando-se também a todas as dis-

posições das leis fiscaes relativas ás fianças.

Art. 53. Os Despachantes terão escripturação regular e limpa dos

negócios a seu cargo, em livros sellados e próprios, abertos e rubri-

cados pelo chefe da repartição em que funccionarem e a quem deve-

rão ser apresentados sempre que elle julgar conveniente.

Art. 54. Aos Despachantes, seus Ajudantes e caixeiros despa-

chantes poderão os chefes das repartições de fiscalisacão snspender

temporariamente e, nos casos de fraude, propor ao Secretario de Fi-

nanças a cassação do titulo.

CAPITULO IX

Das appreliensões

Art. 53—Chegando ao conhecimento do chefe da repartição fis-

cal, por qualquer meio, que a bordo de alguma embarcação ha carre-
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gamento de géneros sonegados ao pagamento dos direitos commetti-
dos á sua fiscalisação, dirigir-se á immediatamente para alli, com um
empregado servindo de escrivão, pedindo auxilio á autoridade compe-
tente, caso seja necessário, e procederá a exame, perante duas teste-

munhas, fazendo descarregar o navio, si for preciso, e o que achar em-
barcado sem despacho ou pagamento dos direitos será apprehendido.

Sendo necessária a detenção do navio, proceder-se-á como determina
o § único do art, 23.

Art. 56—Feita a apprehensão, serão os objectos apprehendi-

dos conduzidos para logar onde possam ser conservados com segu-

rança e de tudo se lavrará um termo em que se mencionem o dia,

hora, objectos, sua quantidade e qualidade, espécie e nome da embar-
cação, nome do commandante, capitão ou mestre e das testemunhas

que presenciarem o facto.

Art. 57—Preenchidas estas formalidades, o chefe do fisco proce-

derá á avaliação dos objectos apprehendidos, tendo em vista o valor

official do género na pauta quinzenal que estiver vigorando.

Art. 58—Feita a avaliação, mandará intimar a parte pessoal-

mente, si fôr conhecida, e lavrar editaes com o praso de oito dias

para o interessado ou dono vir produzir sua defeza ou allegar o que
lhe convier, sob pena de revelia.

Art. 59—Findo este praso sem que tenha havido reclamação, o

chefe do fisco julgará procedente a apprehensão e mandará publicar

editaes, com o praso de dez dias, marcando dia, hora e logar em que

se procederá á venda em hasta publica dos objectos apprehendidos.

Art. 60—Nessa venda as mercadorias apprehendidas soffrerão

reducção de 10% nos preços na 2. a e 3.* praças, caso não achem lici-

tantes, sendo na 3. 11 adjudicadas a quem mais der.

Art. 61—Do producto da arrematação serão deduzidos os di-

reitos em dobro, despezas de seu beneficio e conservação, publicação

de editaes e outras e o restante será integralmente adjudicado ao de-

nunciante do contrabando quando fôr este particular ou empregado da

repartição fiscal
;
porém si o apprehensor fôr o chefe do fisco, o pro-

ducto da apprehensão será adjudicado á Fazenda do Estado.

Art. 62—Não sendo julgada procedente a apprehensão os obje-

tos retidos serão restituídos a seu dono.

Art. 63—Da decisão do chefe do fisco, terá a parte o direito de

recurso, com effeito suspensivo, para o Secretario de Finanças. Este

recurso deverá ser interposto dentro do praso de três dias.

Art. 64—Quando, no embnrque dos géneros, o empregado en-

carregado da conferencia verificar discordância na qualidade e quanti-

dade do género a embarcar com o que constar do despacho, procede-

rá á apprehensão ; e então os objectos apprehendidos, os seus conduc-

tores, os vehiculos que os transportarem serão conduzidos sem demora

á repartição fiscal e apresentados ao chefe para proceder nos termos

do presente regulamento.

Art. 65—Si os conductores se evadirem, obstando a execução

dos direitos fiscaes, incorrerão na multa de cem a quinhentos mil réis,

que lhes será imposta pelo Exactor, além da responsabilidade que lhes

possa advir como cúmplices no crime de contrabando.
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CAPITULO X

Das multas e outras penas

Art. 66- -A's Collectorias, Agencias Fiscaes e demais repartições

arrecadadoras compete a arrecadação das multas impostas por infrac-

ção deste regulamento ; e essa arrecadação terá logar desde o momen-
to em que as decisões administrativas se tornarem irrevogáveis.

Art. 67—Serão cobrados em dobro os direitos de exportação,

todas vezes que, sem prévio pagamento destes, os géneros ou merca-
dorias forem embarcados nas estradas de ferro ou nos portos do Esta-

do, consignados para fora do território deste.

Art. 68—Imposta definitivamente pelo Exactor a pena de multa
nos casos e pela forma do presente regulamento, será o multado inti-

mado para satisfazel-a no praso de oito dias.

§ Uníco—Essa intimação se^á feita ao multado, pessoalmente
;

no caso, porém, de sua ausência ou oceultação, será feita á pessoa de
sua família, e na falta desta, por editaes de 30 dias, affixados na porta

da repartição e publicados pela imprensa, onde a houver. Findo esse

prazo, a multa será cobrada pelo meio executivo que pertence á Fa-

zenda Publica e no caso de estar a sua importância em deposito, pas-

sai á a fazer parte da receita do Estado.

Art. 69—Os géneros apprehendidos serão postos em hasta pu-

blica, guardadas as disposições do capitulo IX. Si, porém, forem el-

les susceptíveis de corrupção, ou estiverem avariados, serão vendidos
em leilão e o seu produeto será recolhido a deposito, até final decisão,

para ser entregue a quem de direito.

Art. 70—Nas estações de arrecadação em que a sahida se effec-

taar por estrada de ferro, os Exactores, logo que tenham conhecimento
de que foram expedidos quaesquer géneros sem prévio despacho e pa-

gamento dos respectivos direitos, requisitarão do chefe da estação cer-

tidão ou declaração escripta do facto e intimarão, por si, ou por empre-
gado sob suas ordens, os remettentes, para, dentro de oito dias, virem
pagar na repartição fiscal o respectivo imposto (art. 67) e multa, (art.

34) intimação essa da qual lavrarão ou farão lavrar por outro empre-
gado, o necessário termo. Expirado o praso da intimação, não tendo

sido feito o pagamento, enviarão á Seci etária de Finanças todo o pro-

cesso, afim de ser requerida a cobrança executiva, nos termos da le-

gislação em vigor.

§ Único—Ao denunciante das infracções de que trata este regu-

lamento cabe a metade da multa que for cobrada ao infractor.

CAPITULO XI

Disposições Geraes

Art. 71—Sempre que houver engano ou erro de calculo nos des-

pachos, poderá a parte reclamar, mesmo depois de feito o pagamen-
to.

Nenhuma restituição de imposto pago, porém, se fará, a não
ser mediante requerimento da parte interessada ao Secretario de Fi-

nanças, nos termos do regulamente que baixou com o decreto n. 5, de

7 de Janeiro de 1908.
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Art. 72—As penas comminadas pela legislação em vigor nos
casos de falsidade, resistência e outros crimes, não isentam os infra-

ctores das penas e multas impostas nos regulamentos fiscaes, pelo que
nos casos de falsificação de despachos de mercadorias ou de documen-
tos que lhes sejam relativos, bem como nos de resistência e outros,

previstos no Código Penal, serão os papeis respectivos cnviaeos ao Se-
cretario de Finanças, afim de que este, a seu turno, os envie ao Pro-

curador da Justiça, para os fins de direito.

Art. 73—E' expressamente prohibido aos Exactores, encarrega-
dos da arrecadação do imposto de exportação, expedirem conhecimen-
tos ou recibos, nos quaes a data, a quantidade, a qualidade do géne-
ro e importância dos direitos, contenham emendas ou rasuras, que
duvida façam. Esses funcionários serão responsáveis para com o con-
tribuinte ou remettente pela importância do imposto que lhes tiver sido

pago si, pela irregularidade do conhecimento ou recibo, o imposto ti-

ver de ser pago novamente.
Art. 74—As repartições fiscaes encarregadas da arregadação do

imposto de exportação são obrigadas a remeter mensalmente, á Se-
cretaria de Finanças, com o balancete do mez, o mappa da exportação
de mercadorias eftectuada no mesmo lapso de tempo (modelo A.)

Art. 75—As repartições fiscaes que arrecadam direitos de ex-
portação são todas aquellas que se acham situadas em localidades ser-

vidas por portos de mar e naquellas que sejam pontos de sahida de
géneros, por via terrestre ou fluvial, para os Estados de São Paulo,

Santa Catharina, Rio Grande do Sul.Matto Grosso e Republicas Ar-
gentina e do Uruguay.

Art. 76 —Os Exactores são obrigados a organisar, mensalmen-
te, segundo os modelos AeB, os mappas da exportação que se effe-

ctuar durante o mez pela repartição a seu cargo
; e nos portos princi-

paes do Estado, além do mappa que cada repartição organisar, se le-

vantará também, mensalmente, a estatística de toda a exportação ef-

fectuada por esses portos, de accordo com o modelo C. Esses map-
pas deverão ser enviadas á Secretaria de Finanças.

Art. yy—Revogam se as disposições em contrario.

Palácio da Presidência do Estado do Paraná, em 12 de Julho de
191 1 ; 23 da Republica.

Francisco Xavier da Silva
Joaquim P. Pinto Chkhorro Júnior

Tabeíla para deducção da tara dos volumes contendo herva-matte

VOLUMES TARA A DESCONTAR

Barrica 15 kilos

112 » 10

1[4 » 7

1(8 » -i

1(10 * 9

Cylindro
l t2 » 3

1[10 < 2

Sacco 1 >
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Tabeliã para a cobrança do imposto de exportnção das mercadorias de
producção do Estado do Parava, de accordo cem as leis vigentes :

MERCADORIAS TAXAS

Aduelas 4. % ad. valorem
Animaes cavallares •í$000 por cabeça

> muares 5$600 > »

» suínos 3$000 »

Betas 4% ad-valorem
Café (excepto o de 1.* c 2* qualidade, exp;t..Jo

pelos portos do litloral). í°/o ad-valorem
Couros seccos 50 réis por kilo

Couros salgados 700 réis cada um
Cabos de vassouras i% ad-valorem
Crina animal 10% » »

Chifres 10".. » »

Cerveja i% • »

Esteiras 4% » »

Farinhas 4% » »

Gado bovino 5$000 por cabeça
Garras de couro 10% ad-valorem
Herva-matto (beneficiada ou não) 450 réis por 10 kilos e mais

20 réis de imp. de propa-

ganda.
Herva-matte exportada em saccos, com excepção da 10 réis por kilo, alem do

que for exportado pelo P. do Bormann imposto acima citado.

Kola 4"i. ad-valorem
Lã em bruto 10% » »

Madeiras 4% » »

Mobílias 2% > »

Ovos 10% » >

Phosphoros 800 réis por lata

Palha 10% ad-valorem
Palhões 4"n > »

Sola í'% > >

As mercadorias exportadas, com excepção do gado suino e da
herva-matte, estão sujeitas, além dos impostos devidos, a mais io°[,

addicionaes.

O imposto de exportação para as mercadorias não constantes

da presente tabeliã e que não tiverem taxação especial, é de 4°^ sobre

o valor da pauta para as manufacturadas ou madeiras e de io"]^ para as

não manufacturadas.

Os produetos da lavoura do Estado são isentos do imposto de

exportação.

A herva-matte exportada em pacotes ou latas de 100 a 1.000

grams. para S. Paulo e Rio ea que for exportada para a Europa, Ásia
e America do Norte, e bem assim para os Estados do norte do Brazil,

a começar do Espirito Santo para cima, são isentas do importo de
exportação.
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(Modelo—C)

Mappa estatístico da exportação pelos portos de Para-
de 191nagiiá e Aatonina no mez de

Peso-Ks. Destino
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Expediente

1910-1911
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Leis
Sanccionadas pelo Poder Executivo e referentes ao Serviçodas Finan-

ças, Commercio e Industrias, durante o exercido de 1910-1911.

Lei n°. çyç, de 2j de Fevereho de lçn.—Autorisa o Poder Exe-
cutivo a despender até a quantia de 2o:ooo$ooo, com a representa-

ção do Estado na Exposição Internacional de Turim.
Lei n. ç82, de 25 de Fevereiro de içii.—Autorisa o Poder Exe-

cutivo a ceder, gratuitamente ao Governo Federal o Posto Agronómi-
co de Ponta Grossa para nelle ser installada uma escola pratica agro-

nómica e zoothchnica.

Lei n. çço, de 11 de Março de içii.—Autorisa o poder Executi-

vo a contrahir um empresmo interno até a quantia de i.ooo:ooo$ooo,

mil contos de réis, podendo para tal fim emettir apólices da divida

publica do Estado.

Lei n. ççj de 1$ de Marçode içii.—Concede diversos favores a

Luiz Romagueira para as fabricas de cimento e artefactos desse pro-

ducto, que estabelecer no Estado.

Lei n. 1001, de 21 de Março de içii.— Autorisa o Poder Exe-
cutivo a conceder isenção de impostos estadoaes para o material des-

tinado á electrificação dos bonds em Curityba.

Lei u. I004, de 21 de Março de içii.—Autorisa o Poder Execu-

tivo a conceder á Sociedade Agrícola e Pastoril Central do Paraná,

com sede em Ponta Grossa, a subvenção annual de 6:ooo$ooo.

Lei n. 1011 de 25 de Março de içii.— Autorisa o Poder Execu-

tivo a isentar, durante o praso de cinco annos, dos impostos de ex-

portação, os productos da xarqueada estabelecida 110 município da Ca-

pital, com a denominação de «Saladero Paraná» de propriedade de

Marques Pinho & Ca

Lei n. 1017 de 2J de Março de içii.—Autorisa o Poder Executi-

vo a conceder ao i.° official da Secretaria de Finanças, Manoel Mo-

reira Lobo, um anno de licença, para tratamento de sua saúde.

Lei n. iOjp, dej de Abril de içii.—Crea um premio de anima-
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ção á industria hervateira do Estado, nos municípios de Palmas e Cle-

velandia.

Lei n. 1060, de 5 de Abril de içii.—Autorisa o Poder Executi-

vo a distribuir por secções e como julgar mais conveniente á ordem
e regularidade do serviço, o pessoal da Secretaria de Finanças.

Lei n. 1061, de 5 de Abril de içii.—Concede a qualquer empre-
za, syndicato ou cooperativa agrícola, até o numero de cinco, que se

fundar no Estado, para a cultura do tiigo, a subvenção annual de

io:ooo$ooo.

Lei n. ioój,dc 6 Abiilde içii.—Autorisa o Poder Executiva a

conceder isenção de impostos estadoaes para o material que fôr im-

portado pela empreza de Rebello Faria & Ca e destinado á construc-

ção do edifício, na cidade de Morretes, para funccionamento da fabrica

de papel de que são proprietários'

Lei 11, 1066, de 6 de Abril de içii.—Estabelece que o Estado
pagará o juro de cinco porcento ao anno sobre as contribuições men-
saes feitas pelos magistrados de accordo com a lei n. 873 A de 8 de

Abril de 1909,

Lei n. loóy, de 12 Abril de içii.— Orça a receita e a despesa

do Estado para o exercício financeiro de 191 1— 191 2.
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Decretos
Expedidos pelo Governo do Estado sobre serviços affectos á Secre-

taria de Finanças, Commercio e Industrias, durante o exercício

de 1910-1911.

Decreto n. 375, de Io de Julho de içio.—Extingue a Barreira do
logar denominado Portão, município da Capital.

Decreto n. j?ó, de Io de Julho de içio.—Nomeia Estanislau Schi-

midt para exercer o cargo de Continuo da Secretaria de Finanças,

Commercio e Industrias.

Decreto n. J77, de i° de Julho de içio.—Nomeia o Guarda da
Fiscalisação de Paranaguá, António Carlos da Silva, para Auxiliar da
Fiscalisação.

Decreto n. 381 de Io de Julho de içio.—Dispensa do pagamento
dos respectivos impostos, durante o exercício, os produetos das fabri-

cas de phosphoros estabelecidas no Estado.

Decreto n. 383, de 2 de Julho de içio.—Concede sessenta dias

de licença, na forma da lei, para tratamento da saúde ao Guarda am-
bulante de Jacaresinho, José F. Guimarães Barbosa.

Decreto n. 384., de 4 de Julho de içio.— Concede aposentadoria

ao Administrador da Barreira de Jangada, João Manoel da Cunha So-

brinho.

Decreto n. 4.11, de 18 de Julho de içio.—Abre diversos créditos

ás rubricas «Fretes e passagens»— «Expediente» e «Exercício findos»

—da Secretaria de Finanças.

Decreto n. 4.16, de 21 de Julho de Içio.—Exonera, por conve-

niência do serviço, o Agente Fiscal, das rendas estadoaes de Guara-

kessaba, João Soares da Cruz e nomeia para substituil-o António Igna-

cio Natal.

Decreto ti. 417, de 21 de Julho de íoio.—Nomeia António Cor-

reia de Souza para exercer o cargo de Auxiliar da Fiscalisação de im-

postos em Paranaguá.

Decreto n. 4/p, de 23 de Julho de içio.—Nomeia o Chefe da

Fiscalisação de impostos de Rio Negro, António José Correia, para

exercer o cargo de Collector das rendas de Paranaguá.
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Decreto n. 423, de 23 de Julho de içio.—Concede aessenta dias

de licença, na forma da lei para tratamento da saúde do Auxiliar da
Fiscalisação do imposto de Patente Commercial em Antonina, Flávio

Chichorro.

Decreto n. 424, de 23 de Julho de Içlo.—Nomeia Octávio Ballão

para exercer o cargo de Auxiliar da Agencia Fiscal de Araucária na
cobrança dos impostos de Patente Commercial e exportação.

Decreto n. 42"], de Julho de lçlo.—Nomeia António Correia de
Souza para exercer o cargo de Guarda da Fiscalisação de impostos

em Paranaguá, deixando sem effeito o Decreto n. 417, de 21 do mes-

mo mez, que nomeou o mesmo funecionario para Auxiliar da referida

Fiscalisação.

Decreto n 43I, de 28 de Julho de lçlo.—Exonera Pedro Antu
nes Ribeiro do cargo de Agente Fiscal de S. José da Bôa Vista.

Decreto n. 4.36, de 2 ds Agosto de lçlo.—Nomeia António Fidelis

Gonçalves Cordeiro para exercer o cargo de Auxiliar da Agencia Fis-

cal de Entre Rios, na cobrança dos impostos de patente commercial e

exportação.

Decreto n. 443, de ç de Agosto de içio.—Expede o Regulamen-
to para a cobrança da taxa judiciaria.

Decreto n, 436, de ij de Agosto de içio.—Abre um credito ex-

traordinário da quantia de 3:i2o$ooo para attender as despezas com
o aluguel dos prédios em que funecionam a escola de aprendizes ar-

tífices e a Inspectoria Agrícola do districto.

Decreto n. 437, de 18 de Agosto de lçlo.—Exonera, por abandono
do logar, Hermogenes Vieira Leal do cargo de Guarda da Fiscalisação

de impostos de Rio Negro.

Decreto n. 462 de 22 de Agosto de lçlo. —Nomeia José Joaquim
de Andrade para exercer o cargo de Auxiliar da Agencia Fiscal de
íraty, na cobrança dos impostos de patente commercial e exportação.

Decreto n. 461, de 22 de Agosto de lçlo.—Nomeia José Gonçal-

ves Padilha para exercer o cargo de Agente Fiscal das rendas asta-

doaes do Assunguy de Cima.

Decreto n. 464, de .23 de Agosto de lçl\.—Concede quatro me-
zes de licença, na forma da lei, para tratamento da saúde, ao Encarre-

gado do «Passo Maneco dos Santos», Cândido Rodrigues de Medeiros.

Decreto n. 446, de Agosto de lçn.—Abre um credito da quan-

tia de três contos de reis ^3:ooo$ooo) para auxilio á Sociedade de Ti-

ro «Rio Branco».

Decreto n. 480 de 30 de Agosto de içio.—Nomeia Pedro Pa-

checo Sobrinho para exercer o cargo de Guarda da Agencia Fiscal

do Barracão.

Decreto n. 312, de 23 de Setembro de içio.—Nomeia Manoel Lud-
gero Moreira para exercer o cargo de Escrivão da Collectoria de Pa-

ranaguá.

Decrercto n. 517 de I
o de Uutubro de içio.—Concede dois me-

zes de licença, na forma da lei, para tratamento da saúde, ao Guarda
Fiscal do Posto do Salto Grande do Paranapanema, João Barboza Pa-
raná.

Decreto n.338. de 14 de Vtttubro de ipio—Concede três (3) me-
zes de licença, na forma da lei, pára tratar de seus interesses, ao Guar-

da Collectoria de Antonina, José Christovão da Silva.

Decreto n.341, de de 24 de Outubro deioio.—Nomeia Francisco
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Salles Gigante para exercer iuterinamenteo cargo de Guarda Ma Col-

lectoria de Antonina.

Decreto n. 367, de 16 de Novembro de içió.— Nomeia João José
Itiberé da Cunha para Auxiliar da Agencia Fiscal de Araucária, na
cobrança de impostos de Patente cotnmercial e exportação na estação

de Balsa Nova.
Decreto n. 368 de 18 de Novembro de lçll. — Nomeia António

Pereira da Fonseca para exercer o cargo de Auxiliar da Fiscalisação

de impostos de Bateas.

Decreto n. jóç, de 18 de Novembro de lçlo.—Eleva a 2O0$ooo
mensaes os vencimentos do Auxiliar da Agencia Fiscal de Rio Negro.

Decreto n. 5JÍ, de 22 de Novembro de lçlo — Concede três me-
zes de licença, na forma da lei, para tratamento dasaude ao Agente Fis-

cal de União da Victoria, Affonso Guimarães Correia.

Decreto n. 37c, de 24 de Novembro de lçlo.—Exonera Augusto
de Souza Guimarães do cargo de Auxiliar dB Agencia Fiscal do Passo

do Bormann, e nomeia para substituil-o Gaspar Pacheco dos Santos.

Decreto n. 383, de I de Dezembro de ipió.— Concede noventa

dias de licença, na forma da lei, para tratamento da saúde, ao Guarda
da Fiscalisação de impostos de Bateas, Abides Darcanchy.

Decreto ?i jç?, de 26 de Dezembro de Içio.—Supprime o logar

de Auxiliar da Fiscalisação de impostos de Rio Negro.

Decreso n. 60-, de 28 de Dezembro de íçio.—Deixa sem effeito

o Decreto n. 553 de 29 de Outubro de 1910.

Decreto n. 333 de 2Ç de Outubro de içio.—Nomeia Joaquim Tei-

xeira de Andrade e Silva parao cargo de Agente Fiscal das rendas

estadoaes de S. Jeronymo.
Decreto n. ç de Joneiro de \ç\\.—Concede três mezes de licença,

na forma da lei, para tratamento da saúde ao l.° official da Secretaria

de Finanças, Commercio e Industrias Manoel Moreira Lobo.

Decreto n. 26 de 18 de Janeiro de 191 1.—Reconduz no cargo de

vice Presidente da Junta Commercial do Estado, o sr. Alfredo Fernan-

des Loureiro, Deputado á mesma Junta.

Decreto n. 32, de 23 de Janeiro de 191 1.—Supprime o logar de

Auxiliar da Agencia Fiscal de Jaguariahyva e crea uma Agencia Fis-

cial em Sengés nomeando para Agente dessa repartição Herculano

Carneiro de Mello.

Decretou. 33, de 23 de Janeiro de 191 1.—Crêa um posto fiscal no

passo do Pallame e nomeiapara Guarda desse posto, Amador Carneiro

de Mello.

Decreto 11.34., de 26 àe Janeuo de \ç\\.—Nomeia Cypriano Go-

mes da Silveira para exercer o cargo de Administrador da Barreira de

Conchas.
Decreto n. 43, de 30 de Janeiro de ipu.—Crea um posto fiscal

n. porloCdsta Júnior, subordinado á Agencia Fiscal de Jacarézinho e

remove para exercer esse cargo o Guardado Salto Grande do Parana-

panemajoão Barboza Paraná.

Decreto n. 4c de 3 de Fevercieo de ipu.— Exonera, a pedido,

José Christovão da Silva do cargo de Guarda da Collectoria de Anto-

nina e nomeia para substituil-o Francisco Salles Gigante.

Decreto n. 33 de 7 de Fevereho de \ç\ 1.—Concede noventa (90)

dias de licença, na força da lei, para tratamento da saúde, ao Guarda

da Collectoria de Antonina, Francisco Gonçalves Pinto.
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Decreto n. yy, de 20 de Fívereifo de ipu.—Remove o Auxiliar

da Agencia Fiscal de Jacaresinho, Octávio Montezano, para a Collec-

toria de Paranaguá.

Decreto n. jç, de 23 de Fevereiro de ipu.—Concede dois me-
zes de licença, na forma da lei, para tratamento da saúde, ao Guarda
da Collectoria de Paranaguá, Manoel Caetano da Silva.

Decreto n. 84.de 1° de Março de içn.— Concede sessenta dias de
licença na forma da lei, para tratamento da saúde, ao Administrador
da Barreira do Passo dosLeites, Marcos Ribeiro.

Decreto n. 85, de i.° de Morço de içji.- Concede três mezes
de licença, na forma da lei para tratamento de saúde ao Agente Fiscal

de Rio Negro António Ricardo dosi5ar.'.rs.

Detreto n. ç8, de p de Março ae içll

.

—Nomeia Henrique Loyo-
la para exercer interinamente, o cargo de escrivão da Collectoria de
Antonina.

Decreto n. loy, de 18 de Março de Içlí.—Concede três mezes de
licença, na forma da lei para tratamento da saúde ao Guarda da Fisca-

lisação de impostos de Batêas, Joaquim Gomes da Cruz.

Decreto n. I23, de 3 de Abril de lçll.—Nomeia Domiciano Cor-

reia Machado Sobrinho para exercer o cargo de Administrador da
Barreira de S.José do Christianismo.

Decreto n. 12c, de 3 de Abiil de ipn.—Nomeia Galdino Antu-
nes de Almeida para exercer o cargo de Agente Fiscal das

rendas estadoaes de Ipyranga.

Decreto n. 130, de 3 de Abril de ipn.—Abre créditos supple-

mentares ás rubricas «fretes e passagens e exercícios findos» da Se-

cretaria de Finanças.

Decreto n. 14.3 de 13 de Abril de ipn.—Nomeia Pedro Unizesky
para exeJcer o cargo de Guarda da Fiscalização de impostos de Ba-

têas.

Decreto n. i^p, de ip de Abril de 7911.—Aposenta o Collector

das rendas estadoaes de Antonina, Virgílio Cordeiro Gomes.
Decreto n. 173, de 29 de Abril de ipu.—Concede um anno de

licença ao 1." offiicial da Secretaria de Finanças, Commercio e Indus-

trias, Manoel Moreira Lobo, para tratamento da saúde.

Decreto n. 188, de 6 de Maio de ipn.— Exonera, a pedido, Car-

los Pioli, do cargo Agente Fiscal das rendas estadooes de Rio Branco.

Decreto n. ipj., de p de Maio de 191 1. — Abre um credito da
quantia de i:430$70o á rubrica do art. 4." § 4.0 do orçamento em
vigor.

Decreto n. 193, de 8 de Maio de ipi 1. - Nomeia António Fausti-

no de Faria para exercer o cargo de Agente Fiscal das rendas esta-

doaes de Rio Branco.

Decreto n. 201, de 11 de Maio de 191 1.—Abre um credito sup-

plementar da quantia de 4:50o$ooo —á rubrica «Expediente» da Se-

cretrria de Finanças.

Decreto n. 206 de 12 de Maio de 191 1.—Concede três mezes de

licença, na forma da lei, para tratamento da saúde ao Auxiliar da

Collectoria Capital, António José Pedrosa.

Decreto n. 212, de 17 Maio de 191 1.—Exonera, a pedido, o Guar-

da da Fiscalização de impostos do Rio Negro, António Bechc-t Filho

e ik meia para substituil-o António de Souza.

Decreto n. 216 de 18 de Maio de \6\\.—Remove o Guarda da
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Fiscalisação deim postos de Batcas, Arnaldo Bittencourt para o car-

go Auxiliar da Ageuciade União da Victoria.
Decreto n. 2\J de 18 de Ma/ode ipi i.—Remove o Agente Fis-

cal de União da Victoria, João de Azevedo Barboza Ribas para o cargo
de Collector das rendas estadoaes de Antonina, e para o cargo de
Agente daquella localidade nomeia o Auxiliar da mesma Agencia, Af-
fonso Guimarães Correia.

Decretou, 22^ de 22 de Maio de 191 r. — Concede quatro mezes
de licença, na forma da lei, para tratamento dasaude ao Fiscal das re-

partições arrecadadoras da zona sul do Estado, Modesto Anastácio da
Luz.

Decreto n. 233, de 27 de Maio de 191 1.—Cede ao Governo Fede-
ral o Posto Agronómico de Ponta Grossa para o fim de ser nelle esta-

belecida uma Escolla Pratica de Agronomia e Zootechnia.

Decreto n. 3 4.2 de 31 de Maio de 191 1.—Approva as tabeliãs

marcando os vencimentos do pessoal das repartições arrecadadorasdo
Estado,

Decreto n. 236, de 13 de 8 de Junho de 191 1.— Exonera João
Barboza Paraná do cargo de Guarda Fiscal do posto «Costa Júnior»
munic ; pio de Jaguariahyva.

Decreto n. 261. de 13 de Junho de 191 1.—Exonera, a pedido, o
Guarda da Fiscalisação de impostos do Rio Negro, Saturnino Ma-
noel da Costa e nomeia para substituil o António da Costa Netto.

Decreto n. 26c de Junho de 191 1.—Crea um logar de Guarda na
Collectoria de Antonina.

Decreto n. 270, de 23 de Junho de 191 1—Promove ao cargo de
2° official da Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias o En-
carregado da Estatística da mesma Secretaria, Raul Ferreira Leite.

Decreto n. 271, de 23 de Junho de 191 1.—Nomeia José Ballão Jú-
nior para exercer o cargo de Encarregado da Estatística da Secreta-

ria de Finanças, Commercio e Industria.

Decreto n. 272 de 23 de Junho de 191 1.—Nomeia Oscar Mon-
teiro Espínola para o cargo de 2." Official do Contencioso da Secreta-

ria de Finanças, Commercio e Industrias.

Decreto n. 277 de 27 de Junho de 191 1.—Resolve manter a or-

ganisação actual da Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias.

Decreto 71. 278 de 27 de Junho de 191 1.—Nomeia o servente

da Collectoria de Antonina, João Possidonio de Lima para o cargo de
Guarda da mesma Collectoria e nomeia para o cargo de Servente, Ma-
noel de Sá Sotto-Maior.

Decreto n. 281 de 29 de Junho de 191 1.—Nomeia Salvador José

Gonçalves para exercer o, cargo de Guarda do posto «Costa Júnior»,

município de Jacarésinho.

Decreto n. 2S2 de 29 de Junho de 191 1.—Estabelece prémios de

animação aos emprezarios que transportarem herva-matte dos municí-

pios de Palmas e Clevelandia.

Decreto n. 283, de30 de Junho de 1911.—Proroga por mais três

mezes a licença em cujo goso se acha o Agente Fiscal de Rio Xegro,

António Ricardo dos Santos.

Decreto n. 284, de 10 deãunlio de 19.II.— Nomeia José Maximi-

ano de Faria Júnior para o logar de Fiscal do serviço de Transporte de

herva-matte na Barreira de Jangada.
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Isenções
de impostos, concedidas pela Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias,

em vista do Decreto n. 200, de 3 de Junho de 1907, durante o
exercio de 1910—1911.

A' Múller, Irmão & Cia.—em 13 de Julho de 1910, para oito

caixas com apparelhos para transmissão, destinados á fabrica de ma-
chinas em Curytiba.

A' Frederico Seegmúller,— en 19 de Julho de 1910, para uma
machina a vapor destinada ao preparo da madeira.

A' Hauer Júnior & Cia.—em 26 de Julho de 1910, para o mate-

rial destinado á illuminação publica de Curityba.

A' H. Palm & Cia.—em 10 de Agosto de 1910, para um brita-

dor de pedras e um compressor, para o serviço de calçamento de Cu-

rytiba.

A' Camará Municipal de União da Victoria,—em 18 de Agosto
de 1910, para o material destinado á illuminação eléctrica da mesma
cidade.

A' Fabrica de phosphoros «União», em 10 de Setembro de 191 1,

para machinismos destinados á mesma fabrica.

A' The Southern Brasil Lumber Company,—em 17 de Setembro
de 1910,—para \)s motores e machinismos destinados á serraria da

mesma Companhia em Rio Negro.

A' Cândido Machado,—em 20 de Setembro de 1910, para uma
machina de afiar facas de plaina.

A' Empreza de illuminação publica da Capital,—em 22 de Ou-
tubro de 1910, para o material destinado á illuminação publica de Cu-

rytiba.

A' Múller, Irmãos & Cia.,—em 24 de Outubro de 1910, para oito

volumes contendo machinismos para luz eléctrica e fabricação de te-

lhas francezas.

A' Egreja Matriz de Ponta Grossa,—em 31 de Outubro de J910,

para sete volumes, contendo objectos destinados á mesma Egreja.

A' Múller, Irmãos & Cia.,—em 16 de Novembro de 1910, para

dezesete volumes contendo apparelhos para transmissão, com o peso

de 7.832 kilos.
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A' Silvio Colle & Ciscato,—em 29 de Novembro de 19I0, para o

material destinado á illuminação publica de Guarapuava.
A' fabrica de pianos de Curityba,— em 3 de Dezembro de 1910,

para oito volumes contendo materiaes para a mesma fabrica.
A' Custodio Xetto & Comp.,—em 15 de Eezembro de 1910, pa-

ra trilhos, vagonetes e pertences destinados ao estabelecimento in-
dustrial dos mesmos.

A' L. Kalckmann & Comp.,—em 19 de Dezembro de 1910,
para três volumes contendo machinismos destinados á fabricação de
tablettes.

A' João Eugénio & Comp.,—em 22 de Dezembro de 1910, para
cinco volumes contendo machinas e accessorios para a sua fabrica de
palhões e para um volume para a fabrica de caixas, na Capital.

A' José Kietlinski e outros,—em 28 de Dezembro de 1910, para
machinismos e pertences destinados ao estabelecimento industrial dos
mesmos.

A' Paulo Twardousky,—em 12 de Janeiro de I9il,para uma
machina a vapor destinada á sua officina de carros.

A' Jayme Ballâo,— em 13 de Janeiro de 1911, para uma machi-
na destinada á industria.

A' Taborda & Irmão,—em 18 de Janeiro de 191 1, para uma ma-
china destinada ásua fabrica de cerâmica da Capital.

A' Pedro Fonseca e Manoel Severiano & Cia., em 20 de Janeiro
de 1911, para 14 volumes com um bastidor de serras, para o primeiro,

e um motor e pertences para serraria e fabrica de caixas, dos segun-
dos.

A' The Southern Brasil Lumber Company,—em 3 de Fevereiro
de 191 1, para os machinismos destinados ás suas serrarias.

A' Pedro Fonseca,—em 20 de Fevereiro de 191 1, para sete volu-

mes contendo machinas para a fabricação de palhões.

A' Hilário Hoffmann,— em 20 de Fevereiro de 191 1, para a ma-
téria prima destinada á sua fabrica de tecidos nesta Capital, de accor-

do com a lei n. 403, de 28 de Março de 1901.

A' Mário de Castro,—em i.° de Março de 191 1, para 150 rolos

de arame farpado para o cercamento de sua fazenda em Entre-Rios.

A' Fernando Ruffier & Cia.,—em 6 de Março de 191 1, para os

machinismos e peças avulsas destinadas á installação e exploração de

sua fazenda agrícola e pastoril.

A' loão C. Klais & Filhos,— em 20 de Março de 191 1, para uma
serra e volumes com machinismos destinados á serraria dos mesmos
na Palmeira.

A' Taborda & Irmão,—em 17 de Março de 191 1, para dez volu-

mes contendo apppareihos, arame e sal amoníaco para telephones e

para uma machina destinada á fabricação de telhas.

A' Camará Municipal de Castro,—em 24 de Março de 191 1, para

o material destinado á illuminação publica da mesma cidade.

A Júlio Hoffmann. —em 24 de Março de 191 1, para a matéria

prima destinada á sua fabrica de tecidos em Curityba, de accordo com
a lei n. 403 de 2S de Março de 1901.

A The South Brasilian Raihvay Comp.—em i.°de Abril de 1911,

para o material destinado á elctrificaçâo dos bonds de Curityba.

A Júlio Hoffmann.- cm 4de Abril de 191 1, para fabrica de teci-

dos de accordo com alei n. 403 de 2S de Março de 1901.
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A Bernardino Luiz Gnibliu.—em 8 de Abril de 1911, para um
motor e accessorios para o vapor Pery.

A Manoel Mendes de Oliveira e Tenente Carlos Justus.—em 17

de Abril de 191 1, para uma machina locomovei e pertences para a

serraria dos mesmos em Vallinhos.

A Júlio Hoffmaun- em 24 de Abril de 1911, para a matéria

prima destinada á sua fabrica de tecidos em Curityba, de accordo

com a lei n' 403 de 28 de Março de 1901.

Ao Prefeito Municipal de Campo Largo—em 24 de Aqril de

191 1, para os machinismos destinados á installação da illuminação

eléctrica da mesma cidade.

A Júlio Hoffmann—em 26 de Abril de 19111, para a matéria pri-

ma destinada á sua fabrica de tecidos, de accordo com a lei n. 403 de

28 de Abril de 1901.

A Frederico Seegmuller— em 9 de Maio de 191 1, para umama-
china destinada á sua olaiia nesta Capital.

A Múlle;-, Irmão & Comp.—em iode Maio de 191 1, para 16

volumes contendo machinismos destinados á olaria dos srs. Alfredo

Hauer & Irmão, no Portão.

A Cândido Machado—em 16 de Maio de 191 1, para uma ma-
china e pertences destinados á sua serraria no Batel.

A Octávio Marcondes de Albuquerque—em 18 de Maio de

191 1, para 200 rolos de arame farpado destinados a cercar a fazenda

de sua propriedade.

A Marçallo & Comp.—em 23 de Maio de 191 1, para dezoito ro-

los de arame farpado e um barril de grampos destinados ás cercas

das fazendasjde Francisco Anacleto da Fonseca, em Castro.

A Alberto Goeden—em 27 de Maio de 1911, para oitenta e

quatro volumes contendo trilhos, wagonetes, pertencentes, etc para a

sua olaria no Portão.

A Amando Cunha—em 27 de Maio de 191 1, para cento e vin-

te volumes contendo arame de ferro e duas barricas com grampos
para cercas de sua propriedade rural em S. Matheus.

A Pedro Xavier de Araújo—em 30 de Maio de 191 1, para tre-

zentos e cincoenta rolos de arame destinados á sua fazenda em Gua-
rapuava.

A Suchorski & Comp. em 8 de Junho de 191 1, para uma machi-
na a vapor destinada á sua serraria em Fernandes Pinheiro.

A' Múller, Irmãos & Comp.- em 6 de Junho de 191 1, para vin-

te e um volumes com apparelhos de trasmissão.

A Honorato & Comp.—em 10 de Janeiro de 1911, para os ma-
chinismos destinados á sua serraria em Rebouças.

A Taborda & Irmão.—em 17 de Junho de 191 1, para uma ma-
china elevadora, 335 trilhos, respectivos dormentes, parafuzos, desvios,

wagonetes etc, destinados á sua fabrica de cerâmica nesta Capital.

Ao Prefeito Municipal da Lapa.—em 17 de Junho de 1911, para
um motor destinado á illuminação eléctrica da mesma cidade.

A Salvador Maida—em 19 de Junho de 191 1, para uma loco-

motiva destinada á sua fabrica de moveis nesta Capital.

A Marçallo & Comp. —em 19 de Junho de 1911, para vinte ro-

los de arame destinado á fazenda do sr. Francisco Anacleto da Fonse-

ca, em Castro. ,
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A Carlos Wagner—em 20 de Junho de 1911, para uma macliina

a vapor destinada ao seu engenho de serra.

Ao Consulado Allcmão—em 21 de Junho de 1911, para vinte

e dois volumes destinados ao mesmo Consulado.

A João António Xavier—em 22 de Junho de 191 1, para 400 ro-

los de arame farpado para a sua fazenda.

A António Evangelista- Cardoso—em 30 de Junho de 191 1, pa-

ra uma machina destinada á sua serraria em Teixeira Soares.



BBBBBBaBMgMPaiSSBS^^S^lf

Circulares
expedidas pela Secretaria de Finanças, no exercício de 1910— 191 1.

N' I4.3, de 16 de Agosto de lçlo.

Não tendo nesta Secretaria, até esta data, recebido a copia do

lançamento dos impostos de industrias e profissões, líquidos espirituo-

sos, pólvora e armas de fogo, dessa Agencia, recommendo-sos que, com
urgência, me envieis esses papeis, que já deviam estar nesta repartição,

como determina o regulamento.

N' 163, de 22 de Agosto de lçlo.

Chamo a vossa attenção para o disposto n -

§ 4 da tabeliã A do
Regulamento do sello do Estado, que baixou com o decreto n' 35 de

10 de Julho de 1910 e que manda que os recibos e outras declarações

de pagamento effectuados pelas repartições estadoaes, da quantia de

2 5 $000 para cima, paguem o sello de 300 reis em estampilhas.

A falta de cumprimento dessa disposição, nos papeis daquella

natureza, que acompanharem os balancetes dessa repartição, será pu-

nida com a multa de que trata o mesmo regulamento.

N~ 266, de 21 de Setembro de içn.
Com a possível brevidade, deveis remetter a esta Secretaria a

relação dos quinze maiores contribuintes do imposto de industrias e

profissões, dessa localidade.

N' 155\ de 25 de Abril de lçil.

Tendo esta Secretaria sciencia de que o lançamento de impostos

não tem sido regularmente feito por diversas repartições fiscaesrecom-

mendo-vos a inteira observância do disposto não só no Art. 3 do De-
creto n - 42 de2 de Janeiro de 1895, que determina a entrega de avi-

sos do lançamento aos respectivos contribuintes, attendendo criterio-

samente ás isenções constantes dos arts. 6 e 7, como também nos ar^

tigos 21 e 22 do decreto n. 33 de 18 de Novembro de 1893, com rela-

ção ao lançamento do imposto de industrias e profissõos, cuja taxa pro-

porcional foi augmentada de accordo como decreto n* 253, de 29 de
Abril de 1910.

Para boa arrecadação do imposto de transmissão, causa Mortis,

determino-vos que envieis mensalmente a esta Secretaria uma relação
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nominal das pessoas que falleceram na vossa circumscripção e que
deixarem bens superiores a i:ooo$ooo—afim de serem tomadas as

providencias legaes. Nessa relação se mencionarão os sobreviventes

inventariantes.

Recommendo-vos ainda que, de cada talão cxtrahido, conste a

residência do contribuinte que solver ou não seu debito.

N- J66 de 28 de Abril de içi2.

Declaro-vos, para os fins devidos, que nos talões de avisos para

o lançamento do imposto de industrias e profissões, a parte que diz :

sob pena de multa de 10 °/o até Junho e de mais 5 o/° depois desse

mez—deve ser substituída pela seguinte: «

—

sob pena de multa de

15 e 20 %, de accordo eom o art. p' e seu parahrapho da lei w 8çj de

15 de Abril de içop (Disp. Permanentes.)

N. 8jo, deji de Maio de içn.
Afim de serem observadas por essa repartição, incluso vos re-

metto um exemplar das InstrucçÕes aos Exatores da Fazenda Estadoal,

organisadas pelo 1. official Francisco Januário de Santiago e approva-

das pela portaria n' 797, de 15 do mez corrente.

N- 8yj, de Junho de içi 1

.

Para os devidos fins, incluso vosremetto um exemplar do Decre-

to n - 242.de 31 de Maio ultimo, fixando os venvimentos do pessoal das

estações arrecadoras das rendas estadoaes a vigorar de r do próximo

mez de Julho em diante.

>*^=^$$ Ê̂*+*





Relatório:
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Directoria do Contencioso
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Mais uma vez venho á vossa presença apresentar o relatório dos
negócios, que correram por esta Directoria durante o exercício passado.

Divida activa.—A cobrança da divida activa do Estado prosc-
gue com regularidade, tendo obtido bom resultado. E tanto isto é ver-
dade, que a divida activa efectivamente cobrada no exercício tran-
sacto produziu muito mais do que a cifra orçamentaria, como se vê
do balanço annexo ao vosso relatório.

Taxa escolar. —A taxa escolar, á vista das providencias que de
accôrdo comvosco tf mei, de destacar o sr. Solicitador dos Feitos para
os pontos servidos de estações arrecadadoras, tem sido cobrada por
esse solicito funccionario, vencendo pouco a pouco as dificuldades
que se lhe antolham no desempenho dessa árdua tarefa. A cobrança
desse imposto, como sabeis, torna-se difficil, porem não impossível

;

ora, porque elle recahe sobre grande parte da população, por ser uma
contribuição directa

;
ora pela imperfeição dos lançamentos baseados

quasi sempre nas listas, aliás falhas, dos contribuintes, confeccionadas
e remettidas pelos inspectores policiaes ; ora finalmente, pela má von-

tade do contribuinte que, para furtar-se ao pagamento, allega, como
pretexto, a inconstitucionalidade do imposto. Estas duas ultimas dif-

ficuldades têm sido removidas : uma, pela renovação annual dos lan-

çamentos, tendo em vista as disposições regulamentares que exigem
que se faça a collecta, entregando o lançador aos collectados um avi-

so ; outra, pelo uso moderado do executivo fiscal para obrigar o con-

tribuinte relapso ao cumprimento de seu dever.

As estações arrecadadoras das localidades, em que se fez esse

serviço, estão aceusando nos seus balancetes renda satisfactoria pro-

veniente da arrecadação desse imposto. Os demais impostos lançados

são, em regra, cobrados sem vexame para o contribuinte ; o que é li-

songeiro affirmar, pois denota força moral pos parte da administração

publica.

O quadro annexo demonstrativo da divida activa do Estado,

aceusa a somma de rs. 2<jç,:j6$$720, a partir do anuo de iSyo até

30 de Junhodo corrente anno. Continuo a affirmar que essa somma
provem em grande parte de dividas insolúveis.

Reputo de urgente necessidade que a cobrança da divida activa

seja feita em todo o Estado exclusivamente pela Directoria do Conten-

cioso por si ou por meio de seus auxiliares, porquanto a incumbência

desse serviço commettida aos Promotores Públicos não tem logrado o

êxito desejado.
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Cobrança de alcance dos responsáveis.— No dia 4 de Maio do
corrente anno esta Directoria intentou contra os herdeiros do sr, João
Rodrigues Branco, ex-Col!ector das Rendas Estadoaes era Paranaguá

uma execução para pagamento da quantia de Rs. I4:625$485, prove-

niente do alcance verificado na tomada das contas do finado exactor.

Fez se a penhora em uma casa de morada, terrenos e mais bemfeito-

rias situados em Paranaguá, no quarteirão do Emboguassú, os quaes

estavam hypothecados a Fazenda do Estado para garantia da gestão

daquelle funccionario.

A execução proseguiu seus tramites legaes, até que afinal o Es-

tado arrematou esses bens pelo valor do alcance, de accordo com as

instrucções que me foram transmittidaspelosr. Secretario de Finanças.

Outros alcances de menor valia têm sido cobrados amigavel-

mente.

Competência.'—No prospero Estado de S. Paulo o Procurador

Fiscal officia no juizo de primeira instancia em todas as causas em que
por qualquerforma, for interessada a Fazenda Estadoal. Assim devia

acontecer entre nós, como preceituam as antigas leis fiscaes e o novo
Regulamento desta Secretaria, mas essa competência em face do art.

3 letra N da lei judiciaria n. 322 de 8 de Maio de 1899 foi commetti-

da ao Procurador Geral da Justiça, por si ou pelos outros agentes do
Ministério Publico.

O Dezembargador Emydio Westphalen, digno Procurador Geral

da Justiça, commmentando em seu ultimo relatório o art. citado da
lei n. 322 taxou esse dispositivo de anomalia, porquanto as causas e

negócios que interessam a Fazendi do Estado devem ser propostas e

promovidas na ia instancia pelo Procurador Fiscal do Estado, embora
a soberania deste seja interessada.

E' uma anomalia, como bem disse o dr. Procurador Geral da
Justiça, conferirse na r instancia essa competência a elle que agirá

por si ou pelos Agentes do Ministério Publico, quando o Estado tem
na pessoa de seu procurador Fiscal um advogado de seus interesses

patrimomaes, extranhos ao caracter do Ministério Publico, que é uma
entidade politica.

As execuções fiscaes que, em via de appellação, sobem ao Su"
penor Tribunal de Justiça, são arrazoadas pelo Procurador Geral, por"
que segundo deliberou o mesmo Tribunal, á vista de representação d
dr. Cardoso de Gusmão, então Procurador Geral, a este compete re"

presentar a Fazenda do Estado em 2.a instancia. Se o Procuradar Ge-
ral representa a Fazenda do Estado na 2.a instancia em todos as cau-

sas (inclusive os executivos fiscaes), porque razão o Procurador Fiscal

que promove os executivos fiscaes em i.a instancia não ha de repre-

sentar a Fazenda ná*s demais causas em que ella fôr interessada tam-
bém na ia instancia ?

Não pode haver mais flagrante absurdo ! Urge, portanto, que
se modifique a disposição da letra n do art. 143 da citada Lei n. 322.

Sonegação do Imposto de transmissão de propriedade.— Esta Se-

cretaria tem procurado pôr cobro ao abuso, quasi inveterado, de se

prejudicara Fazenda Estadoal nas compras e vendas de immoveis, es-

tipulando as partes nasescriptur-as um preço muito inferior ao de sua
propriedade. Os interessados, neste caso, são também prejudicados,

porque com esse procedimento, aliás criminoso, desvalorizam sua pro-

priedade, sujeitando-se á imposição de uma multa severa'.
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Diversos casos de sonegação deste imposto têm sido descobertos
por esta Secretaria, sendo os defraudadores (vendedor e comprador)
multados repartidamente e compellidos a pagar a elevada somma de
30 o o sobre o valor dos bens, de accordo com o processo seguido nos
arts. 51 e 52 do Reg. de 1.8 de Novembro de 1893.

Com estas sabias providencias legaes assumidas pela Secretaria
tacs abusos tendem a desapparcccr em proveito da Fazenda, que vê
este imposto produzir maior renda.

Sonegação da taxa de heranças e legados.—A Secrccaria de Fi-

nanças teve denuncia, comprovada por documentos, que na comarca
de Silveiras, Estado de S. Paulo, foi julgado um inventario em que não
vêm descriptos, nem avaliados bens situados na comarca de Jacarczi-

nho, nem, por conseguinte, pagos os impostos neste Estado.
A' vista de terdes remettido os papeis a este Contencioso para

proceder de direito, seguirá para Jacarézinho, afim de syndicar do
facto e requerer o que fôr a bem dos interesses fiscaes, o sr. Solicita-

dor dos Feitos, munido de instrucções desta Procuradoria.

Sonegação do imposto de exportação.—Tendo a Secretaria recebi-

do denuncia de que o Fisco fora illudido, porque haviam sido despa-
chados livres de impostos, como hervas procedentes do Estado de S.

Paulo em transito por este, 131.939 kilos de hervas de producção
paranaense, sujeitas ao imposto de exportação, immediatamente o sr.

Secretario de Finanças mandou que o sr. Collector das Rendas Esta-

doaes em Antonina lavrasse o respectivo auto de infracção, sendo o
infractor multado no máximo (5:ooo$ooo). Esse facto ficou constatado

por uma certidão da Secretaria de Fazenda do Estado de S. Paulo re-

querida pelo sr. Solicitador dos Feitos e por uma relação das hervas

vindas pelo Itararé organisada pela Collcccoria de Antonina.

Recorrendo da decisão da Collectoria, dentro do prazo que lhes

foi assignado pelo Contencioso para pagarem o imposto e multa, os

infractores se propuzeram ao pagamento immediato dos direitos devi-

dos, mediante a relevação da multa. Então o sr. Secretario de Finan-

ças deu provimento em parte ao recurso para que a multa fosse cobra-

da no minimo. De modo que os impostos devidos attingiram a rs.

6:1138173 e a multa ficou reduzida a 1:000$
;
produzindo um total de

7:ii3$i73.

Livros.—Os livros do Contencioso estão em boa ordem. A es-

cripturação da divida activa está toda feita em livro próprio com a de-

vida regularidade.

Pareceres.—Junto vão alguns pareceres, que resolvi publicar por

demandarem maior estudo, á vista da importância do assumpto.

Movimento.—Os diversos quadros em annexo demonstram o mo-

vimento de papeis ; uns que transitaram por este Contencioso, e outros

que nelle estão archivadus.

Sala da Directoria. A sala oceupada por esta Directoria é mui-

to acanhada, não está de accordo com as exigências do serviço.

Prevaleço-mo da opportunidade para apresentar-vos os meus

protestos de alta estima e consideração.

Contencioso, 31 de Dezembro de 1911.

Joaquim Miro.
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Era virtude da vossa determinação combinada com o sr. Secreta-

ria de Finanças, no sentido de se fazer effectiva a arrecadação do im-

posto de taxa escolar, tenho promovido a cobrança em diversos mu-
nicípios com o resultado verificado pelo recolhimento das importâncias

arrecadadas aos cofres do Estado.

Reitero o que affirmei em relatório anterior, o lançamento desse

imposto não tem obedecido em diversas localiddaes ás determinações

do respectivo regulamento.

A difficuldade na cobrança tem sido mais devida aos motivos

acima, do que á má vontade dos contribuintes.

Em virtude de não serem expedidos os respectivos avisos regu-

larmente dá-se a falta de pagamento á bocca cofre nas épocas legaes.

E' voz corrente dos agentes a difficuldade do lançamento do
imposto nos logares mais afastados da sede de suas agencias, pelo

que encarregam os inspectores policiaes de lhes fornecerem relações

nominaes dos contribuintes de seus quarteirões sujeitos ao pagamen-
to devido: serviço esse que é feito com muita imperfeição, pois

elles nada percebem pelo encargo. Para esse facto ha possível solu-

ção desde que mande-se-lhes abonar a porcentagem a que têm direito

os agentes.

Reorganisando assim o serviço, sua arrecadação produsirá

somma superior a 20o.ooo$ooo annuaes.

Com relação á arrecadação de impostos pelas agencias do norte

do Estado pouco posso adiantar, salvo repetindo a exposição que fiz

quando inspeccionei a agencia do Passo do Bormann.
Demais escapa á minha competência, sendo certo que o sr. Ins-

pector de Fazenda, a quem está commettida a fiscalisação tem se es-

forçado para corrigir as faltas verificadas.

Localidades ha que reclamam escolas que vão sendo providas

por meio de subvenções.

Este systhema que á primeira vista parece sem vantagem para

a instrucção popular, é entretanto o meio mais pratico de ser resolvido

o problema de ensino nas povoações mais afastadas da sede dos mu-
nicípios.

Basta ver-se que o professor subvencionado não gosa de licença
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ededica-se aos misteres do ensino durante o anno lectivo, ensinando
de accordo com os seus conhecimentos, pois o seu preparo não é es-

pecial.

O aproveitamento das despesas que o Estado fazcom os ramos de
serviço publico está na razão da fiscalisação.

A cobrança do imposto de transmissãode propriedade devia pro-

duzir maior resultado do que se tem até hoje verificado. Acontece po-

rém que as guias passadas para o pagamento nas reparti-

ções fiscaes são em sentido vago, porque nellas se occulta a área

das terras em transacção e quanto aos prédios sonegam-se os valores.

Esses factos não vo.s são extranhos, porquanto já têm sido puni-

dos por esta Secretaria os imfractores da lei.

A descripção de bens inventariados causa mortis obedecem á

mesma praxe com manifesta defraudação do fisco.

. No intuito de regulansar o lançamento de impostos e outras ar-

recadações, lembrei algumas medidas que motivaram a circular n. 775
de 25 de Abril deste anno, expedida pelo sr. Secretario de Finanças,

mas que não produsio ainda o resultado desejado, deixando porisso

de habilitar a Procuradoria Fiscal com os dados precisos para promo-
ver os inventários que ficam tempo illimitado sem andamento. Tive

occasião de verificar este anno em um cartório do interior do Estado

um inventario requerido em 1898, sem que até então fosse pago o im-

posto devido á Fazenda.

São estas as informações que posso prestar-vos.

Si envolvi nesta exposição serviços que não se prendem directa-

mente a esta Secretaria foi devido ao que observei na vontade dos mu-
nicípios.

Secção do Contencioso, 31 de Dezembro de 191 1.

Pedro l

r
iiiato de Sousa, 1 ." Official Solicitador
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Pareceres

REQUERIMENTO do Coronel Luis António Xavier.

Consta do presente processo que o peticionário solicitou con-

cessão de sua aposentadoria, visto sentir-se impossibilitado de prosc-

guir no exercício do cargo que ora occupa ha mais de três annos e

allegar que tem mais de 25 annos de effectivo serviço em diversos

cargos de nomeação dos Governos do Estado e geral no antigo regi-

men, hoje federal, baseado nos documentos juntos e na Lei n. 1050
de 4 de Abril do corrente anno.

Está provado pelo termo de inspecção medica, cuja copia au-

thentica se vê a fls., que se acha o requerente soffrendo de moléstia

que o inhabilita para o exercício de seu cargo.

E' a primeira condição que as nossas leis exigem para ser conce-

dida a aposentação.

Vamos agora examinar a segunda condição, que consiste na

liquidação do tempo de serviço e na correspondente remuneração de

inactividade.

A Directoria de Contabilidade em sua informação prestada de

accordo com os documentos que instruem este processo, enumerou o

tempo de serviços prestados pelo requerente no exercicio de diversos

cargos de nomeação dos Governos Estadoaes e Geral e de eleição mu-
nicipal, perfazendo tudo 25 annos, 8 mezes e 8 dias. Adiante disse,

porem, que descontando-se na liquidação total do tempo retro, o in-

terregno em que o requerente exerceu o cargo de Prefeito Municipal

desta Capital, por força de mandato electivo, fica o tempo de servi-

ço reduzido a 21 annos, 5 mezes e 28 dias, e fez o calculo dos ven-

cimentos proporcionalmente a este ultimo tempo. O requerente, fun-

dado na novíssima lei especial n. 1050 de 4 de Abril deste anno, que

derogou a lei geral de aposentadoria n. 244 de 29 de Novembro de

1897, provou exhuberantemente o seguinte :

i° Sua invalidez, como acima já dissemos
;

20 Que tem mais de três (3) annos de exercicio no cargo de

Secretario dos Negócios do Interior, Justiça e Instrucção Publica
;

30 Que esses três annos foram de bons e reaes serviços, á vista

de sua assiduidade e competência
;
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4o E que completou o tempo legal (Const. do Estado art. 134
e Lei n. 244 de 29 de Novembro de 1897) de vinte e um annos, cinco

mezes e vinte e oito dias com effectivo exercício nos cargos de no-

meação do Governo do Estado, como sejam os de Secretario de Finan-

ças, Commercio e Industrias e Prefeito Municipal, c do Governo Geral

no antigo regimen, a saber ; os de Promotor Publico de Ponta Grossa

e de Tabellião do Publico, Judiai e Notas do termo de Paranaguá.

Consequentemente satisfez os requisitos da precitadalei especial

de aposeutadoria, e isto posto, assiste-lhe o direito de aposentadoria,

que lhe deve ser concedida tendo-se em vista o calculo effectuado

pela Directoria de Contabilidade, o qual teve por base os vencimen-

tos do cargo ora exercido peio peticionário, proporcionalmente ao

tempo de serviço, como preceitua a lei. E' o que pensa esta procura-

doria', s. m. j.

NOTA.— Exmo. Sr. Dr. Presidente do Estado concedeu a aposentadoria
tomando por base o ordenado proporcionalmente ao tempo Eciona. 1

II

REQUERIMENTO— Gustavo Trinks & C.a pedindo restituição

do i. / osto de demanda.

Penso que não tem logar a restituição : 10 Porque o Reg. de 20

de Março de 1896 que vigorava ao tempo em que foi pago o imposto

de demanda constante do documento junto, tratando em seu art. 90

dos casos de restituição do alludido imposto, não enumerou o occor-

rente ;
2° porque o art. 8° § 3°do Reg. de 9 de Agosto do anno pas-

sado, ora em vigor, preceitua textualmente que a taxa judiciaria, su-

bstitutiva do imposto de demadda, em caso algum será restituída
; 30

Porque a taxa toi paga de accordo com o art. 20 das Disp. Perm. da

Lei Prov. n. 497 de 25 de Abril de 1077 e art. 8 do citado Reg. de 9
de Agosto de 1910 por occasião da propositura da acção, isto é, antes

de ser submettida á despacho a petição inicial ; e a sua restituição vio-

laria a disposição expressa do art. S' § 3' do dito Regulamento
;

4'

Porque finalmente o argumento, aliás fraco, invocado pelo requerente,

de não ter sido julgada a causa, como fundamento da restituição, não

pode prevalecer, em vista dos motivos acima e de haver terminado,

cessado a acção por força da desistência que é sempre julgada por sen-

tença. E' o meu parecer, S. M. J.

NOTA.—De accordo com este parecer o Sr. Sdcretario de Finanças in-

deferio o requerimento.

III

REQUERIMENTO do dr. Emygdio Westphalcu.

Neste processo consta que o dr. Emygdio Westphalen, Procura-

dor Geral da Justiça do Estado requereu a sua aposentadoria, baseado

na lei n. 1050 de 4 de Abril deite anno. Diz taxativamente a Cons-

tituição do Estado no seu art. 134: «Somente no caso de invalidez

serão concedidas aposentadorias, reformas e jubilações aos funecio-

narios públicos, que tiveram mais de quinze annos de bons ercaes ser-

viços. Portanto, dois são os requesitos essenciaes para 1 concessão da
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aposentadoria: I" a invalidez do funccionario ; 2 o o tirocínio de mais
de quinze annos de bons e reaes serviços. Está provada a invalidez do
requerente pelo attestado medico de fls. corroborade pelo termo de
inspecção de saúde de ils. em que os médicos declaram soffrer o pa-

ciente de moléstia que o impossibilita de proseguir no exercício de
seu cargo de Procurador Geral da Justiça do Estado.

Por consequência foi devidamente satisfeito o r requisito exigi-

do pela Const. Est. e pelas leisns. 244 de 29 de Novembro de 1897 e

322 de 8 de Maio de 1899 para ser decretada a aposentadoria ora so-

icitada.

Passemos agora a examinar o 2° requisito, que consiste na li-

quidação do tempo de serviço e conícqr.cnte remuneração de inacti-

vidade. A Directoria de Contabilidade informa com justeza que o pe-

ticionário conta doze annos, nove mezes e vinte e nove dias de effe-

ctivo serviço prestado ao Estado em diversos cargos de nomeação do
Governo no novo e no antigo regimen, incluindo nesse tempo mais

de três annnos de exercício no cargo de Procurador Geral da Justiça,

que actualmeute cccupa.e addiciona o tempo de disponibilidade que
attinge a quinze annos, nove mezes e doze dias, perfazendo tudo vin-

te e oito annos, sete mezes e onze dias. E termina fazendo o calculo

dos vencimentos integraes. A disposição constitucional precitada exi-

ge que o funccionario tenha mais de quinze annos de bons e reaes ser-

viços, os quaes sepro\am em primeiro logar pela sua assiduidade.

Esse tempo o requerente não provou ter para o effeito de sua apo-

sentadoria, como se evidencia da \° parte da informação da Directo-

ria de Contabilidade fundada nos documentos juntos. Nessa disposição

constitucional se basearam não só a lei n. 244 de 29 de Novembro de

1897 que regula a aposentadoria dos fvnccionarios pubiicos do Estado,

como também alei n. 322 de 8 de Maio de 1899 que diz respeito á

aposentadoria dos dezembargadores e juizes ; leis essas que exigem,

para os effeitos da aposentadoria, que o funccionario e o magistrado

tenham mais de quinze annos de effectivo serviço. A' vista da Const.

do Estado e das citadas leisns. 244 c 322 o requerente não tem direito

á aposentadoria, nem lhe podem aproveitar, em quanto não tiver mais

de quinze annos de effectivo serviço, os favores que lhe concedeu a

lei n. 1050 de 4 de Abril deste anno, mandando contar o tempo de
sua disponibilidade na magistratura. E' este o meu parecer que srb-

metto ao critério do sr. dr. Presidente do Estado, cuj js autos supple-

mentos invoco.

IV

CONSULTA do Agente Fiscal de Castro.

A clausula in vem propriam (em coisa própria) sem especificar a

cessão com os requisitos legaes, jamais pôde operar concessão ou tran-

sferencia do direito ou coisa. A cessão si é gratuita reputa-se em Di-

reito doação, e portanto sempre qce exceda á taxa da lei é nulla, não
sendo insinuada. Se é feita por titulo oneroso, equivale á compra e

venda, e deve pois, sob pena de nullidade, ter os requisitos essenciaes

deste contracto. Assim pois sem a declaração no titulo do pretium

(preço) ou do quantum, porque se fez a cessão, do qual era de solver

á Fazenda o imposto devido, a transmissão não se opera. (Acc. do

Trib. de Relação do Rio dejaneiro de 23 de Fevereiro de 1900 publi-
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cadono «O Direito?, vol. 84, pag 399, Pareceres do Conselheiro La-
ffayette e Ruy Barbosa reproduzidos no «O Direito», vol. 87 pag. 23).

Ao \.° iten da consulta respondo :

O individuo que recebeu de outro uma procuração em causa pró-
pria para vender um immovel poderá fazel-o como simples procurador,
mas não como senhor da coisa á venda, salvo si tiver pago o imposto
de transmissão de propriedade, Ao 2.0 iten respondo negativamente
pelas razões acima espendidas.

Nota—A Secretaria resolveu z. consulta de accordo com este pa-
recer,

V

MEDIÇÃO de Ladislau José de Souza—Agua Branca e Votu-
verava.

Considerando que o requerente provou que as terras ora medi-
das foram registradas quer na forma do Regulamento de 8 de Abril de
l893

:1
querna forma do Regulamento de 30 de Janeiro de 1854; Conside-

rando que elle obteve ditas terras por compra, como se vê da respecti-

va escriptura de fls 8 destes autos, Considerando que não procede a

reclamação interposta por João Honório Stresser
;
porquanto elle pa-

gou os impostos de transmissão de propriedade depois de 31 de De-
zembro 1899, como se vê do titulo de tis, 3 1 e seguintes, quando a lei

n. 367 de 14 de Abril de 1900 em seu art. 6,° exige, para o effeito da
legitimação de terras, queosalludidos impostos sejam pagos até aquella

data, ampliando assim o praso estipulado no art. 4." § 2." da lei n, 68
de 20 de Dezembro de 1892

;

Considerando que assim sendo, não se trata na reclamação de
ume posse legitimavel

;
Considerando ainda que o accordo sobre as

divisas das terras ora medidas, constante de fls. 55, de nenhum valor

jurídico se reveste, porque foi processado perante o Juiz Districtal que
em face do art 141 lettra g da lei judiciaria n. 322 de 8 de Maio de

1899, não tem competência para processar nem julgar as causas que
versarem sobro bens de raiz ; Considerando finalmente que os docu-

mentos offerecidos pelo requerente demonstram o flireito que lhe as-

siste de legitimar sua posse ora medida ; Opino em face das expres-

sas disposições do art. 4." § 2: da lei n. 68 de 20 de Dezembro de

1892 combinado com o art. 27 do Regimento expedido com o Dec. n.

I de 8 de Abril de 1893, pela approvação desta medição.

VI

REQUERIMENTO—Maria Bittencourt Loyola—pedindo o le-

vantamento de um saldo.

Não ha negar que, nas disposições transitórias das nossas leis

orçamentarias encontra-se, desde o exercício de 1908 - 1909 até o pre-

sente, autorisaçãoaoPcderExecutivo para mandar liquidara divida, pro

veniente do saldo verificado em favordo finado ex-Thezoureiro sr. José

Ferreira de Loyola.

Mas aceresce que a tomada de contas pecca pela base
;
por-

quanto, segundo informa o sr. Iphigenio Lopes, então official desta

Secretaria, que organisou esse serviço, desappareceram os documentos
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de receita e despeza, motivo este que o levou a tomar as contas de ac-

cordo com o livro caixa.

Desse processo de tomada de contas, aliás fallivel, por não ter

sido calcado em dados seguros, resultou um saldo a favor do referido

ex-Thezoureirode 10:0518759-
Esse saldo encontrado no cofre do Thezoureiro devia ter sido le-

vado á conta da receita do Estado, como renda eventual, conforme
taxativamente dispõe o art. 41 da Lei n. 2548 de 10 de Março de 1860,

que regula o processo de tomada de contas dos responsáveis para

com a Fazenda Nacional e subsidiaria da nossa legislação estadoal.

O citado art. 41 assim reza :

Os valores de qualquer natureza, confiados aos responsáveis,

seja qual for o serviço a que se destinarem, e em quanto não tiverem

o devido emprego, deverão ser integralmente conservados em cofre

no mesmo loca' ; sendo-lhes prohibido conservar iiO mesmo cofre

com os valores pertencentes ao Estado quaesquer outros de sua

propriedade particular. Se nos exames e balanços, a que se# proce-

der nos cofres, forem encontrados saldos serão estes levados á Receita

do Estado, como renda eventual. Donde se conclue que constituindo,

em face da lei citada, esse saldo— renda do Estado, a este devia ter

sido creditado.

Nota.— Foi indefei ido o requerimento, á vista deste parecer.

PROCURADORIA FISCAL DO ESTADO DO PARANÁ*

Divida activa do Estado desde 18ço até jo de Junho de Içll

55 S

9
10

11

12

13

14

15

16

17

18

19
20
21

22

LOCALIDADES

Capital

Paranaguá
Ponta Grossa.

Rio Negro . .

Jacarésinho . .

Palmeira ....
Lapa
Palmas
Castro

Mallet

S. José dos Pinhaes

Tamandaré . . .

S. José da Bôa Vista

Guarapuava .

Jaguariahyva. . .

Deodoro ....
Colombo .

União da Victoria.

Guarakessaba
Morretes . . ...
Antonina. . .

Ipyranga ....

Importância

i7i737$887
i6:5 4i$376
I2:628$057

10:2558920
7.-52 3 $67 5

7:222$2l8

5:8908132

5:5648137
5:2788131

4:3948590
4:2468576
4:1458421
3:6748218
2:9138892
2:4818540
2:3428266
2:2798072

2:2498999
2:1248713
1:7858992
1:5368548
1:5058669
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-a

23

24
25
26

27
28

29
3o

3i

32

33

34
35

36

37

38

39
40
4i

42

43

44
45
46

47
48

49

LOCALIDADES

Tibagy . .

Entre Rios .

Itayapolis.

Campo Largo .

Thomazina .

íraly ....
Imbitnva .

Pirahy . . . .

Bocayuva .

Bom Jardim .

Jaboticabal .

Assnnguy.
Rio Branco .

Arancaria.

Prudentopolis .

Guaratuba.
Campina Grande
Barracão .

Palmyra , . .

Triumpho .

Conchas . .

Agudos.
Rio Claro .

S. Matheus . .

Clevelandia .

Serro Azul. . .

Ribeirão Claro.

Total . .

Importâncias

i:458$9i2

1:431 $394
i:i86$020

1:1698485

1:1498430
i:ii9$220

1:0428008
1:0228402
9i5$227
797S663
797$300
7508480
6948268
6688835
5798320
543$3°7
4238002
3298880
2588000
235S744
2278680
181S140
1548080
1278680
1 178374
488000
158840

295:7658720

Nesta somma continua incluída a importância de 69:0008000,

proveniente de um contracto não cumprido.

Directoria do Contencioso, 31 de Dezembro de 191 1.

Pedro Viriato de Souza.

1." Official Solicitador.



Procuradoria Fiscal do
Relação dos próprios pertencentes ao Fstado, cujos documentos existes

N.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

11

15

16

17

18

19

20

21

22

23

21

25

26

27

28

29

30
31

32

33

34

VENDEDORES Data da escriptura

Júlio Eduardo Gineste e sua mulher

Francisca Alves Corrêa de Araújo

Mattana Baldasore e sua mulher

Jocelym de Paula Pereira e sua mulher

Augusto Loureiro e sua mulher

Joaquim Monteiro C. e Silva e sua mulher

Indalicio Rodrigues de Macedo

Er. Tertuliano Teixeira de Freitas e sua mulher

Pedro Setragni e sua mulher

Companhia Paraná Industrial

Baroneza do Serro Azul

Alfredo da Silveira e sua mulher

Jayme da Silva Muricy e sua mulher

Adelaide do Nascimento Torres

Felippe Tod e sua mulher

Salvador Antunes Ferreira e sua mulher

Maria L. Munhoz da Rocha Carneiro

José Inuocencio França e sus mulher

João Vello e sua mulher

Roberto Muller e sua mulher

Santa Casi3 de Misericórdia

Eugénio Ernesto Wirmond

Adão Stachonski

João Francisco Machado e sua mulher

Carlos Dietzch e sua mulher

António Maria Lopes Moutinho e sua mulher

Molchor Ferreira Prestes e sua mulher

Cel. Luiz António Xavier e João de S. Ferreira

Joaquim Severo Baptistu e sua mulher
António Lisboa do Nascimento e Manoel Al-
ves dos Santos
Gaspar Lambach e sua mulher

Rufino Soares Roberto

Herdeiros de João Rodrigues Branco

D. Zelina Guerreiro Kruger

21 de Março de 1896

8 de Maio de 1896

22 de Agosto de 1896

7 de Janeiro de 1093

21 de Fevereiro de 1903

20 de Maio de 1903

20 de Fevereiro de 1904

õ de Janeiro de 1905

26 de Março de 1906

26 de Abril de 1906

9 de Maio de 1906

5 de Setembro de 1906

29 de Setembro de 1906

31 de Outubro de 1906

6 de Novembro de 1906

10 de Junho de 1907

3 de Julho de 1907

19 de Julho de 1907

10 de Agosto de 1907

8 de Novembro de 1907

16 de Março de 1908

28 de Julho de 1909

18 de Novembro de 1909

10 de Fevereiro de 1910

23 de Abril de 1910

25 de Abril de 19 10

30 de Abril de 1910

15 de Agosto de 1910

I 16 de Agosto de 1910

12 de Maio de 1911
13 de Agosto de 1911

23 de Setembro de 1911

33 de Novembro de 1911

26 de Novembro de 1911

Directoria do Contencioso em Curitiba, 31 de Dezembro de 1911.



Estado do Paraná
na Directora do Contencioso da Secretaria de Finanças.

OBJECTO D ACOMPRA Situação do Imuiovel PREÇOS

Uma cada de tijollos na rua ds Assserabléa

desta cidade

Um terreno a rua Iguassú com 10 í palmos de

írente e 100 de fundos

Um terreno próximo com 100 palmos de fren-

te na rua Iguassú

Um terreno denominado «Rio Preto ouTaboão-
sinho >

Um terreno próximo com 73.200 m. quadrados

no Rocio desta Cidade

Um terreno foreiro com 73 m. de frente á rua

M. Floriano Peixoto

Um terreno donomidade <Pinheirinhos> na Ci-

dade de Castro

Um terreno com 7.123 m. quadrados no alto

de «S. Francisco» desta Cidade.

Uma fazeuda com 119 hectares de terras cSai-

vá e lnhainby„

Um terreno com 5 1.520 m. buadrados com fren-

te para o terreno a margem da E. de Ferro

Um lote n. 3 sito no Batel com 25 m. de írente

para á rua Catto Grosso

10 lotes de terras sob os ns. 30 a 50 excluídos

os de ns. 42 e 49 da linha "Barra Grande,,

Uma fazenda denominada "Botuquará,, e mais

bemfeitorias

Uma fazenda denominada "Piakaes> sita na es-

tação do mesmo nome
Um torreno com 1.210.000 m. quadrados no lo-

gar denominado "Bacachery»

2 casas de madeira e uma balça sobre o Rio

Paranapanema no «Passo do Ildeíoonso

.

Uma casa de sobrado com frente para á rua

Deodoro
Um terreno foreiro com 2.288 m. quadrados a

rua Pedro Ivo

Um terreno com 33°. 0,90 c. de frente á rua

da Luz

Ébano Pereira

Uma fazenda denominada <Aguas-Bellas» mu-

nicípio de

Edifício do Azylo de Alienados N. S.

no logar denominado «Ahú>

Um terreno com 300.000 m. quadradros no Io

gar denominado .Ahú„

Um teneuo com 48 m. de frente e 47 de fun-

dos á rua O. Motta desta cidade

Uma casa de modeira que serve de morada ao

balseiro do Passo do Emygdão

3 lotes de terrenoa sub os ns. H, t2 o 43 £

tos no alto de S. Grancisco

Um terreno com 22 m. de frente e 55 m.

fundo á rua Silva Jardim

Uma casa de madeira medindo 7 m. de frente

por 8 de fundo em terreno devoluto

Um terreno com 25 m. de frente e50 de fun-

dos á margem direita da estrada do Portuo

Um terreuo com 80 m. de frente e 20 de fun-

dos na fazenda "Pedra Branca,,

Um terreno na se:ra do Mar

Um terreno com 100 palmos de frente e 200

de fundos á rua Gracioza

Uma fazenda denominada < Fazenda Nova com

cempo, matto e mais bemfeitorias

Uma casa do tijollos e terreno com 30d m> de

dente o 100 do fundos

Jnia casa. um paiul e 4 alqueires de terr

tiua o a sede da fiscalização de Batêas

Curitiba

Curitiba

Curitiba

Guarapuava

Curitiba

Curitiba

Castro

Curitiba

Antonina

Curitiba

Curitiba

Prudentopolis

Ponta Grossa

S. José dos Pinhaes

Curitiba

Jacarézinho

Paranaguá

Curitiba

Curitiba

S.José dos Pinhaes

Curitiba

Curitiba

Curitiba
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PROCURADORIA FISCAL DO ESTADO DO PARANÁ

Pareceres emmittidos no exercício de 1910— 191 1.

N. de ord. PARECERES N. de parecs.

I

2

3

4
5

6

7
8

Em autos de medição de terras.

Em consnltas .

Em inventários

Em representações

Em requerimentos ......
Em contas

Em uma guia

Officios expedidos pela Procuradoria

47
8

151

3

45
1

1

33

191 1.

Directoria do Contencioso em Curytiba, 3 1 de Dezembro de

Oscar Monteiro Espínola,— 2.° Official Auxiliar.





Relatório
. DA

Junta Gommercial
DO

Estado do Paraná





Curityba. 31 de Dezembro de 1911.

Exmo. Sr. Coronel Secretario de Finanças, Commercio e Industrias.

Tenho a honra de apresentar-vos o relatório dos serviços a car-

ro da Junta Commercial, durante o anno findo.

Saúde e Fraternidade.

O Presidente

Manoel Martins de Abreu.





%mmmmmmmmmwBmmmmmmmzm

Exmo. Sr. Corouel Secretario de Finanças, Coniiiicrcio e Industrias do
Estado do Paraná.

Mais uma vez, desempenhando me da obsigação que me é im-
posta pelo art. 33, § 90, do Regulamento que baixou com o Decreto
n. 25 de 31 de Julho de 1901, venho apresentar vos o Relatório dos
trabalhos effectuados pela Junta Commercial, que tenho a honra de
presidir, durante o anno que hoje finda.

Licença

A Junta Commercial, usando da attribuição que lhe confere a

alinea II do art. 39 do citado Regulamento, concedeu ao Deputado,
sr. Alfredo Heisler, seis mezes de licença para tratar de sua saúde
onde lhe conviesse.

Para substituil-o, durante o seu impedimento, foi convocado, de
accordo com o art. 38, § \°, do mesmo Regulamento, o Supplentesr.

David Carneiro Júnior, que continua em exercício.

Eleição

Nos termos do art. 8° do referido Regulamento, e para a reno-

vação da Junta Commercial, realisou-se na sua sede, á 20 de Dezembro
do anno p. passado, a eleição de três Deputados e dous Supplentes,

que teriam de servir no quatriennio de 191 1 a 1914 ; tendo sido então

eleitos, por maioria absoluta de votos, Deputados, os srs. Ahredo Fer-

nandes Loureiro, Tobias de Macedo e Carlos Meissner (reeleitos), e

Supplentes, os srs. José Ribeird de Macedo e Nicolau Máder, que pres-

taram a promessa legal e assumiram o exercício de seus cargos.

Por Decreto de S. Exa, o Sr. Dr. Presidente do Estado, de 18

de Janeiro do corrente anno, foi reconduzido no cargo de Vice Presi-

dente da Junta Commercial o Sr. Deputado Alfredo Fernandes Lou-

reiro, que, mediante a promessa legai, assumio o exercício dj dito

cargo.

Vem a pello ponderar que as minhas reflexões feitas no ul-



- 84 -
timo relatório sobre a eleição que se avisinhava, não calaram, como
era de esperar, no animo dos Srs. commerciantes que constituem o
collegio commercial, tendo sido diminuto o numero de eleitores que
comparecerm áquella eleição.

Outro sim, se tem verificado, que nos outros municípios do Es-
tado não tem havido eleição, por não acudirem ao appellodos respec-

tivos Prefeitos os commerciantes matriculados, ahi residentes. Seria,

assim, para desejar, que neste ponto o Regulamento da Junta Com-
mercial fosse reformado, no sentido de ser feita a eleição tão somente
na sua sede ; facultando-se áquelles commerciantes fazerem se repre-

sentar por procurador com poderes especiaes para a eleição, e votarem
quando por essa occasião se acharem nesta Capital.

Sessões

A Junta Commercial realisou 52 sessões ordinárias, em cujas de-

liberações revelaram sempre critério seguro e firme orientação os Srs.

Deputados, meus distinctos collegas, tendo presentes ao espirito as

prescripções lega s, que regiam os casos sujeitos á sua resolução.

Secretaria

A Secretaria da Junta Commercial, em cujo pessoal nenhuma
alteração houve, continua sob a direcção do bacharel Luiz José Pereira.

Funccionou regularmente, dando prompto expediente aos papeis que
por ella transitaram. O seu movimento foi o que abaixo se vê :

REGISTRO PUBLICO DO COMMERCIO

Árchivame?itos

Os contractos archivados foram em numero de 71 contra 62 ar-

chivados o anno passado. Foram também archivados 2 estatutos de

sociedades anonymas, 7 prorogações de contractos e 29 distractos so-

ciaes.

Firmas ecmmerciacs

Registraram se 110 firmas commerciaes contra 134 registradas

em 1910, das quaes foram umassociaese outras individuaes
;
produzin-

do e»ses registros, em sello do Estado, a quantia exarada no appenso

que adiante se vê.

Outros registros

Foram, por sua vez, registrados, conforme a exigência do art. 74
do Código Commercial 10 títulos de nomeação sendo 5 de caixeiro

despachanie para a Praça de Paranaguá e I de despachante geral para

a Mesa de Rendas de Antonina e 1 de primeiro caixeiro, 1 titulo de

fieis depositários, e, finalmente, 2 de instrumentos de procuração.

Marcas de fabrica e de lommercio

De accordo com a lei, que rege o registro de marcas, foram re-

gistradas 1 1 de commercio e 84 de industrias, para produetos di-
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versos, a saber : i para foices e machados ; i para chocolate ; i para
banha ; 2 para fumo e cigarros ; 1 para producto pharmaceutico ; 1

para sabão e velas ; 1 para piano
; 3 para phospheros, e por ultimo,

72 para herva matta, cuja exportação tende, cada vez mais, a aug-

mentar com a propaganda desse producto no estrangeiro, a qual pare-

ce, dará resultado cm um futuro próximo.

Fallençias

Foram três as fallençias communicadas ajunta, sendo de, Chu-
cri Jorge, Gabriel de Oliveira Lima e M. Francfort, todos negociantes

desta Praça ; tendo sido rehabilitado este ultimo.

[ísse diminuto numero de fallençias vem patentear a situação

prospera docommercio do Estado.

Aggravo

Pelo industrial desta Praça, Manoel de Macedo, foi interposto na
forma da lei, para o Superior Tribunal de Justiça, aggravo do despa-

cho, pelo qual ajunta mandou registrar a marca Fraga, a requeri-

mento He Nicolau Mader.
aggravante, proprietário da marca Drago, anteriormente re-

gistrada para producto da mesma espécie, fundou o seu aggravo na
semelhança, que entende existir entre esta e aquella marca, prevista

no art. 8 n. 6' do decr. n. 1236 de 24 de Setembro de 1904.

A Junta, justificando o seu despacho, como determina a lei, en-

tre outros argumentos, disse, em resumo, que a remelhança de mar-

cas era um ponto controvertido, de umasublilesa tal, que difficilmen-

te na maioria dos casos, haveria uniformidade de vistas na sua apre-

ciação. A Junta aguarda a decisão do aggravo para cumprir.

Matricula de commeaciantes

A Junta Commercial ordenou a matricula dos commerciantes

desta Praça, João Schmidt, Guilherme Weiss e Frederico Maingué, e

do da Praça de Antonina, Leopoldino de Abreu, visto haverem feito

a prova da capacidade legal para o exercício do commercio e dos

requesitos legalmente exigidos.

O numero de eleitores do collegio commercial c atualmente

de 68.

Livros Commcrciaes

Pelos srs. Deputados, a quem foram distribuídos, 284 livros cora-

merciaes, sendo :

Diários : 143

Copiadores 14 1

Certidões

Pela Secretaria da Junta Commercial foram passadas 106 certi-

dões, cuio sello estadoal importou em 3318200, segundo se ve da ta-

beliã annexa.
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Despesas

As effectuadas com artigos de expedienie da Secretario monta-
ram a 323$ooo.

Considerações geraes

De uns annos á esta data, quem compulsaar os relatórios da
Junta Commercial, chegará forçosamente á convicção de que o mo-
vimento commercial e industrial do Esladotem caminhado sempre, sal-

vo pequenas oscillações, em uma marcha ascendente, promettedora de
um brilhante futuro ; emparelhando, di. st e modo, o Paraná com os

Estados na União que mais progresso apresentam.

Esse resultado, justo é dizer, deve ser attribuido, em grande
parte, á corrente immigratoria, attraida pela amenidade do seu clima

e uberdade do seu solo.

Conclusão

Taes são os informes de maior vulto e interesse que me cabe of-

ferecer á vossa competente e criteriosa apreciação ; e, concluindo-os,

cumpre-me, como sempre, assegurar a v. ex., os meus sólidos protes-

tos de grande apreço e estima, de que v, ex., tem se tornado credor.

Curityba, Junta Commercial, 31 de Dezembro de 191 1.

O Presidente

Manoel Martins de Abreu
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Relatório
DA

reotoria io Instituto Agronómico
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Ao Exnn. Sr. CA Joaquim P. P. ChiçhorroJúnior,Dignissimo Secreta-
rio de Finanças, Commcrcio e Industrias.

Exmo. Snr.

Tenho a honra de apresentar a V Exa. o relaterio annual das
obras e serviços desempenhados por este Instituto e Campo de De-
monstração a meu cargo, durante o período de Janeiro a Dezembro
de 1911.

Os trabalhadores da lavoura, horta, acclimatação de plantas
novas, amanho de terreno novo, trabalhos technicos e demonstrações,
continuaram também neste anno a seguir sua marcha regular, seja

nas horas de serviço, seja em relação á sua distribuição, apezar
de fazer-se sentir mais ainda neste anno a falta de operários profissio-

naes, motivada pelo desenvolvimento sempre crescente do estabeleci-

mento, que vae implicando uma maior sommade trabalhos.

Assim pois, acho que não seja descabida a intervenção de V.
Exa. perante o Congresso Legislativo do Estado, no sentido de que
seja augmentada a verba destinada a esta Instituição.

RelaMvamente á correspondência ofhcial deste Instituto constou
de recebimento de 17 ofhcios e 63 cartas, tendo sido expedidos em
resposta 31 officios e 52 cartas.

Tanto dos Estados do paiz como do extrangeiro numerosas foram

as consultas dirigidas a esie estabelecimento, cujas respostas, varia-

das e complexas, foram necessariamente fundamentadas.

Nos dias destinados a experiências foi o campo de demonstra-

ções bem frequentado, tanto por colonos como por particulares, ten-

do sido ministradas a estes visitantes interessados as precisas instru-

cções concernentes ao amanho da terra, plantações, manejo de ins-

trumentos agrícolas, etc, continuando a serem empregados sempre

todos os meios possíveis de satisfazer os consultantes, não só res-

pondendo a perguntas, como explicando os diversos meios úteis ao

desenvolmentodos trabalhos agrícolas.

As visitas ao estabelecimento elevaram-se ao numero de X329

pessoas, dentre ellas notaram se distinctos agricultores, como o Exmo.
Sr. Dr. Assis Brazil e outras que em geral admiraram a u

l erdade de

nosso solo e a diversidade de plantas que o nossos Estado pode cul-

tivar e produzir.
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A bibliotheca continua a receber revistas e tratados versando

sobre a matéria agricola, sendo todos consultados regularmente pelos

interessados.

Foram adquiridos neste anno mais alguns instrumentos, como
arados, cegadeiras, etc.

Receberam se também sementes de varias plantas, adubos chi-

micos e outros melhoramentos vantajosos.

E' de urgente necessidade a construcção de um deposito para

cereaes, pois os que este estabelecimento possue já são demasiado

insufficientes : não offerecent absolutamente accommodação â colheita

respectiva.

Alem dos 20 hectares que se acham em franca cultura, lavraram-

se mais dois hectares de campo, afim de serem cultivados no anno

vindouro.

A creaçâo de gallinhas de raça, que foi posta em execução no

anno passado, tem prosperado animadoramente.

A secção zootechnica consta actualmente de 2 garanhões ára-

bes, 1 dito inglez, 1 dito Hackrueg, 1 égua ingleza, 1 égua anglo-ara-

be e 1 égua meio sangue árabe.

O garanhão árabe—Antar— acha-se em Palmas desde o mez de

Outubro, e lá permanecerá durante o tempo de monta.

Em 19 do mez vigente nasceu um poldro anglo-arabe.

Na exposição pecuária, iniciada pelo Jockey-Club, nesta cida-

de, no principio do mez cadente, foram premiados o garanhão inglez e

a égua anglo-arabe.

Nesta exposição, apesar do máo tempo foi apresentado grande

numero de esplendidos animaes, filhos dos garanhões pertencentes ao

Estado.

posto em Ponta Grossa, dirigido pelo auxiliar sr. João Car-

neiro Netto, continua em magnifico estado, notandose, entretanto,

uma área de plantações bem diminuta, devido a falta de adubos. Sa-

bemos pois que sem este poderoso elemento a terra dos campos não
produz. O insignificante adubo que se obtém do estrume dos animaes

de serviço deste estabelecimento é applicado nas plantações de de-

monstração de cereaes e forragem.

Em todo caso, o campo deste posto é bem susceptível de adqui-

rir as proporções de um campo de demonstração-modelo, se a sua

respectiva verba, uma vez mais augmentada, der para compra de al-

gum gado de raça. Para esse fim o excesso da despesa será pouco
elevado. O posto em questão foi frequentado durante este anno por

408 pessoas.

Passo pois a apresentar a v. exa. a relaçãos dos dados sobre os

trabalhos effectuados no decurso deste anno.

Plantas forrageiras para a estação hibernal, plantadas e ohser-

vadas durante os últimos 4 annos, que são de fácil acelimatação e

que se recommendam aos interessados pela farta colheita, são as se-

guintes :

Solium italicum.

Symphitum máxima.
Supinus iutea.

Qrnithopus sations (serradella).
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Vicia sativa.

Medicago sativa.

Holcus lanata.

Plantas do verão :

Polygonum sackalinense.

Desmodium tortuosum.

Helianthus topinambus.

Sorghum de diversas qualidades.

Nabos, beterraba e batatas.

Todas estas plantas estão perfeitamente acelimatadas. As pes-

soas interessadas poderão verificar c estudar com aproveitamento to-

das as plantas acima mencionadas nos canteiros de demonstração
pertencentes a este instituto.

Neste anno também verificou-se que a forragem colhida nesta

lavoura supprio a necessidade de alimentação a todos os animaes que
possue este Instituto.

A colheita de cereaes, como centeio, trigo, sarraceno, avèa, ce-

vada, arroz, milho, etc, foi constatada regular. Desta colheita, parte

foi vendida, parte gasta com os animaes e parte distribuída entre os

colonos e agricultores.

O trigo, que durante 3 annos é cultivado nesta lavoura, sem
que tenha sido attingido por moléstia alguma, temos aconselhado o

plantio das seguintes qualidades que têm apresentado bom êxito ;

Trigo Algier.

Trigo Bordeaux.
Trigo Barletto.

Triticum polonvium.

O centeio mais recommendado é :

«Centeio do Verão».

«Centeio Ungaro».
Cevada da Graecia e Chevalier,

Esta é muito perseguida pelo pastador,

Avêa plantou-se outra vez neste anno 12 qualidades, America-

na, Européa e Argentina, porém todas suecumbiram pela ferrugem.

Uma qualidade parda alimentada neste Estado é rústica, da

qual semeou se a quantidade de 12 alqueires e que promette bôa co-

lheita.

Milho, Sorgho, Sarraceno, Arroz, Linho, foram plantados em pe-

quenas parcellas, só para demonstração, como também diversos legu-

mes muito conhecidos e usados aqui
;
plantados para serem mostrados

aos colonos e interessados, para animação.

Os seguintes cereaes foram plantados em maior quantidade :

Centeio—495 litros em 17.500 metros.

Avêa— 380 » » 12.300 »

Trigo Algier— 50 litros em 2.570 metros.

Sarraceno— 20 » » 800 »

» do Japão—60 litros cm 2.500 metros.

Serradella— 5 litros em 1. 126 metros.

Tendo corrido o tempo muito chuvoso e irregular nesie anno,

ficou a colheita muito atrazada, sendo até agora só recolhida uma

parte do centeio, avêa e trigo, sendo este ultimo quasi totalmente es-

tragado pela saraiva e chuva.

De Fevereiro a Abril recolheu-se 20.700 kilos de feno e 4.800
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ditos de palha de centeio, que sérvio de alimento aos animaes do Ins-

tituto e parte delle foi vendido.

A procura de sementes e plantas tem sido extraordinária por

parte dos colonos e interessados, e este Instituto distribuio o que esta-

va ao seu alcance.

Maior quantidade foi entregue aos srs. dr. Corrêa, inspector de

Colonisação, padre Anerz, em Araucária, e ao gerente do jornal

«Compass», para distribuição aos colonos.

A distribuição gratuita de semeutes, bacellos e garfos foi a ee-

guinte :

Trigo Algier 75 kilos.

» Bordeaux 50 »

» Barletta 50 »

» Polonium • 20 »

Avea 27 t>

Centeio-verão 60 »

» Ungaro 46 »

Cevada Graeca 10 »

Cevado Chevaliec 10 kilos

Savaceno ord°. 30 »

» Japão , 15 »

Linho Riega 4 »

Gicasal 4 »

Spergula 40 »

Snpina láctea 50 »

Seveadella . . . , 5 »

Beterreaba 1/2 »

Alfaf ' 5 »

Arroz de sacca 50 »

Encalyptos 2 »

Thuya 1 »

e diversas sementes de hortaliças e flores, bacellos de videiras e plan-

tas de flores e hortaliças em grande quantidade. O parreiral, pomar,

viveiro estão em boa ordem. As videiras soffreram bastante do
granizo em quanto as outras arvores fructiferas estão bem carregadas

deixando porém cahir muitas fructas por crusa das constantes chuvas.

Foram feitos 1050 enxertos de diversas fructeiras e plantados

em novos viveiros para serem enxertadas no anno vindouro.

Ao jar dim e estufa foi prestada a devida attenção, achando-se

tudo em boa ordem e apreciados pelos visitantes.

Na cultura florestal, ainda em pequena escala, acham-se diver-

sas essências muito bem desenvolvidas, demonstrando que a arbori-

sação nem é difficil, nem muito dispendiosa, e constitue essa cultura o

único meio para aproveitar os terrenos que pouco ou mesmo nada
produzem alem de ser destinado a formar úteis e preciosos productos.

O movimento financeiro de Janeiro a Dezembro foi o seguinte :

Vendas de coreaes e plantas 623$oco
Cobertura dos garanhões 3.n$ooo
Supprimento do Thesouro i2:654$8o5
Do cavallo árabe que se acha em Talmas me falta ainda a re-

ceita das coberturas.

A escripturação é feita em boa ordem.

Os srs. auxiliares, Sebrão e Carmino tem mostrado dedicação e
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zelo aos diversos serviços de seus cargos.

Em resumo, posso dizer que os resultados obtidos ainda neste
anno são lisongeiros.

Finalisando, tenho a honra de apresentar a v. cx. minha alta es-

tima e consideração.

Bacachery, 31 de Dezembro de 191 1.

O Director

Oscar von MeLii

EXERCÍCIO DE 1910—11)11.

Finanças, de 1.0 de Julho deResumo do «Caixa» da Secrctarialde

1910 a 30 de Setembro de 191 1.

1910
Julho 30—Receita do mez . . . .

» » — Despssa do mez . . .

» » —Balanço do mez.

Deve
204:328$Ó49

Haver

125:3678922

78:9608727

204:3288649 204:3288649

Agosto l.°—Saldodo em caixa.

» 31—Receita do mez.
» » — Despesa do mez .

» » —Baldnço de saldo .

78:96o$727
536:i74$666

543:889$7 5 8

7i:245$6 3 5

615:1358393 615:1358393

Setembro 1.°—Saldo em caixa.

» 30— Receita do mez
» » —Despesa do mez
» » —Balanço do mez

Outubro 1."—Saldo em caixa.

» 30—Receita do mez.
» » —Despesa do mez
» » —Balanço do Saldo

7i:245$6 3 5

459:347 í?89o

377:i97$833

153:3958629

.530:5938525 530:5938525

153:3938692
510:0778598

537:6698627
305:8038663

663:4738290 663:4738290

Novembro 1.0—Saldo em caixa.

» » —Receita do mez.
* » —Despesa do mez.

» » —Balanço de saldo

305:8038663

4s 1:7558192
630:4118308

157:1478547

787:5588855 787:5588855
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Dezembro i."—Saldo em caixa.

» 31—Receita do mez.
» » —Despesa do mez.
» » —Balanço desaldo

1911

Janeiro l.°—Saldo em caixa .

» 31—Receitado mez.
» » —Despesa do mez
» » —Balanço de saldo

Fevereiro 2 — Saldo em caixa.

r> 28 -Receita do mez
» »—Despesa do mez
» » —Balanço do saldo

Março I.o—Saldo em caixa.

» 31—Reoeita do mez .

» » — Despeza do mez.
» » — Balanço de saldo.

iS7:i47$S47
405 1046$ 169

39o:202$63i
I7i:99i$035

562:1933716 562 I93$7i6

171:9913035
436: 1843984

359:7603122
248:41 5$897

6o8:i76$oi9 6o8:i76$oi9

248:4153897
367:9343078

339:7823826
276:5673149

6i6:3493975 616:3493975

276:5673149
991:7083387

727:2273996
541:0473540

1.268:2753536 1.268:2753536

Abril I.o—Saldo em caixa .... 541:0473540
» 28—Receita do mez .... 395:2983233
» »—Despesa do mez . 789:6523562
» x Balanço de saldo. . . . 146:6933211

936:3453773 936:3453773

Maio 1.0 Saldo em caixa 146:6933211
» 31 —Receita do mez 532:6971282
» »—Despesa do mez .... 433:8973624
» • —Balanço de saldo .... 245:4923869

679:3903493 679:3903493

Junho i.o—Saldo em caixa.

» 30—Receita do mez.

» » —Despesa do mez
« » Balanço de saldo

245:4923869
454:0853252

379:921-3948

319:6533173

699:5783121 699:5788121
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Trimestre addicional ao exercício de 19 10— 191 1.

191

1

Deve Haver
Junho 1." —Saldo em caixa. . . . 3 19:6535173
Setembro 30—Receita dos 3 mezes. . 408:8708298

» » —Despesa dos 3 mezes . 589:1483983
» » —Balanço de saldo. . . 139:3748488

728:5238471 728:5238471

Saldo em caixa para o exercício

de 191 1— 1912 139:3748438

O Escrivão, Pedro Pacheco.

RESUMO do «Caixa» da Secretaria de Finanças, de I
o de Julho a

31 de Dezembro de 191 1.

191

1

Deve
Julho 31—Receita do mez . . . 483:0958221

» » — Despeza do mez .

» » —Balanço de saldo .

Haver

25:5278473

457:5678748

Agosto I o—Saldo em caixa .

» 31 — Receitado mez .

» » — Despeza do mez .

» » —Balanço de saldo

483:0958221 483:0958221

457:5678748
618:4968679

816:2058783

259:8588644

Setembro 10 -Saldo em caiva

» 30—Receita do mez
» » —Despesa do mez
» » - Balanço de saldo

1.076:0648427 1.076:0648427

259:8588644
549:8448554

761:2988096
48:4058102

809:7038198 809:7038198

Outubro 2- Saldo em caixa . .

> »—Saldo do exerc. de 910 91

1

» 31— Receita do mez
» »— Despeza do mez .

» »— Balanço de saldo . . .

Novembro i° — Saldo em caixa

» 30—Receita do mez
> » —Despeza do mez
s » —Balanço de sa do .

48:4058102
I39 : 374$4SS
614:1368436

389:1768863

412-73 9$ 163

801:9:68026 801:9168026

412:7398163
440:0508043

363:1128032
489:6778174

852:7898206 8527898206
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Dezembro i°—Saldo em caixa . 489:6778174
» 30 - Receita do mez . . 574:79i$3Ó9
» » —Despeza do mez . . S85:o73$i82
> » —Balanço de saldo . . 479:395$3Ói

i.o64:468$543 i.o64:468$543

Saldo em caixa para Janeiro 1912 479:395$36i
E em cadernetta do London and
Brazilian Bank 78i.-44i$i20

i.26o:836$48i

O Escrivão, Pedro Pacheco.

MB^axtca»-*-
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No meu ultimo relatório, de 29 de Maio deste anno, dei-vos o
rr- i'*nr1o das minhas viagens de inspecção a Agudos, Batèas, Frago-
sos, Itararé, Salto Grande e Jacarézinho, onde providenciei sobrf a
construcção da casa para o Posto fiscal ultimamente estabelecido no
logar denominado Porto Costa Júnior, no Rio Paranapancma.

Também vos relatei o resultado da minha estadia em Santos,
onde fui ver e estudar como se faz alli o serviço de conferencia para
a cobrança dos direitos de exportação e comparal-o com o systcma
adoptado pelo nosso fisco no littoral, tendo-mc entendido, para esse

fim, com o major José Car'os da Silva Telles, administrador da Rece-
bedoria das Rendas, e elle não só foi promnto em mostrar-me todos os

processos adoptados naquella repartição, para bem fiscalisar a expor-
tação e a cobrança dos respectivos direitos, como também pôz á mi-

nha disposição um funccionario para percorrer commigo, durante al-

guns dias o littoral, explicar-me todo o serviço externo c bem orien-

tar-me de tudo.

Depois destas, fiz outras viagens a Antonina e a Castro nos me-

zes de Junho e Agosto, a Paranaguá em Setembro e dos resultados já

vos scientifiquei. Em outubro visitei novamente as duas collectorias do
littoral a convite dos respectivos collectorcs, para desfazer algumas dif-

ficudades encontradas na execução do vosso ultimo regulamento no

serviço de fiscalisação e cobrança dos Impostos sobre exportação de

produetos do Estado.

Felizmente, depois da reluetancia por parte de alguns negocian-

tes de Antonira, que difficultavam a pesagem de volumes, consegui-

mos com a acquisição de balanças e a acção enérgica e prudente do

collector, levar a cffeito esta parte principal do regulamento, alem de

outras que assaz vieram melhorar este serviço.

Em Paranaguá puz cm pratica, de accordo com o Collector, a

pesagem de volumes, alem de outras medidas que ainda não estavam

em execução apesar de serem exigidas pela novo regulamento.

Parece-me conveniente, conforme já tive secasão de dizer- vos,

que dete.-nineis as attribuiçõcs dos Auxiliares da Policia Marítima, as

quacs a meu ver, devem ser as mesmas dos Auxiliares das Collectorias
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para não se limitarem a ser apenas intermediários entre as Agencias
dos vapores e as Collectorias no recebimento e entrega dos
manifestos, e serem os seus serviços melhor aproveitados pelo fis-

co.

Uma vez estabelecido, como se acha o serviço de conferencia dos

despachos pelo confronto com os manifestos fornecidos pelas Agencias
dos vapores e com os mappas organisados nas collectorias de accordo

com as notas da pesagem dos volumes feita pelos guardas, julgo su-

pérflua a despesa, não pequena, que se faz, mensalmente, com a acqui-

sição das copias dos manifestos consulares, tanto mais não tendo ellas

valor real, visto não serem anthenticadas pelos respectivos cônsules e

prestarem-se esses documentos a alteraçCcs para mais ou para menos,
segundo as declarações de ultima hera, feitas pelos carregadores.

A este respeito, os collectores de Paranaguá e Antonina têm-se,

manifestado de accôrdo commigo.
Nos mezes de Novembro e Dezembro visitei a Collectoria de

Ponta Grossa e as agencias de Castro, Pirahy e Barreira do Itararé. Já
vos informei do resultado da inspecção feita na Collectoria de Ponta
Grossa com o auxilio do sr. Pedio Viriato, solicitador dos Feitos, e das

providencias tomadas no sentido de sanar as irregularidades encontra-

das e attribuidas pelo chefe daquella repartição á falta de pessoal para

o serviço externo, ao ponto de ser o escrivão forçado, não raras vezes

a oceupar-se nesse trabalho em de trimento da escripta a seu cargo.

Proponho, por isso, a nomeação de um guarda para encarregar se de
parte do serviço ao cargo exclusivamente do Auxiliar Argemiro Ber-

tier nas duas estações da estrada de ferro e no trabalho interno e ex-

terno da referida Collectoria sempre que for reclamado.

Com referencia a Agencia Fiscal de Castro nada posso adiantar

alem do que vos tenho informado relativamente ás inspecções alli feitas.

Quanto a de Pirahy, esforço me no sentido de reparar faltas e

regularisar o serviço do imposto de exportação de madeiras que éra

malfeito naquella Agencia, assim como o de importação sugeito ao

imposto de patente commercial.

Em virtude de denuncia dada, pelo auxiliar Gabriel Natal,encar-

regado da fiscalisação na estrada de ferro, fui a Pirahy e virifiquei que
realmente, em 1 1 de Novembro foi alli despachado na Estrada de Fer-

ro por J. Marcondes, nome supposto, expedido, pata esta capital para

J.
Marcondes, 178 saccos de café, vindos de S.Paulo para aquelle des-

tino, e sugeitos ao imposto de Patente Commercial que não foi pago.

Também não foi cobrado aqui por tratar-se de mercadorias vinda de

Pirahy.

Estes contrabandos eram mais frequentes a principio, tem po-

rem deminuido consideravelmente depois que creou-se a Agencia de

Sangés, o Posto Fiscal do Passo dos Rosas, alem das outras medidas

tomadas no sentido de impedil-os.

Conforme vossas instrucções em virtude do telegramma e officio

que vos dirigio o Agente Fiscal do Xanxerê, denunciando a passa-

gem de animaes pela Barreira do Itararé com guias da Collectoria de

Nonohay, independentemente do visto daquelle Agente, para lá me di-

rigi e, infelizmente, verifiquei que, apesar das minhas constantes re-

commendações e da vossa portaria N. 528 de 11 de Janeiro, deste anno,

no sentido de eviiar a continuação de semelhante abuso, o Adminis-

trador da referida Barreira, Silvestre Marques de Souza, continua



— io3 —
franqueando a passagem de tropas de animaes de producção deste
Estado sem proceder a necessária contagem, mediante somente a
apresentação de guias fornecidas pelas repartições do fisco Rio Gran-
dense, sem o competente visto das nossas Agencias fronteiriças, sa-
tisfazendo-se com o pagamento apenas de mil e cem por cabeça, como
imposto de entrada sobre animaes em transito.

Nestas condições, segundo as minhas investigações, só nos me-
zes de Setembro a Dezembro do anno findo, transitaram por aquella
Barreira 1074 animaes, sendo 902 muares e 172 cavallares, dando ao
fisco um prejuízo de cerca de cinco contos de reis durante os quatro
mezes.

Com relação a este funecionario resolvereis o que fôr convenien-
te a bem dos interesses fiscaes.

Tendo recebido denuncias de contrabandos de porcos pelos

Postos denominados Frederico, Gregório Delgado, Maneco dos San-
tos e Itapirapuan, encarreguei o Guarda do Passo dos Rosas, Amador
Carneiro de Mello, de percorrer aquella zona e proceder a uma rigo-

rosa syndicancia para apurar a verdade dos factos vindos ao meu co-

nhecimento. O zeloso empregado fez a diligencia ordenada e proce-

dendo as indagações necessárias, obteve o resultado que já vos relatei,

em que asseverou-me ter verificado que repetidos contrabandos tem
havido de gado suino por aquelles Postos, praticados com o assenti-

mento dos respectivos guardas.

Pela relação por elle apresentada dos contrabandos effectuados

duranteo mezde Novembro, vê seque nos Postos denominados : Frede-

rico e Gregcrio Delgado, sob a fiscalisação de Balduíno de Assis

Ribas, passaram 297 porcos em quatro parcellas.

No Posto Maneco dos Santos, soba fiscalisação de Cândido Ro-
drigues de Mediros, passaram 324 porcos, em quatro vezes.

Aftirma ainda em seu ofncio o guarda Amador Carneiro, quedos

324 porcos transitados pelo Posto Maneco dos Santos, o ancarrega-

do Cândido Rodrigues de Medeiros só recolheu na Barreira do Itara-

ré quantia correspondente a 38 cabeças.

Com referencia ao Itapirapuan informa elle não ter encontrado

alli o encarregado, que, segundo lhe asseveraram, ha muito não se

acha naquelle posto, nem tampouco tratou em tempo algum da fisca-

lisação. Accrescentou que percorreu todo o Rio Itapirapuan, verifi-

cando a existência de quatro portos atravessados por estradas francas,

todas de grande movimento c sem fiscalisação alguma.

O primeiro denominado Barra do Cedro, o segundo Barra

Grande, distante do primeiro meia légua ; mais abaixo, na distancia de

meia légua, o Posto do Athanasio, e rio abaixo, na distancia de três

léguas, o Porto denominado Barra da Figueira.

Por estas Informações comprehende-se a necessidade que ha de

prover esses logares com pessoal de fiscalisação e pode-se avaliar os

prejuízos que o Estado tem tido com esses Postos Fiscaes, principal-

mente com o do Maneco dos Santos, pela falta absoluta de zelo dos

respectivos encarregados e pelo escoamenro de mercadorias pelas

passagens indicadas.

Do que venho de expor evidencia se que o rendimento das

Barreiras do Norte tem diminuído, devido principalmente ao contra-

bando de gado suino pelas nossas fronteiras com S. Paulo e pela

franquia dispensada na Barreira do Itararé ás tropas de animaes de
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producção do Estado para lá exportados ser exigido guias competen-

temente visada?.

Assentua-se, pois, cada vez mais a necessidade que demonstrei,

em meu relatório de 29 de Maio do corrente anno, de fazer inspeccionar

frequentemente aquella zona por um empregado activo e capaz de

bem auxilar o sr. Fiscal das Barreiras do Norte n'este serviço.

Os postos fiscaes subordinados as Agencias do Rio Negro e

Batêas, chefiadas pelos zelosos funccionarios senhores Ricardo Costa

e Luiz Agner, têm dado resultado satisfactorio, tendo sido assaz ele-

vadas as respectivas arrecadações, apesar de ter-se encaminhado, ul-

timamente, a exportação de grande parte das hervas daquellas zonas

pelos portos de Paranaguá e Antonina.

Diversos relatórios me foram enviados peles exactores, salien-

tando-se alguns, entre elles o do Chefe da Fiscalisação no Rio Negro,

sr. Ricardo Costa Júnior, contendo muitas informações, das quaes

vou trasladar para aqui as que mais interessam ao fisco.

Diz elle : «A renda produzida no exercício de 1909— 1910 por

esta fiscalisação e pela Agencia Fiscal, attingio a mais de H7:ooo$ooo
e no exercício que acaba de findar subio a mais de i20:ooo$ooo. O
imposto de patente commercial produzio 28:859$330, dez dontos mais

que no exercício de 1909— 1910.

Foi de 2:239$4i2 a renda proveniente de exportações diversas,

como madeiras e animaes exportados em transito.

Pelo exposto penso não errar affirmando que uma vez que func-

cione a via férrea óra em construcção, podendo-se então bem fiscali-

sar o peso, a renda desta fiscalisação c Agencia elevar-se-ha a duzen-

tos contos annuaes, salvo se continuarem a escoar-se pelos portos de

Paranaguá e Antonina órande parte das hervas, como agora suecede,

deixando o porto de S. Francisco, o que é inadmissível.

Seja-me permittido informar a v. ex e para sciencia d'aquelles

que por interesses commerciaes procurem estudar as questões econó-

micas do Estado, que a exportação das hervas deste município para

Santa Catharina tende dia a dia a diminuir.

Dos quatros engenhos que aqui socam, dois, é verdade, o fazem
por conta de industriaes catharinenses, mas todos os produc "

tos desses engenhos actualmente escoam-se por Paranaguá e Antoni"

na. Deixam, assim, as hervas melhor imposto ao governo, dão movi"

mento ao commercio d'aqui, e trabalho, jade certa monta, á população

jornaleira.

Assim grande parte das hervas que antes da fiscalisação des-

ciam para o littoral visinho ao sul, hoje procura os engenhos desta ci-

dade. Alguns milhares de arrobas de herva-mattte bruta, mesmo actu-

almente, vão ao mercado de Curityba, como é fácil verificar pelas no-

tas da Estrada de ferro. E no dia em que for entregue a franco transito

a estrada da Matta, jáautorisada pelo Governo do Estado sua recons-

trucção, póde-se avançar com certesa mathematica que toda a herva

de Canoinhas, Papamduva, Augusto Victoria, Sepultura, etc, \ irá pro-

curar o mercado do Rio Negro.

O escoamento, de futuro, dar-se-ápor S. Francisco, mas a maiar
parte das compras e beneficiamento serão cffectuadas nesta cidade.

Hervateiros que no começo desta Fiscalisação, transitavam pelas pon-

tes do Lageado e campina dos Maias, (Pihen) em demanda de Lençol,
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São Bento, Oxford, ete, onde vendiam os seus produetos, age
buscam o Campe do Tenente ca cidade da Lapa.

Por qualquer lado que se estude a questão, é palpável que a in-

dustria do matte no Paraná melhorou depois das medidas do governo
nesta parte do Estado.

Do relatório enviado pelo sr. Agente fiscal de União da Victoria
extrahi o seguinte :

«Confrontando os quadros demostrativos da receita e despesa
effectuadas por está Repartição no exercício de 1910— 191 1 com os
mappas a este annexos, vê-sc que ha um acerescimo na arrecadação
de Rs. 9:8Õ4$993 sobre a effectuada durante o exercício financeiro de
1909— 1910, pois attingio esta a somma de Rs. 32:3Ó7$ioi conforme
consta do relatório de 1910 apresentado ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do
Estado pelo Exmo. Sr. Coronel Secretario de Finanças e aquella a im-
portância de 4^:232$ioi.

A despesa realisada durante o exercício montou em 13:0173507
ou sejam mais 2:SS7$£36que a effectuada no exercício de 1909— 1910
a qual montou cm io:i30$i7i.

O saldo resultante recolhido aos cofros do Thesouro do Estado
attingio a somma de 29:2 I4$59'j. ou sejam mais 6:9778657 que o do
exercício de 1909— 1910, o qual importou em 22:2363937 e, isto ape-
sar da differença na despesa effectuada, como atraz ficou dito.

Dirante o exercício foram feitas algumas viagens em diversas

partes do Município, ora em verificações sobre casas commerciaes es-

palhadas em todos os seus recantos, óra procedendo-se o lançamento
quer do imposto de Industrias e Profissões, quer da Taxa Escolar, ha-

vendo o numero dos collectados neste ultimo ultrapassado á mil pes-

soas, razão pela qual a arrecadação do mesmo excedeu 2:ooo$ooo.
Sobre o imposto de patente commercial surgiram, em dias do

anno passado, boatos de que certos negociantes desta praça impor-

tavam mercadorias—de S Paulo, faziam-nas desembarcar na estação

Paulo Freitas, donde seguiam para a margem do Igussú, afim de des-

cerem em botes para aqui. Não obstante ser um absurdo, visto a con-

ducçâo por tal forma ficar mais cara de que a mercadoria vindo diiec-

tamente a esta e pagando a taxa a que estava sugeita, para aquelle

ponto fiz seguir o guarda da Repartição que, como se esperava, veri-

ficou nada haver de real sobre o caso.

Quanto ao imposto de Taxa Escolar lembro a grande conve-

niência de se mandar proceder as necessárias execuções contra os

devedores, do contrario este imposto diminuirá anno por anno, pois

indivíduos há que embora collectados jamais effectuaram seus paga-

mentos, disto fazendo alarde, o que não só traz um precedente máu
;

como também tira a força moral do funecionario encarregado da col-

lecta.

Os quarteirões do Temquerc, Rondinha, Correntes, Palmital e

Pinheiro Branco, quasi que totalmente povoados por nacionaes, são

os que menos concorrem para o pagamento do referido imposto, em-

bora possuam grande numero de moradores, e, facto singular, a par

delles vêem os quarteirões dos Barreiros, Santa Rosa, António Cândi-

do e outros mais povoados, geralmante, por estrangeiros, pontuaes em
seus pagamentos. As execuçõees pois, são necessárias e si ellas não

se effectuarem, em breve veremos o mau resultado, para não dizer o

desapparecimento da arrecadação do imposto de Taxa Escolar.
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No relatório do sr. Theophilo Loyola, Agente Fiscal do Passo

do Bormann, encontra-se o seguinte :

«De conformidade com a vossa circular de 12 de Setembro ul-

timo, passo a dar conta de todos os serviços que correm por esta

Agencia, durante o exercício de 1910 a 191 1.

O referido exercício excedeu a espectativa, conforme se eviden-

cia do Quadro Comparativo anncxo, dando um excesso de renda de

47 ;659$222. Convém dizer que todos os impostos tem sido regular-

mente arrecadados, isto é, com excepção dos de Taxa Escolar e ex-

portação de madeiras, dos quaes passo a fazer as seguintes considera-

ções: Quanto ao imposto -Taxa Escolar tem-semanifestaioumi cer-

ta reluctancia da parte do povo, reluctancia esta que só poderia ter-

minar mediante a cobrança executiva ou um alvitre que viesse substi-

tuir este systema de imposto, sobrecarregando-se um pouco o de líqui-

dos espentuosos, ou de exportação de producção do Estado, a exem-
plo do Rio Grande do Sul. Quanto ao de madeira, sendo a sua ex-

portação feita periodicamente pelo Rio Urnguay e a sua extração nas

margens do mesmo, sempre em pontos distantes, tem escapado por

isso, a acção do fisco, razão porque lembro a conveniência da colloca-

ção de um Posto Fiscal na Barra do Rio Pepiry, único ponto capaz de

evitar os enormes contrabandos do alludido producto.

O local acima indicado entende-se com a jurisdição da Agencia
Fiscal do Barracão.

O sr. Edmundo Bucno, Agente Fiscal de Jacarésinho relata o se-

guinte :

«O desenvolvimento do commercio tem sido acanhado e moro-
so, devido ao retrahimento dos commerciantes aqui já estabelecidos,

que grande queixa trasem contra os serviços de cargas da «Soroca-

bana Railway» sobre a demora de expedição que vem fazer par com
a difficuldade de transito da Estação de Ourinhos a esta cidade.

Este ramo de actividade poderia muito mais desenvolvido estar,

si não fossem as causas que deixo apontadas. Os outros ramos de
industrias, nesta zona, são, póde-se aftirmar, nullos, devido isso ainda

á grande falta de communicações, com os grandes centros consumido
res; e essa falta de communicações, é q-.ie hoje constitue uma barreira,

já quasi inexpugnável, como é aintransitabilidade da estrada entre esta

cidade e a Estação de Ourinhos.

Assim sendo, bem se vê que é censurável a administração da
Sorocabana, no ramal de Tibagycom referencia ao serviço de trans-

portes da Estação de Ourinhos para esta cidade, por falta de estrada,

Constituem a causa predominante contra o desenvolvimento do com-
mercio e dos diversos outros ramos de actividade. Removidas essas

difficuldadesquesãoo espantalho daquelles que retrahem seus capitães

pela falta de esperanças de um futuro compensador, teremos indubita-

velmente nesta zona um incremento de progresso, de actividade, que
ha de traduzir o orgulho do Estado do Paraná.

A despeito disso tudo, necessitamos encarar com attenção a va-

lorisação sempre crescente de nossos terrenos, pela sua fertilidade qua-

si sem par, pelas suas propriedades raras para o plantio do café, pela

sua vastidão, quevae arrastando para aqui grande quantidade de ca-

pital monetário, de que são portadores fazendeiros paulistas.

Este acontecimento, que tem constituído, nos últimos mezes, a

maior rendada Agencia Fiscal a meu cargo, pelas não pequenas trans-
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acções sugeitas ao imposto de transmissão de inamoveis, tende aaug-
mentar e desenvolver-se,- porque, força c dizel'o, rara a semana que
esta cidade não hospeda capitalistas do visinho Estado de S. Paulo,

que nesta zona.com a acquisição de terras procuram amparar com re-

sultado, as suas fortunas e transcendência do interesse de que se cogita.

O Sr. Melchior Ferreira Prestes, Agente Fiscal do Barracão,

communicou me que attingiu a46:55S$230aarrecadação feita no exercí-

cio de 1910— 191 1 tendo feito o respectivo serviço com a máxima re-

gularidade, quer naquella sede, quer nos Postos a ella subordidados,

conforme o termo de inspecção lavrado naquelle período pelo Fiscal da
zona Sul, Sr. Modesto Anastácio da Luz.

Também avisoume o referido Agente que acha-se em péssimo
estado a picada mandada abrir pelo Governo do Estado, desde o Cam-
po Erêatéalli, sendo de urgente necessidade a sua reabertura porque é

dessa via de communicação que servem-se os exportadores de herva,

os quaes allegam sérios transtornos produzidos pelas difficuldades do
transito que prejudicam o principal produeto d'aquellas fronteira.

Declarou-me ainda, ser de muita necessidade a compra de outros

animaes para o serviço daquella fiscalisação, visto terem morrido qua-

si todos, sendo insuffteientes e imprestáveis os poucos que existem.

O sr. Modesto Luz, Fiscal da zona sul, communicou me que
alem da Agencia Fiscal do Rio do Peixe e os dois Postos que foram
installados ultimamente e já dão rendimento, muitos outros são neces-

sários, conforme indicará depois de percorrer a zona e bem orientar-

se de tudo.

Outros relatórios me foram apresentados, nada contendo, porem,

de importante para communicar-vos.
Concluindo, cumpre*me communicar-vos que tem sido sempre

attendidas com a máxima solicitude, pelos srs. Director e chefe do
Trafego da estrada de ferro, as minhas reclamações, no intuito de
acautelar os interesses da Fazenda do Estado e ainda ultimamente, em
virtude de uma delias, foi prohibidi a entrada de um despachante na
Estação de Paranaguá.

Para satisfazer as justas reclamações do commercio, tenho por

vezes me dirigido ao sr. Gerente da Economat, protestando contra o

facto, mui frequente e por vezes denunciado pelo auxiliar Gabriel Na
tal, encarregado da fiscalisação na estrada de ferro, de serem despacha»

das.no littoral, para a Economat, sem pagar o imposto de Patente

Commercial, mercadorias que são depois aqui retiradas da Estrado por

negociantes desta capital.

Felizmente ficou este assumpto resolvido na ultima conferencia

que tive com o sr. dr. Westermann, Director da Estrada de Ferro, de

forma que serão pagos, d'ora em diante, nas repartições do littoral, os

impostos das mercadorias destinadas á Economat.

Com referencia ao imposto de Patente Commercial, cumpre-me
reiterar o que vos disse em meu relatório de 16 de Janeiro do anno

passado, pois para elle subsistir será indispensável que todo o com-

mercio assuma o compromisso de não se negar, sob pretexto a'gum

ao seu pagamento, deforma anão se repitirem as recusas que se terri

dado por parte de negociantes, que outros já procuram seguir o exem-

plo, e a continuar assim, será necessário substituil-o por um outro cu-

jo pagamento não seja possível o contribuinte íecusar-se.

E' agradável affirmar que o augmento de mil contos de reis na
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receita do Estado, foi devido, não somente ao extraordinário desen-

volvimento do commercio e dos diversos outros ramos de actividade,

mas também em grande parte, ao serviço de inspecção e da fiscalisa-

ção em geral, a cargo de funecionarios honestos e zelosos, aos quaes
se confia a tarefa da vigilância pelo cumprimento das leis fiscaes e pe-

la arrecadação dos dinheiros públicos, sob a vossa direcção.

Relatando com singelleza as oceurrencias durante a minha fisca-

lisação, neste anno, cumpre-me pedir-vos permissão para fazer sali-

ente quam difficial é exercer o cargo de Fiscal Geral em um Estado,

cuja zona é tão extensa e os postos fiscaes tão afastados. O bom de-

sempenho das funeções do men cargo, nas condições expostos, e ainda

mais, onde o pessoal capaz, intellectual e moralmente, é difficil, pela

carência de meios para fazer-lhe a escolha, depende do Secretario de
Finanças, da sua enérgica e persistente acção no sentido de manter a

regulamentar disciplina entre os funecionarios a respeito dos seus supe-

riores hyerarchicos. A menor tolerância põe em perigo todo o servi-

ço, facilitando as prevaricações e malversações— onde as occasiões se

offerecem e são aproveitadas muitas vezes, como vos tenho scientifi-

cado, neste e em meus relatórios anteriores.

Apezar de todas as difficuldades, como expuz, tenho feito o pos-

sível para servir com proveito, agindo com solicitude parabém desem-

penhar-me ; e pelo progressivo desdobramento que, naturalmente, tem
tido as rendas do Estado

;
pelo impulso dado para o progresso que

elle tem tido; pelos bons resultados das medidas empregadas, não

posso furtar-me de congratular-me comvosco.

Saúde e Fraternidade.

Curityba, 31 de Dezembro de 191

1

Theophilo Soares Gomes

Fiscal Geral da Fazenda
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Despesa de Julho de iç\o—no exercido de içio a içil.

§§ da Despesa

Secretaria do Interior :

I o Palácio do Governo.
2. o Secretaria dEstado.

3. Repartição de Policia.

4. Congresso Legislativo

5.0 Magistratura . .

6 o Força Publica . . .

7.0 Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário.

9." Auxílios e subveções
10. Pessoal Inactivo .

1 1

.

Presos Fobres. . .

12. Eventuaes ....

44$ooo
4:0748000
6oo$ooo

79$998

i:8oo$ooo

200$000

Expl.de minas carboníferas

Secretaria de Finanças

10

1

1

Secretaria d'Estado.

Arrecadação das Rendas
Junta Bommercial .

Pessoal Inactivo . .

Divida Fundada .

Auxílios e subvenções

Exercícios Findos .

Eventuaes ....
Restituição de dinheiro

de orphãos. . . .

Seguro dos Prédios do
Estado
Instmuto Agronómico

Bónus resgatados.

Restituições ...

Foi pago, por interme

dio do London & Brasi

lian Bank, a prestação

da divida externa venci-

da a \° do corrente mez,

na importância de £
22.220, ou seja Rs.

323:2oo$ooo.

Secretarias de O. Publicas

6:7978998
3:ooo$ooo 3:ooo$ooo

200.S000

5808000

9:7978998

7048000

— 1 :484800o

109:1598074
2:4688850 111:6278924 113:1118924

I." Secretaria d'Estado

A transportar . 122:9098922
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Transporte ....
2." Cathechese e civilisação

de indígenas ....
3." Obras Publicas em geral

4. Eventuaes
5." Illuminação da Capital.

6." Auxílios e subvenções.

7." Pessoal Inactivo . .

122:6068922

2:4588000

2:4588000 2:4588000

125:3678922

Despesa de gosto de 1çlo—no exercido de igio a lçil.

§§ da Despesa.

Secretaria do Interior :

l.° Palácio do Governo. . 1:0238500
2." Secretaria d'Estado . . 5:7028198
3." Repartição de Poiicia . 10:4638456
4. Cong." Legislativo . . 2:3248666
5." Magistratura .... 24:5198977
6." Força Publica .... 63:2058285
"]° Instrucção Publica . . 59:2218994
8." Serviço Sanitário. . 4:3298666
9." Auxílios e subvenções. 8:3068115
10. Pessoal Inactivo. . . 8:8528984
11. Presos Probres . . . 8898970
12.' Eventuaes 2008000 189:0398811

Montepio 1 1 i$i 1 1 189:1508922

Secretaria de Finanças :

1.* Secretaria d'Estado . . 7:3368066
2." Arrecadação das Rendas 1:2708000

3
o Junta Commercial . . 7608000

4." Pessoal Inactivo . . . 1:4818992
5." Divida Fundada ...
6." Auxílios e subvenções . 1 :000800o
7." Exercícios Findos . .

—
8." Eventuaes .... —
9." Restituição de dinheiro

de orphãos —
10. Seguros dos Prédios do

Estado —
11. Instituto Agronómico. 1:6498120 13:4978178

Bónus resgatados . . 282.345.^920
Rastituições .... 7:5598015
Sub. ao Batalhão de
Caçadores 3:ooo$ooo 292:9048935 3o6:4o28ii3

Transporte. . . . 495,553$o35
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Transporte ....
Secretaria de O. Publicas :

i." Secretaria d'Estado . . 7:5068664
2." Cathechese e civilisação

de indígenas .... —
3." Obras Publicas em geral 2^'- 242^°S9
4." Eventuaes ...... —
5. Illuminação da Capital. —
6." Auxilio e subvenções . 388$ooo
y." Pessoal inactivo.

Expl. de minas corboni-

feras 3:ooo$ooo
Fiscalisação da E. F.

Rocinha 3008000
Idem da Caiacanga . . 7oo$ooo

495-553$035

— 44:1368723

4:200$ooo 48:3368723

543:8898758

Despesa de Setembro de içio no exercício de lçlo Içll

§§ da Despesa.

Secretaria do interior:

I." Palácio do Governo. 9188500
2.0 Secretaria d'Estado . . 5:3818998
3-" Repartição de Policia 9:8088711

A-° Congresso Legislativo 1:6848666
5-° Magistratura . . . . 29:3978222
6". Força Publica . . . 64:7088884

7
° Instrucção Publica. . . 66:6848178

8." Serviço Sanitário . 2:9368121
9." Auxílios e subvenções 10:0898+48
10. Pessoal Inactivo . 8:494576
11. Presos Pubres . . . 3438000
12. Eventuaes .... — 200:4548304

Questão de limites . 15:0181750
Gabinete medico legal 1 :ooo$ooo

Assistência Publico . 118S309
Monte-pio .... 1118111

I."

2:

3-"

4-'

5-'

Instituto Commercial de
Paranaguá ....
Secretaria de Finanças

Secreria d'Estado . .

Arrecadação das Rendas

Junta Commercial . .

Pessoal Inactivo. . .

Devida Fnndada

1:1008000 17:3488170 217:8028474

7:9318366
2Í69o$ooo
759895o

1:2448326

12:6258642
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Transporte. . . . 12:6258642
6.' Auxílios e subvenções .

—
7", Exercícios Findos —«-

8.
- Eventuaes .... —

9.. Restituição de dinheiro

de orphãos .... —
IO. Seguro dos Prédios do

81 $000
II. Instituto Agronómico . 2:0938720 14:8001362

Bonco Commercial do
Paraná c/c .... I9:225$020
Escola de Artífices. 200#000
Inspectoria Agrícola . I20$000
Restituições .... 1 :ooo$ooo

Bónus resgatados . 96:320$873 [16:8658893 I3i:666$255

Secretaria de 0. Pdblicas :

1.' Secretaria d'Estado . 7: 5068664
2.' Cathechese ecivilisação

de indígenas .... —
3/ Obras Publicas em Geral 18:8718827

5/ Illuminação da Capital .
—

6.' Auxilio e subvenções —
7

-

. Pessoal Inactivo . 1508613 26:5298104

Fiscalisação da Estadra
de Ferro da Rocinha.
Idem do Caiacanga . .

500I000
70008000 1:2008000 27:729^104

377--i97#833

Despesa de Outubro de içio—no exercido de lçio a içii.

§§ da despesa.

Secretaria do Interior :

3-°

4.0

5
o

i.° Palácio do Governo
2.0 Secretaria d'Estado

Repartição de Policia

Congresso Legislativo

Magistratura . . .

6.0 Força Publica . .

7. Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário

g." Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo .

1 1

.

Presos Pobres .

12. Eventuaes . . .

A tranportar . .

1:0148200

8:2468938
21:7268672
1:7748666

28:6958286
68:1598222

74:4528137
3:4628599
8:2428783

8:5948971

3358900
4408000

225:145^374

225:1458374
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Transporte . . .

Questão de limites .

Gabinete medico-Iegal

Assistência Publica .

Conducção de juizes

Saúde Publica . .

Custas judiciarias .

225:1458364
9:6478920
i :ooo$ooo

4308000
54$ooo

2:770$990
i:ooo$ooo

Monte-pio iii$ii i i5:oi4$02i 2

Secretaria de Finanças

:

I
• Secretaria d'Estado . 97628656

2." Arrecadação das Rendas 4:66i$ooo
3-* Junta Commercial . 899$ 100
4-" Pessoal Inactivo . 1:5528992
5-' Divida Fundada .

6; Auxílios e subvenções . 6:5008000

7- Exercícios Findos . .
—

8/ Eventuaes —
9- Restituição de dinheiro

de orphãos i:490$828
IO . Seguros dos Prédios do

Estado —
1

1

. Instituto Agronómico . i:924$45o 26:791 $026

Restituições
27178073

29: 5088089

Secretaria de Obras Publicas :

I."

2:

Secretaria d'Estado .

Cathechese e civilisação

7:9328847

3-"

4-'

de indígenas ....
Obras Publicas om Geral

Eventuaes
77:9428683

5--

6.

7-

Illuminação da Capital .

Auxílios e subvenções
Pessoal Inactivo . . .

7768000
15086 13

Fiscalisação da Estradade
Ferro da Rocinha . . . 50080OO
Idem do Caiacanga 7008000

86:8028143

1:2008000 88:0028143

357:6698627

Despesa de Novembro de Içio no exercido de lçlo a \gn

§§ da Despesa

Secretaria do Interior :

1." Palácio do Governo. 3:5128700
2." Secretaria d'Estado. . 97418623
3-" Repartição de Policia . 13:4208251

A-" Congresso Legislativo . 1:6728656
5-' Magistratura .... 31:2348719

A transportar . . . 59:5818949
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Transporte .... 59:58i-$949

ÓV Força Publica. . . . 79:585$752
7: Instrucção Publica . . 68:7218855
8." Serviço Sanitário. . . 3:4838888

9/ Auxílios e subvenções . 8:9468115
10.' Pessoal Inactivo. . . 8:4158330
II." Presos pobres . . . 1378000

2008000 229:0718889

Saúde Publica .... 1:3728800
Assistência Publica . . 1 508000
Archivo Publico . . . 2908000

iiiSui
Intitututo Commercial de

Paranaguá .... 1 568600
Custas Judiciarias . . . 5008000
Conducção de juizes. . 1258000 2:7058511 :231:7778400
Secretaria de Finanças:

I." Secretaria d'Estado. . 8:9598601
2.* Arrecad. das Rendas . 1:8488333
3'. Junta Csmmercial . . 7608000
4v Pessoal Inactivo . . 1:48:8992
5/ Divida Fundada . . . —
6: Auxílios e subvenções. 3:5008000
7/ Exercícios Findos . . 8728000

2798999
9/ Restituição de dinheiro

de orphãos .... 2618272
io.

- Seguro dos prédios do
—

II." Instituto Agronómico. 2.0618000 20:0248197

1:2368487
Escola de Artífices . . 5208000
London& Brazilian Bank

corta corrente . . . 1 50:0008000
Banco Commercial do
Paraná c/c .... 75:6678160

Bónus resgatados. . . 24775$577 252:1998224 272:2238421
Secretaria de O. Publicas

:

—
1." Secretaria d'Estado. . 8:0218348
2." Cathechese ecivilisação

de indígenas —
3." Obras Publicas em geral 99:4078956
4." Eventuaes —
5.- Illuminação da Capital. 8 7228570
6: Auxílios e subvenções .

—
7/ Pessoal Inactivo . , 1508613 116:3028487

Fiscalisação da E. Ferro

Rocinha 5008000
Idem do Caiacanga . . 7008000
Construcção de casas es-

colares 8:9088000 10:1088000 126:4108487

630:41 18308
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Despesa de Dezembro de içio—no exercido de Içio

§§ da despesa.

Secretaria do Interior

:

i". Palácio do Governo .

2: Secretaria dEstado .

3/ Repartição de Policia

4/ Congresso Legislativo

5/ Magistratura . . .

6." Força Publica. . .

7.' Instrucção Publica .

8/ Serviço Sanitário.

9/ Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo. .

1 1

.

Presos Pobres . .

12. Eventuaes.

Questão de limites .

Árchivo Publico . .

Saúde Publica .

Monte-pio ....
Assistência Publica .

Instituto Commercial de
Paranaguá . . . . .

Custas judiciarias .

Gabinete medico-legal

Secretaria de Finanças
i." Secretaria dEstado .

2: Arrecadaçã4das rendas

3/ Junta Commercial
4/ Pessoal Inactivo

.

5.' Divida Fundada . .

6." Auxílios e subvenções
7.' Exercícios Findos .

8.
- Eventuaes ....

g: Restituição de dinheiro

de orphãos. . .

10. Seguro dos Prédios do
Estado .....

11. Instituto Agronómico
Propaganda de herva

matte
Bónus resgatado.

Restituições .

Escola de Artífices .

Resgate e juros de
apólice 3.3 em. 1"

. .

Secretaria de O. Publicas

i.
- Secretaria d'Estado

.

2." Cathechese ecivilisação

de indígenas . . ,

Transporte . .

3:6248260

5:6798998
14:7748942
2:1848666

29:0128629
68:0018850
68:8398382
2:9618665

8:6591449
8:3298718
8788000
4508000 213:3968559

6:4148650
4288700
2898000
1

1

i$i 1

1

2:7208000
1:1008000
1:3008000
1:0008000 13:3638461

17:1578166
12:7408933

7608000
1:4818992

226:7608020

48881 19
1008000

6458954

1:8098500 35:1838664

2:4848500
io:853$i53

2038500
200S000

5178500 14:2588653 49:4428317

8:2458964

8:245^964 49:4428317
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3-'

4-"

s--

6:

7-

Transporte. . .

Obras Publicas em geral

Eventuaes ....
Illuminação da Capital

Auxílios e subvenções

Pessoal Inactivo. .

Fiscalisação da E. F
Rocinha
Idem do Caiacanga .

Construcçãode casas es

colares

Illuminação da rua da

Liberdade ....

8:245^964 46.-442$3i7

6i:3i5$846
çoSooo

20:2898900
7268668
1508613 98:7788991

5008000
7008000

12:0248533

i:996$820 15:2211353 114:0001344

390:2028681

Despesa de Janeiro de Içu— no exercido de içio a lçn.

§§ da Despesa.

Secretariado Interioj :

I." Palácio do Governo. . 1:7048200

2: Secretaria d "Estado. . 6:3771905
3.' Repartição de Policia . 14:3811368
4: Congresso Legislativo 2:1948666
5.' Magistratura . . 31:8508805
6: Força Publica. 66: 1 948844
j: Instrucção Publica . 65:175^748
8/ Serviço Sanitário. . 2:9611665
9.' Auxilos e subvenções 10:0298449
10. Pessoal Inactivo . . 10:0598307
1 1 . Presos Pobres . . 5468500

300*5000 211:7768457
Vencimentos de aposen

5828632
•

Assistência Publica . 1508000
Instituto Commercial df

1208000
Custas judiciarias . 5648516
Monte-pio .... 1 11811

1

Instituto Commercial dt>

Paranaguá .... i:ioo$ooo
Saudc Publica. 1:6138600
Cond. do juizes . 368000 4:277.^859 216:0^48316

Secretaria de Finanças

I." Secretaria d'Estado . 5:3548266
1: Arrecadação das renda s 6:7478053

A transportar. . . 12:1018319 216:0541316
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Transporte .

3/ Junta Commercial .

4/ Pessoal Inactivo

.

5/ Divida Fundada.
6.

- Auxílios e subvenções

7/ Exercícios Findos .

8.
- Eventuaes ....

9: Restituição de dinheiro

de orphãos.

10. Seguro dos Prédios do
Estado

11. Instituto Agronómico

Rstituições. . . .

Escola de Artífices.

Foi paga, por interme

dio do Banco Commer
ciai do Paraná, a prés

tacão da divida externa

vencida a 1." do correu

te mez, de £ 22.220, ou
scjaRs. 325:667^170.

Secretaria de O. Publicas:

I." Secretario d'Estado .

2.
- Cathechese e civilisação

de indígenas ....
3/ Obras Publicas em geral

4/ Eventuaes
5.' Illuminação da Capital.

6: Auxílios e subvenções .

7/ Pessoal Inactivo .

Fiscalisação da E. F.

Rocinha. .....
Idem do Caiacanga. .

Construcções de casas

escolares

Illuminação da rua Li-

berdade

12:101-^319

8518000
1:4781992

i6:i83$295

1:3421419

3S7$4i7

2i6.-o54#3i6

i:95o$68o 34:2951122

4:0421924
20o$ooo 4:2421924 38:5381046

S: 5068664

72732S816

7:0501130
776S000

89:0651610

500S000
700^000

14:1891000

713S150 i6:io2$i5o io5:i67$76o

359760$ 122

Despesa de Fevereiro de içi 1—no exercício de ipio a içil

.

§§ da Despesa

Secretaria do Interior :

1.0 Palácio do Governo.
2.0 Secretaria dEstado.

A transportar . .

4:297-5-350

9 :8 4 i$557

14:138^913
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Transporte .... I4:i38$9i3

3.0 Repartição de Policia. 10:6288446
4.0 Congresso Legislativo . 3:684$666
5.0 Magistratura .... 25:657$889
6." Força Publica .... 60:678^920
7.0 Instrucção Publica . 63:8178689
8." Serviço Sanitário. 2:001 $666
g.° Auxílios e subveções . 9.-466S 1 1

5

10. Pessoal Inactivo . 7:5121459
1 1 . Presos Pobres. . 447$400— 198:0341153

1

1

1S1 1

1

Archivo Publico . . . 800Í000
Saúde Publica . . 40o$7oo
Instituto Commercial
de Paranaguá. . i:ioo$ooo 2:41 i$8i 1 2oo:445$968

Secretaria de Finanças

l.° Secretaria d'Estado. i573i$566
2.° ArrecadaçãodasRendas 9:0228166
3." Junta Bommercial . 817^000
4. Pessoal Inactivo . 1:4845991
5." Divida Fundada .

—
6." Auxílios e subvenções .

—
7." Exercícios Findos .

-

8." Eventuaes —
9." Restituição de dinheiro

de orphãos 360*843
IO. Seguro dos Prédios do

Estado
II. Instituto Agronómico . 7oo$ooo 28:u6$566

Restituições .... 1:8828750
Bónus resgatados. 37:i88$347
Propaganda de herva-

matte 1:690$ 150
Escola de Artífices . . 280^000 4i:o4i$247 99:1571813

Secretarias de O. Publicas

i." Secretaria d'Estado .

2." Cathechese ecivilisação

de indígenas ....
3.' Obras Publicas em Geral

4/ Eventues

5/ Illuminação da Capital .

6.' Auxilio e subvenções

7
-

. Pessoal Inactivo . . .

7792I164

36:963^827

7:0968400

301$220
301$226

A transportar 52:4548837 299:6038781
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Transporte. . . .

Construcção de casrs es-

colares

Illuminação da rua Li-

berdade
Fiscalisação da Estadra
de Ferro da Rocinha .

Idem do Caiacanga . .

52:4541837 299:6o3$78i

17:1091278

7138150

500^000
70o$ooo 19:0228428 70:179^045

339.782^826

Despesa de Março de içii—no exercido de lçio a içii.

§§ da despesa.

Secretaria do Interior

T.o Palácio do Governo
2.0 Secretaria d'Estado

3. Repartição de Policia

4.0 Congresso Legislativo

5.0 Magistratura .

6.0 Força Publica .

7.0 Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário . ,

g.° Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo

1 1 Presos Pobres

12. Eventuaes

Juros ao Banco Com
mercial do Paraná

.

Assistência Publica.

Saúde tublica. .

Instituto Commercial
da Capital . . .

Idem de Paranaguá

.

Monte-pio....
Cond. de juizes .

9488000
8:70i$i5l

8:1758932
62:9328666

29:3998317
90:0538736
70:1898112
2:9618666

8:9898449
8:5108805
3208000
2508000

2898910
1 50$ooo
75$ooo

60S000
i:too$ooo
iii$iii

^91:4318834

Secretaria de Finanças

Secretaria d'Estado . .

Arrecadação das Rendas
Junta Commercial
Pessoal Inactivo .

Divida Fundada .

Auxílios e subvenções
Exercícios Findos .

Eventuaes .

Restituição de dinheiro

de orphãos

A transportar . ,

i8o$ooo i:966$o2i 293:397^855

9:2188706
1:6388575
1:5208000

1:4818992

6:2068000

60:297^480

336.^920

80:6998673



Transporte. . . .

10. Seguros dos Prédios do
Estado

li. Instituto Agronómico.

Escola de Artífices.

Restituições ....
Propag. a de herva-matte

Bónus resgatados .

Secretaria de O. Pdblicas

i." Secretaria d 'Estado .

2." Cathechese e civilisação

de indígenas ....
3." Obras Publicas em geral

4. Eventuaes
5." Illuminação da Capital.

6." Auxílios e subvenções.

jf Pessoal Inactivo . .

Construção de casas es-

colares

Fiscalisação da E. F.

Rocinha
Idem da Caiacanga .

— 122 —
8o:699$673

4:nSi£ooo
2:i54$36o 87:i3$$033

520.9000

6:879$944
13:932^000
247:3111855 268:6438799 355:778*832

8:072.^584

30:047.^062

7:8738030
8oo#ooo
150^613 46:9431289

29:908.9020

500$000
7oo$ooo 31:1088020 78:0518309

727:2278996

Despesa de Abril de íçíi—no exercício de igio a íçií.

§§ da Despesa.

Secretaria do Interior

i." Palácio do Governo. 1:2558880
2.° Secretaria d'Estado . . 8:1468770
3." Repartição de Policia . 30:8838659
4." Cong." Legislativo . 5:1848666
5." Magistratura . 28:4228031
6." Força Publica .... 74:3428867
7." Instrucção Publica . . 73:0918915
8." Serviço Sanitário. 2:9618666
9." Auxílios e subvenções . 8:9658004
10. Pessoal Inactivo. . . 9:7578705
11. Presos Probres . 1:9598000

1008000 245:0718163

Assistência Publica . 150S000
Monte-pio . . . . . 1118111
Instituto Commercial de
Paranaguá . 1:1008000 1:3618111246:4328274

A transportar 246:432.9274
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Transporte ....
Secretaria de Finanças :

246;432$274

I." Secreria cTEstado .

2." Arrecadação das Rendas
3." Junta Commercial .

4/ Pessoal Inactivo.

5.' Dtvida Fundada
6: Auxílios e subvenções .

7", Exercícios Findos
8." Eventuaes ....
9.. Restituição de dinheiro

de orphãos ....
10. Seguro dos Prédios do

testado

11. Instituto Agronómico .

Escola de Artífices.

Propaganda de herva-

matte

Reslituições . . . .

Bónus resgatados .

London & Brazilian

Banck c/c

1:902$ 126

2:02781 11

2o$ooo
i:43o$942

1:7718456
4028400

748307

664S300
1.7798 100 10:071 $742

200$000

5:65 5 $000

5 :ooo$ooo

8i:686$545

350:0008000 442:5418545 452:6138287

Secretaria de O. Publicas

1." Secretaria d'Estado . .

2." Cathechesee civilisação

de indígenas ....
3." Obras Publicas em geral

4. Eventuaes
5." Illuminação da Capital.

6." Auxilio e subvenções .

7." Pessoal inactivo.

6:529$5i8

68:885.^457

22#500
7:403-^150

1:5 52^000
30I$22Ó 84:693 $8 51

Fiscalisação do Caia-

caanga 7008000
Idem da E. Rocinha. . 5008000
Construcção de casas es-

colares 4:ooo$ooo
Illuminação da rua da
Liberdade 7138150 5:913*150 90:6078001

789:6528562



124

Despesa de Maio de içii no exercido de lçlo lçll

§§ da Despesa.

Secretaria do Interior

I." Palácio do Governo.

2.0 Secretaria d'Estado .

3." Repartição de Policia

4." Congresso Legislativo

5.0 Magistratura . . .

6". Força P: blica . . .

7." Instrucção Publica.

8." Serviço Sanitário .

9." Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo .

11. Presos Pobres .

12. Eventuaes ....
Instituto Commercial de
Paranaguá , .

Idem idem da Capital

Assistência Publica

Monte pio . .

Questões de limites

Saúde Publica . .

Cond. de juizes.

Congresso de Geographia
Congresso Legislativo do
Estado

l:459$S8o

13:031, $633
14:8821574
i:934$668

30:9838853
59:5248783
70:4768060
2:961 $666
8:8398443
7702I269
1:05 3$000
2:8478500 215:7011329

1:2908650
I 20$000
1508000
II i$i 1

1

27:0048400
1938500
908000

5:0008000

4508000 34:4091661 250:1 10S990

Secretaria de Finanças

:

I* Secretaria dEstado . . 10:2968686
2: ArrecadaçãodasRendas 2:7658600
3/ Junta Commercial . . 7108000
4." Pessoal Inactivo . . . 2:6088697 .

'

5.' Divida Fundada ...
6: Auxílios e subvenções .

—
7/ Exercícios Findos . . 1068569
8." Eventuaes —
9/ Restituição de dinheiro

de orphãos 1:2118847
10. Seguros dos Prédios do

Estado —
11. Instituto Agronómico . 2:0268500 19.7258899

Restituições .... 12:7118126
Propaganda de herva-

matte 128000
Escola de Artífices . . 4008000
Bónus resgatados . . 47:3198243 60:4421369 80:168^268

A transportar 33o:279#258
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Transporte ....
Secretaria de Obras Publicas :

330:279^258

I.' Secretaria d'Estado . . 8:248$! 10

2: Cathechese e civilisação

de indígenas —
3/ Obras Publicas om Geral 63:0238860
4/ Eventuaes 346^700
5/ Illuminação da Capital . 7:6868630
6." Auxílios e subvenções .

—
y: Pessoal Inactivo ... — 79:305^300

Fiscalisação do Caiacanga 700-5000
Idem da E.F. Rocinha. . 5oo$ooo
Construcçãode casas es-

colares 21:3898916
Illuminação da rua da
Liberdade 7138150
Colonisação i:oio$ooo 24:3131066 103:61!

433:8978624

Despesa de Junho de lçn—no exercício de içio a lçiz.

§§ da Despesa.

Secretariado Interior :

I.' Palácio do Governo.
2: Secretaria d'Estado.

3.' Repartição de Policia

4." Congresso Legislativo

5/ Magistratura . . .

6." .Força Publica.

7/ Instrucçâo Publica .

8.' Serviço Sanitário. .

9/ Auxilos e subvenções
10. Pessoal Inactivo . .

1 1. Presos Pobres .

12. Eventuaes. . .

Coí.greso Legislativo do
Estado. . .

Assistência Publica. .

Saúde Publica .

Instituto Commercial de
Paranaguá
Monte-pio
Zeladores de escolas. .

1:196^700
I2:'.90$558

1 1 :46o|o66
i:7Ó8$ooo

28:0351071
60:2481237

71:7091362
2:961 $666

17:056$! 12

8:428$68i

630X600
6:3558400

150^000
1 5o$ooo

1:5508700

222:o40$453

1:1008000

1 1 1 $ 1 11

1248000 3:1858811 225:2268264

A transportar

.

220:226,^264
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Transporte. .

Secretaria de Finanças

i.- Secretaria cTEstado .

2.' Arrecadação das rendas

3/ Junta Commercial
4.' Pessoal Inactivo.

5/ Divida Fundada .

67 Auxílios e subvenções

7/ Exercícios Findos .

8." Eventuaes ....
9: Restituição de dinheiro

de orphãos.

10. Seguro dos Prédios do

Estado
11. Instituto Agronómico

Restituições .

Escola de Artífices .

Bónus resgatados .

22Õ:22ti$264

11:3278226
2:28l$282

7608000
i:556$io9

io5$ooo

396$S95

i:753$6oo i8:i79$8i2

9:2608000
5608000

3:2108000 13:0308000 3i:209$Si2

Foi paga, ao Banco
União de S.Paulo, por

intrmedio doLondo&
Brazilian Bank, a prés •

tacão vencida neste

mez.de rs. 5 3:295 $140.

SecretariadeO. Publicas:

I.
- Secretaria d'Estado

.

2: Cathechese ecivilisação

de indígenas
,

3.' Obras Publicasem geral

4.' Eventuaes

5/ Illuminação da Capital.

6." Auxílios e subvenções.

7/ Pessoal Inactivo . . .

11:8898593

60:1908908

7:9448510
3888000
1 508613 80:5638624

Construcções de casas

escolares

Illuminação da rua Li-

berdade
Fi-icalisaçãodo Caiacan-
ga
Fiscalisação da Estrada de
Ferro da Rocinha . . .

41:0128098

7138150

700S000

5008000 42:9258248 1234808872

379:9248948
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Despesa de Jullio a Setembro de íçli—addicional ao exercício de

igio a lçil.

§§ da Despesa.

Secretaria do Interior :

I."

2."

3-"

4-"

5"

Palácio do Governo.

Secretaria d'Estado .

Repartição de Poiicia

Congresso Legislativo

Magistratura

6." Força Publica .

j.° Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário.

9." Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo.

1 1 . Presos Probres .

12. Eventuaes ....

26:5i;$663

18:0258093
36:2888929
5:6848666
35:i57$9i5

950:668848
85:8558710
3:0338666
9:75681 16

8:3978502
1:6838300
3:2 5 '-'•$800 328:7248208

Questão de limites .

Assistência Publica .

Congresso do Estado
Saúde Publica . .

Monte-pio.

Instit. Com. da Capita

Idem de Paranaguá.
Zeladores de escolas

Laborat. de analyses

Cond. de juizes .

Congresso deGeograp

Secretaria de Finanças

1." Secretaria d'Estado.

2: Arrecad. das Rendas
3.' Junta Commercial .

4." Pessoal Inactivo .

5/ Divida Fundada.
6." Auxílios e subvenções
7.' Exercícios Findos .

8." Eventuaes ....
9/ Restituição de dinheiro

de orphãos.

10. Seguro dos Prédios do
Estado

11. Instituto Agronómico

Restituições .

Escola de Artífices

Inspectoria Agrícola

5.-4 5 8-^800

1 508000

233#334
4:8288450
iii$iii
1 So$ooo
966|'666

8o#ooo
500^000
498.S000

io:ooo$boo 23:006^361 351:730^569

14:5098906
20:1198774

8508000

2:0738293

4:i66$666

8058600

6338984

i:956$ioo 45:1 158323

12:4948750
2008000
1208000 12:8148750 57:9308073

A transportar. 4o0:66o$642
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Transporte ....
Secretaria de O. Publicas

i.' Secretaria rTEstado .

2." Cathechese ecivilisação

£ de indígenas ....
3." Obras Publicas em geral

4° Eventuaes
5." Uluminação da Capital.

6." Auxílios e subvenções.

7." Pessoal Inactivo .

Fiscalisação doCaiacan-

ga
Fiscalisação da E. Ferro

Rocinha
Uluminação da rua da

Liberdade
Navegação dcGuaratuba
Construcçâo decasases-

colares

409:660642

7:741^104

908S800
109:114.^094

4698800
7:8568010
1:5765000
150^613 I27:8i6$42i

7008000

5oo$ooo

713S150
1 :ooo$ooo

48:758^770 51:671^920 i79:48?$34í

589:1488983

Despesa de Julho de Jçii no exercido de lçn a \çi2

§§ da Despesa

Secretaria do Interior :

1.0 Palácio do Governo.
2.0 Secretaria dEstado.

3. Repartição de Policia

4.
a Congresso Legislativo

5." Magistratura .

6.
- Força Publica. . .

7/ Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário.

9/ Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo.

1 1. Presos Pobres

12. Eventuaes. . . .

Secretaria de Finanças
I." Secretaria d'Estado.

2: Arrecadação das rendas
3'. Junta Csmmercial .

4.' Pessoal Inactivo .

5.' Divida Fundada .

6." Auxílios e subvenções
7." Exercícios Findos
8." Eventuaes ....

400#ooo
3:4678900
5008000

1:2328000

6:496800c

— 12:0958900 12:0958900

3008000
i4o$ooo

2:8338334

A transportar 3:2738334 12:0958900
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9.' Restituição de dinheiro

de orphãos ....
10/ Seguro dos prédios do

Estado
II." Instituto Agronómico.

Bónus resgatados.

Mandou-se pagar, por in-

termédio do London
& Brazilian Bank, a

prestação da divida ex-

terna vencida ai." do
corrente mez,na impor-

tância de £ 22.220, ou
seja rs. 332/6508290.

Secretaria de O. Publicas:

I." Secretario d'Estado .

2: Cathechese e civilisação

de indígenas ....
Obras Publicas em geral

Eventuaes
Illuminação da Capital .

Auxilio e subvenções .

Pessoal Inactivo .

129 —

3:273^334

1588239

12:0958900

3:43i$573
io:ooo$ooo 13:431 $573

25:527$473

Despesa de Agosto de içii—no exercício de lçn a lçi2.

§§ da despesa.

Secretaria do Interior:

I". Palácio do Governo . 3:3688000
2." Secretaria d'Estado . 6:5228219
3-' Repartição de Policia . I3:i07$5i3

A- Congresso Legislativo . 2:1908000
5-" Magistratura .... 29:0238028
6" Força Publica .... 71:7928833
7.0 Instrucção Publica . 64:9948530
8." Serviço Sanitário. . . 3:3i6$666
9° Auxílios e subvenções. 9.-88o$642

IO Pessoal Inactivo . . 8:507.1687
1

1

Presos Pobres. . 9018500
12 Eventuaes ioo$ooo 2i3:734$S6S

Sub. Batalhão R. Branco 9:0008000
Varias pensões 608000
Questão de limites . ^

A transportar ....
3oo$ooo

9:36o$ooo :2i3-734$868
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Vencimentos ao dr. Pe-

Vianna
Escola de Bellas Artes .

— i3o —

9-36o$ooc 213734S868

ii7:98o$98o
833$333 I28:i74$3i3 341:9091181

Secretaria de Finanças :

l.° Secretaria dEstado.
2." Arrecadaçãodas Rendas

3. Junta Commercial .

4. Pessoal Inactivo . .

5." Divida Fundada .

6." Auxílios e subvenções .

7." Exercícios Findos .

8." Eventuaes
9." Restituição de dinheiro

de orphãos

10. Seguro dos Prédios do
Estado

11. Instituto Agronómico .

1 3: 1428900
8:643$333
953$ooo

1:733^940

1 7468940

212^258

I725$i25 28:i57$496

Escola de Artífices . . 200$'ooo

Restituições .... 6:5928705
London & Brazilian

Bank c/c 400:0008000 4067928705 434:95012o 1

Secretarias de O. Publicas

i." Secretaria d'Estado . . 7:9061719
2 ' Cathechese ecivilisação

de indígenas .... I4:i78.$566
3." Obras Publicas em Geral —
4/ Eventuaes 8:8428220
6.' Auxílios e subvenções. —
7

-

. Pessoal Inactivo . . . 150S613 31:0788118

Fiscalisação do Caiacan-

ga 7008000
Fiscalisação da Estadra
de Ferro da Rocinha. . 5oo.fooo
Construcção de casas es-

colares 7:0681283 8:2688283 S^óíUoi

816.-205.f783
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Despesa de Setembro de içii—no exercício de lçu a içi2.

§§ da Despesa

Secretaria do Interior :

I.o Palácio do Governo
2.° Secretaria d'Estado

3.0 Repartição de Policia

4. Congresso Legislativo

5.0 Magistratura .

6.° Força Publica .

y.o Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário

9." Auxílios e subvenções

10. Pessoal Inactivo

1 1 Presos Pobres

12. Eventuaes

Escola de Bellas Artes

Idem Dante Alighiere.

Sociedade T. da Herva-
Matte

10.

Secretaria de Finanças

Secretaria d'Estado . .

Arrecadaçãodas Rendas
Junta Commercial
Pessoal Inactivo .

Divida Fundada .

Auxílios e subvenções .

Exercícios Findos .

Eventuaes . . . .

Restituição de dinheiro

de orphãos
Seguros dos Prédios do
Estado

3:92 $060
6:592$2i9
I4:873$984
3:iJ35$5oo

3i:oi4$345

86:2848843

71:9728309
3:i86$666
10:2008642

8:1448191
89Í8200
908000

8331333
2008000

^40:5098959

5008000 i:533$333 242:043129;

16:9588092

5:5448851
8758000

1:7338940

2:0008000

1:170^706

81 $000

11. Instituto Agronómico.
Restituições

Escola de Artífices.

Inspectoria Agrícola. .

Bónus resgatado.

London & Brazilian

Bank c/c 3oo:ooo$ooo 3o6:33 18716 336:45 i$48o

1:7668175 3o:i298764

5:o5oS332
200$000
3oo$ooo

7818384

Secretaria de O. Publicas

I." Secretaria d'Estado . . 7:9188332
2/ Cathechese ecivilisação

de indígenas ... —

A transportar . . . 7:9188332 578:954^773



— 132

3-

4-'

5-'

6.'

7-

Transporte. . .

Obras Publicas em geral

Eventuaes
Illuminação da Capital.

Auxílios e subvenções .

• Pessoal Inactivo . , .

Construcção de casas es-

colares

Fiscalisação da E. F.

Rocinha
Idem do Caiacanga . .

Colonisação (Dec. 436

—

23—Setembro de 161)

7:9i8$332
1 12:387$329

9 4548070
888$ooo
i5o$6i3 i30798$344

33794$98o

5oo$ooo
70o$ooo

578 5o4$772

17:000^000 51:9943980 182:7933324

76i:298$'>96

Despesa de Outubro de içn—no exercício de 191I aiçi2.

§§ da despesa.

Secretaria do Interior :

I." Palácio do Governo. 3:8078020
2: Secretaria d'Estado. 8:442.^679

3-° Repartição de Policia. . 18.93987S5

4.0 Congresso Legislativo . 2:7338200
5-° Magistratura .... 31:2578775
6.» Força Publica. . . . 81:2948073
7.0 Instrucção Publica . 72:6098955
8." Serviço Sanitário. 3:1298529
9-° Auxílios e subvenções . 1 1:2528308
IO Pessoal Inactivo. 8:3858996
11 • Presos pobres . 1:8348750
12 8008000 244:4878070

Escola Dante Alighiere ioo#ooo
Escola de Beilas Artes S33S333
Escola José Carvalho . 3oo$ooo
Questão de limites . .

Secretaria de Finanças :

io:oo2$4oo 11:2358733

i.- Secretaria d'Estado ii:502$io2
2: Arrecadação das Rendas 3:4228320
3/ Junta Commercial. 8758000
A- Pessoal Inactivo . . . 1:7338940
5-- Divida Fundada . . .

—
6: Auxilio e subvenções .

—
7- Exercícios Findos . . 3:4748174
8.- —
A transportar .... 2i.oo8S536

$03



Transporte

9.. Restituição de dinheiro

de orphãos ....
IO. Seguros de Prédios do

Estado

i'. Instituto Agronómico.
Escola de Artífices.

Bónus resgatados.

Restituições ....
Propaganda de herva-

matte

Secretaria de O. Publicas

i33 —

2-1:008536

234$56i

i:8i3l54S 23:o56$642
200-$'000

524S30O
376891

3

l:6s2$ooo 2753$2i3 25:809-^855

T.

2.

Secretaria d'Estado . .

Cathechesee civilisação

8:214^952

3.

4-

6.

7-

de indígenas....
Obras Publicas em geral

llluniinação da Capital.

Auxílios e subvenções

.

1-essoal Inactivo .

72:2.308850

9:5521790
1:0958000
150861

3

91:2448205

Fiscalisação do Caiacanga
Fiscalisação da E. F.

Rocinha
Construcções de casas

7oo$ooo

500I000

escolares

Navegação de Guaratuba
14:200^000

i:ooofooo i6:4oo$ooo

389:i76$863

Despesa de Novembro de lçli—no exei cicio de içii a IQ12.

§§ da despesa.

Secretaria do Interior

Palocio do Governo.
Secretaria d'Estado.

Repartição de Policia

Congresso Legislativo

Magistratura .

Força Publica.

Instrucção Publica .

Serviço Sanitário.

9.' Auxílios e subvenções
10. Pessoal Inactivo. .

1 1. Presos Pobres .

12. Eventuaes.

i.
-

2/
3.-

4-'

5-"

6:
?
8/

7:i32$o8o

8:839$792
I2:345$77i
2:i90$ooo

29:533$258
88:8778609
79702S792
3:i36$666
io.695$642

8:4i4$446
2 :5o4$600
43o$ooo 253:8028656

A transportar. 258:8021656
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Transporte ....
Conducção de juizes. .

Escalas de Bellas Artes

Custas Judiciarias .

Secretaria de Finanças :

I." Secretaria d'Estado .

2.' Arrecadação das Rendas
3." Janta Commercial . .

4/ Pessoal Inactivo. .

5.' Divida Fundada . . .

6." Auxílios e subvenções.

7/ Exercícios Findos .

8." Eventuaes
9.* Restituição de dinheiíode

orphãos

10. Seguro dos Prédios do
Estado

11. Instituto Agronómico .

Restituições ....
Escola de Artífices .

,

Premio á industria de her

va-matte

Exposição de Turim .

Mandou-se pagar, por in-

termédio do London &
Brazilian Bank, a presta-

ção a vencer-se a l ' de
Janeiro vindouro, de £
22.220.ours, 332:ooo$ooo.

Secretaria de O. Publicas

2 5 3:802$656

1508000
833$33<
5oo$ooo i:4833$333 255:285$989

10:444474
2:343$Ti
875S000

i:733$94o

1:441 $9 3 3

I737S800 18:573$47 8

2:2o9$35o

200$000

2:155$386
l:2oo$uOo 5:7648736 24:338$2l4

1." Secretaria d'Estado . .

2." Cathechesee civilisação

8:834$748

de indígenas .... —
3." Obras Publicas em geral

4." Eventuaes
25:i95$3o6

5. Illuminação da Capital.

6.° Auxilio e subvenções .

7." Pessoal Inactivo.

9:631^270
1 :79o$'ooo

I5«$(5i3 45:601 $937

Construcçâo de casas es-

Fiscalisaçâo do Caia-

36:685$892

Idem da E. Rocinha. .

7oo$ooo
5oo$ooo 37:885-^892 83:487$829

363:ii2$o32



— \ss
-

Despesa de Desemhro de içíi—no exercido de Içií a IQ12.

§§ da Despesa.

Secretaria do Interior :

1."

2."

3-°

Palácio do Governo.
Secretaria d'Estado .

Repartição de Policia

Congresso Legislativo

5." Magistratura . . .

6." Força Publica .

7. Instrucção Publica .

8." Serviço Sanitário.

9." Auxílios e subvenções

10. Pessoal Inactivo.

11. Presos Probres .

12. Eventuaes ....
Escola de Bellas Artes

Festas aoDestroyer «Pa
raná» .....

Guarda civil . . .

Secretaria de Finanças

\.° Secretaria d'Estado.

2: Arrecad. das Rendas
3/ Junta Commercial .

4.' Pessoal Inactivo

.

5." Divida Fundada.
6." Auxílios e subvenções

7: Exercícios Findos .

8." Eventuaes ....
9/ Restituição de dinheiro

de orphâos.

10. Seguro dos Prédios do
Estado

11. Instituto Agronómico

Restituições .

London Banck c/c

.

Escola de Artífices .

3:5888000
6:1528220
10:1708325
2: 1908000
31:7198255
65:9138933
75:9878640
3:1868666
10:3878306
9:6858784

5 5 1 8000
2508000 220:0528129

8338333

io:689$ooo

4:405$! 10

9:1388200
10:6481752

937S000
1733S940

i:889$998

15:927^443 235:979^572

i:942$5oo 26:2908390

9488686 .

250:000^000
2008000 251:1481686 277:4398076

Secretarias de O. Publicas :

1." Secretaria d'Estado . . 7:707^434
2." Cathechese ecivilisação

de indígenas .... —
3/ Obras Publicas em Geral 36:54i$552

A transportar. 44:2488986
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Transporte .... 44;24S$986

4/ Eventuaes ..... —
5/ Illuminação da Capital. —
6: Auxílios e subvenções. 3008000
7'. Pessoal Inactivo . . . i5o$6i3 44:Ó99$599

Construcção de casas es-

colares 25754$935
Fiscalisação do Caiacan-

ga 7oo$ooo
Fiscalisação da Estadra

de Ferro da Rocinha . . 500^000 26:q54$q35 71:6541534

585.-073#i82

O Escrivão. - Pedro Pacheco.

"^S5w



Estado do Paraná

RECEITA geral relativa ao exercício de 1910- -1911.

Art. §§ DENOMINAÇÃO DA RECEITA Importâncias

1
•2

3
4
5
6

7

8

9
10
11
12
13
14
15

16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
28
27

Líquidos espirituosos

Pólvora e armas de fogo
Arrematações ju^iciaes

Imposto sobre animaes. . . , ,

Imposto sobre gado exportado
Industrias e profissões

Taxa judiciaria

Transmissão de propriedades
Exportações diversas

Gado para consumo
10°/o addicionaes
Taxa das barreiras

Sal para consumo
Sello, etc. (inclusive vendas e legitimações de terras)

Patente Commercial
Exportação de herva-matte
Concessões e privilégios . . . .

Sobre invernadas e aforamentos
Divida activa

Divida colonial

Fretes e passagens
Receita eventual
Taxa escolar

Imposto de propaganda
Imposto predial

Divida activa de imposto predial. , . . . . .

Taxa sanitária.

Beneficio de Loterias

EXTRAORDINÁRIA

Pedágios (Barreiras)

Contractos [ara extracção de herva-matte. . . .

Da Casa de Misericórdia de Antonina
De Queiroz, Guimarães & Comp
De Artbur de Paula e Souza
Monte-pio
Do Governo Federal para o serviço de colonisação
Para a fiscalisação do Cayacanga
Para a. fiscalisoção da E. de Ferro da Piocinha. .

De subscripção p.* construcção da ponte do rio Cinzas

Depositou

69:891*400
7:189$000
õ:362$522

22:51õ$760
45:124$604
347:473$528
14:033$174

736:198$662
96.482$404
28:527$750
144:107$737
44:350$950
97:898 375

274:871$855
763:334-009

2.035:2511836

$
3;338$967
77:510$034
25:271$517

349:7071590
73:553$779
28:093} 670
67:457$688
191:825$852

63$029
26:136$422
4:394$723

5.579:916$837

15:4601000
6:750$000
6:311$470
665$048
48*754

5;882$202
8:1465:000

8:400$000
6:0001000
1:800$000

66:809$279

5.706:189$590

Secretaria de Finanças do Paraná, em 31 de Dezembro de 191 1.

L. Pereira.
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QI<AI)RO comparativo entre a receita orçada e a arrecadada no exercício de 1910— 1911.

§§

3.-

4/
5."

6.-

1:
8.-

9.-

10
lt

12
13
14
15
16
17
18

19
20
21

22
23
24

2õ
26
27
28

Denominarão «la despesa
RECEITA

Líquidos espirituosos

Pólvora e armas de figo

Arrematações judiciaes

Imposto sobre auimaes
Imposto sobro gado exporlado ....
Industrias e profissões

Taxa judiciaria . .

Transmissão de propriedades
Exportações diversas

Gado rara consummo
10 „[• addieionaes

Taxa das barreiras

Sal para consumo
Sellos etc. inclusive vendas e leg. de terras

Patente Commercial
Exportação de berva matte
Concessões e privilégios

Sobre invernadas e aforamentos. . . .

Divida activa

„ colonial

Fretes e passagens
Receita eventual

Taxa escolar

Imposto de propaganda
Imposto predial

Divida activa do imposto predial . . .

Taxa sanitária

Beneficio de loterias

Não classificada

Especificada no rcsoectivo quadro

Extraordinária :

Especificada np respectivo quadro .

OltÇADA ArkECAKAH.V

DIFFERENÇA

58:716*333
6:590*000
':135$530

19:312*213
77:248*853

246: 101 $707
2:274*299

251:738$163
58:339*125
23:882*968
74:533*919
:!8:l 100*000
72:I07$90!)

348:933*10(1

1.010 197*234
1.588:272$248

2:333*333
1:786*793

45:725*592
46:824*528
282:629*960
115.586*719

23:446$933
53:552*714

160:794*126
10:8658552

20:0000*000
55:133*741

4.696:063$587

fi9:891.Ç400

7:189$000
6:362*522
22:515*760
45:124*604

347:473*528
14:033*174

736:198*662
96:432*404
28:527*750

1 W:107$737
44:350*950
97:898*375

274:871*855
763:334*009

2.035:2515836

5
3:3385967

77:510*031
25:2715517

349:707*590
73:553*779
28:093*670
67:4575688
191:825*852

63*029
4:394*723
26:1365422

5.579:9165837

35:117*474

91:155$279

5.706:1891590

Paua
I

Para menos

11:175*067
.".'.19*000

4:2265992

3.203*547

101:371*821
11:758*875

484:460*499
38:093 279
4:644*782

69:573*818
6:350*950

25:790*466

446:979*593

1:552*174
31:784*442

67:077*630

41646*737
13:904*974
31:0315726

32:124f249

1.484:499$12E

74:061*245
246:8635225

2:333*333

21:553*011

4':032*940

10:802*523
15:605*277

28:997*319

474:373*122

Resumo :

Orçada
Arrecadada. .

Differença para mais.

Não classificada . .

Extraordinária.

4.696:063*587
5.579:916*837

883:853*250
35:117*474

918:970*724

91:1551279

Arrecadada para mais 1.010:1265003

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezembro de 1911— L. Pereira.



Secretaria do Interior

Demonstração das despesas eífectuadas por conta da Secretaria do Interior, Jus-

tiça e Ins'rucção Publica, no exercício de 1910-1911.

3

Arts.

3.'

§§

1

2

3
4
5

6

7

8

9

10
11
12

Denominação da Despesa

Palácio do Governo ....
Secretaria de Estado ....
Repartição Central de Policia.

Congresso Legislativo....
Magistratura
Força Publica

Instrucção Publica

Repartição do Serviço Sanitário

Auxilio e Suvenções ....
Pessoal Inactivo

Presos Pobres
Eventuaes

Importância

105
221
93

351:

926;

840:

37:

117:

10<:

33
15:

7821833
:115$422
798$397
62õ$318
179$288
798$750
035$140
027 600
645|598
4405077
669S470
299$700

TOTAL

?.S94:417$593

EXTRAORDINÁRIA

Questão de limites

Congresso de Geographia ....
Saúde Publica
Instituto Commercial de Paranaguá
Assistência Publica
Custas judiciarias

Gabinete medico legal

Conducção de juizes

Congresso do Estado
Archivo Publico

Vencimentos aposentadoria 1
. . .

Instituto Commercial da Capital . .

Laboratório de Analyses
Zeladores de grupos escolares . . .

63:544*520
15 000$000
13:094$740
10:113-916

4:318*309
3:364$516
3:000$000
983$000
833S334

1:518$700
582$632
510$000
500f000
204S000 117:567â667

3.011:985$260

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezem-
bro de 191 1.

L. Peieira.
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Secretaria de Finanças

Demonsrração das despesas effectuadas por conta da Secretaria de Finanças,

Commercio e Industrias, no exercício de 1910 1911.

5

Arts. §§ Denominação da Despesa Importância TOTAL

* 1

2
3
4
5
6

7

8

9

10
11

Arrecadação das rendas

Divida Fundada

133:512*167
454:037$376

9:467.t060

19:357^977
718:345*605
22:076$666
64:235-915

2:484$389
5:799:6967

4:665$98S
21:858*130

Restituição de dinheiros de orphãos
Seguros dos próprios de Estado. .

1.455:841$240

EXTRAORDINÁRIA

Propaganda de herva-matte.
Escola de Aprendizes Artífices

Batalhão de Caçadores . .

Inspectoria Agrícola . . .

Juros ao Banco C. do Paraná
Restituições diversas . . .

Monte-pio
Resg. e juros de apólices da 3 emissão

1

23:773 650
3:280f000
3:000$000
240*000
289:8910

67:456$409
1 333*333
517*500 99:890*802

1 1.555:732*042

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezem-
bro de 191 1.

L. Pereira.
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Secretaria de Obras Publicas

Demonsrração das despesas effectuadas por conta da Secretaria de Obras Publi

cas e Colonisação, no exercício de 1910 - 1911.

Arts. §§ Denominação da Despesa Importância TOTAL

õ.
-

1

2

3

4
5
6

7

93:993$184
908$800

743:859*695
889J000

89:92õ$330
6:982^668
1:656$743Pessoal Inactivo 938:215^420

EXTRAORDINÁRIA

Construccão de casas escolares .

Illuminação da rua da Liberdade.
Minas carboníferas
Colonisação colónia Santos Andrade
Fiscalisação do Cayacanga . . .

Fiscalisação da E. da Rocinha . .

Navegação de Guaratuba ^. . .

197:299$615
6:275§720
6:000$000
1:0101000
8:400? 000
6:000$000
1:0005000 225:985$33õ

I.lb4:200è75o

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezem-
bro de 1911.

7
L. Pereira.
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QUADRO demonstrativo da exportação do Estado, no exercício de
1910— 1911.

10

MERCADORIAS
j

V:

Herva-matte ^"^vJí^v
Madeiras loO^í.Oo

Phosphoros . , . . . . h5 if

Café ÇQ
Animaes suínos Jf^j

1

Carne salgada /! ih
Feijão s,qlL
Toucinho 4 &
Presuntos. /"l

Cabos de vassouras . . . io'ò
Animaes cavallares . . . 3#4
Gado bovino J J"
Palhões para garrafas . . a % _
Cera virgem .5/
Animaes muares 4 4 A
Couros •

. . i.(

Farinha de cen eio . . . . i^j
Cólla tf
Aduellas i --fsj.
Pianos __J
Banha h
Agua Mineral . . . . .

Crina ^

Xarque $""

•Moveis
,

Chifres

Betas .......
Lã
Cebolas
•Licores. . . ...
Louças

. 8 -

; •

. 1

Fumo
Tubos de ferro . . .

Garrras de couro . .

Vinho
Cerveja
Farinha de mandioca.
Aguardente . . . .

Fructas

• 4

:,*:
/ •

\\\f\ib

UNIDADE Quantidade

Kilo

Peça
Lata
Kilo

Cabeça
Barrica

Sacco
Jaca
Caixa
Amarrados
Cabeça

45.227. ?47

_31.705l

<jo\>> 8
1

Fardo
Caixa
Cabeça
Unidade
Barrica

Amarrado?
Um
Lata ÍQfv
Caixa
Sacco
Fardo
Peça
Sacco
Peça
Sacco
Caixa

Rolo
Um
Sacco
Barril

Caixa
Sacco
Barril

Caixa \

5K

r

Jp-

.690

.923

.631

.455

601
345
.921

279
343
170
163
370
539
906
133
712

1

lõl
161
55
96
20

527
.119

43
32
63
10
47
67

Õ10
8

11

30
15

Valor otficial

22.613:873$500
2 532.-683$220

1.57O:813$O00
306:414$000
295:380$000'

88:999$800
51:753$000

v

44:832$000v
38:785$000-

37:074$000.
36:6061000

,

31:470 000
29:803$000
29:553 400'

28:850$000-.

14:185$000
8:6675000-

8:312$000
7:382$7õ0
6:000*000

'

5:620$000\
3:825fO0(L
3:816$0O0

3:305f000~
2:186$000 J
1:996*880 i
1:519 000
1:259$000
1:170 000x
1:1603000-
1:000$000'

760$000\
tílOiOOOv
469$000i/
400*000 ••

275$000v

2301000
158$000

«

140$000

27.811 :335$550

é.3*

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezembro de 1911.

L. Pereira.
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Exportação de Hera»ii. II

MEZES

PARANAGUÁ PASSO DO B0RMANN

QlIANT." EM KILOS LlPOSTO Qvantid Quantidade Imposto

1910

Julho 1.002.050 45:092$250 2.082 $ $
Agosto 1.103.031 49:636$410 2.451 69.330 3:119 850
Setembro 1.174.784 52:865$505 3.027 52.500 2:362$500
Outubro 1.019 102 45:859-630 2 261 135.450 6:095$250
Novembro 618.325 27:824$630 3.031 85.950 3:867$750
Dezembro 1.327.518 59:738J310 2.85S 120.000 5:400$000

1911

Janeiro 543.954 24:477$940 1.716 154.500 6:952$500
Fevereiro 672.234 30:250*530 2.489 97.500 4:387$500
Março 723.082 32:538$700 1.63C 60 000 2:700$000
Abril 533.729 24:017$^05 1.893 291 000 13:095*000
Maio 1.005.124 45:230*580 2.342 45.000 2:0255 000
Junho

1

1.024.610 46:107$675 2.613 70.350 3:165$750

10.747.543 483:639$965 28.399 1.181.580 53:171$100

BATÈAS D1V RIO NEGRO
MEZES

Quantidade Impospo Estações * Quantidade Imposto

1910 1

Julho 101.612 4:5688051 72.920 3:281$440
Agosto 135.517 6:098$305 100.079 4:503$575
Setembro 110.696 4:981$335 E. Mallet 69.311 3:119$025
Outubro 125.474 5:646$'-<30 96.305 4:333S730
Novembro 86.134 3:876*060 117.834 5:302*550
Dezembro 61.408 2:763$360 116.622 5:248£025

1911

Janeiro 58.870 2:649*150 94.341 4:245-365
Fevereiro 42.495 1:912$275 Entre Rios 50.730 2:282-860
Março 59.831 2:692$ 125 60.763 2:734$375
Abril 39.851 1:793$325 49.090 2:209$05O
Maio 74,114 3:335$ 130 43.969 1:978$425
Junho 45.675 2:055< 375 Ponta Grossa 46.458 2:090í625

941.577 42:371$121 918.422 41:329$045

MEZEÍ

Julho

^ Agosto
Setembro
Outubro
Nnveml iro

Dezeml ro

Janeiro

Fevereiro
Março
Abril

Maio
Junho

Secretaria

cle 1911



Exportação de Herva-Matte no exercício de 1910—1911. ii

,

MEZES

PARANAGUÁ ANTONINA FÓZ DO IQUASSÚ PASSO DO B0RMANN

Qi i\r.' em kii.os Imi-osto Quantidade Imposto QuANTrDADK Imposto Quantidade Imposto

1910

Julho 1.00-2.050 45:092$250 2.082.2!»; 93:700$650 164.289 7:393$005 % $
Agosto 1.103.031 49:636$410 2.451.127 110:300 715 184.749 8:313$705 69.330 3:119 850
Setembro 1.174.784 52:865$505 3.027.771 136:249$735 100.878 7:5091510 52.500 2:302*500 i

Outubro 1.019 102 45:859*630 2 261 623 101:77:!$! 175 200.843 9í037$935 135.450 6:095$250
Novembro 618.325 27:824$630 3.031.117 136:400$225 192.563 8:665$335 85.950 3:867$750
Dezembro 1.327.518 59:7381310 2.859.075 128:658*415 10Í.57O 7:405$650 120.000 5:400$000

1911

Janeiro 543.954 24:477$940 1.716.571 77:245 730 167.40=. 7:535S925 154.500 6:952$500
Fevereiro 672.234 30:250*530 2.489.448 112:0251190 128.5SÍI 5:786$505 97.500 4:387$500
Março , 23.082 32:538$700 1.630.582 73:376$215 228.01 !• 10:2608695 (10 000 2:700$000

13:095-000
i

Abril 533.729 24:017$805 1.893.74 1 85:2l8í51õ 165.813 7:4611585 291000
Maio 1.005.124 45:230í580 2.342.627 105:418*275 113.272 6:447$240 45.000 2:025SOOO '

Junho 1.024.610 Í0:107$07õ 2.613.261 117:596$955 149.077 6:708$465 70.350 3:1058750

10.747.543 483:639$965 28.399.182 1.277:963$695 2 056.122 92:525$555 1.181.580 53:171$100

BATÈAS DIVERSAS BARRACÃO RIO NEQR0
MEZES

Ql ÍJÍTIDADE ImpospO Esta !ÕKS Qu VS 1 IDADE Imposto Quantidade Imposto Quantidade Imposto

1910 1

Julho 101.612 4:568$051 60.000 2:700$000 .72.920 3:281$440

Agosto 1 35.5 1

7

6;098$305 85.500 3:847$500 100.079 4:503$575

Setembro 110.696 4:981$33õ E. Mal et 35.632 1:603$455 81.000 3:645*000 69.311 3:119$025

Outubro 125.474 5:646$*30 84.000 3:780Í000 90.305 4:3331730

Novembro 86.134 3:8761060 96.000 4:320$000 117.834 5:302*550

Dezembro 61.408 2:763$360 96.000 4:320$000 110.022 5:2484025

1911

Janeiro 58.870 2:649*150 84.000 3:7801000 94.341 4:245*365

Fevereiro 42.495 1:912$275 Entre Rios 13.44: r,( > 1^900 63.000 2:835íOO0 50.730 2:282-860

Março 59.831 2:69á$)25 84 000 3:780$000 60.763 2 734$375

Abril 39.851 1:793$325 87.000 4:915:iooo 49.090 2:209$O50

Maio 74.114 3:335$130 63.000 2:835$000 43.969 1:978$425

Junho 45.(175 2:055" 375 Ponta Grossa 2.747 123^640 48.000 2:160i000

4I:917$500

46. 158 2:090*025 '

911.577 42:371$121 51.821 2:331 $995 931.500 918.422 41:829$045

RtSUMO :

MEZES Quantidade kilos IMPOSTO

Julho 1910 3,182.997 156:7358396

Agosto > 4.129.-33 185:820$060

Setembro > 1.718 570 212:336-065

Outubro > :; 922.797 176:525$95 •

Novembro » 1.227.923 1 90:256*550

Dezembro » 1745.193 213.533 760

Janeiro L911 2.819.701 126:886$610

Fevereiro » 2.557.438 160:084*760

Março » 2 840.272 128:082*410

Abril » 3.060.227 137:7I0$280

Maio > 3.717.103 167:269$650

Junho > 1.000 187 1K0:008$485

45.227.747 2.035:249$976

Secretaria de Finanças do Paraná, em 31 de Dezembro

de 1911.
.

L. Pereira.



Patente Commercial e Sal

no exercício de 1910— 1911.

Localidades

IMPORTÂNCIAS

PATENTE SAL TOTAL

União da Victoria . . .

Passo do Emygdão . . .

Passo do Bormann , . .

Passo dos Barbosas . .

Passo dos Leites. . . .

Entre Kios

Passo dos índios . . .

Mallet

Passo do Allemão . . .

Araucária ....
Christianismo

Ribeirão Claro ....
Lapa . .

434:993*820
211:570 573
28:604*695
21:722$817
17:603*016
9:435*355
7:716*640
4:486$930
3109*580
2:860$185
2:217*545
2:143*100
2:131*650
1:827*970
1:561*100
1:288$615
1:162-770

1:135$385
1:109*835
1:089$097
933*755
922*152
824*935
756$000
751*750
403*695
208$800
155*834
148*910

97-898*375 532:892-195

211:570*573
28:604*695
21:722*817
17:603$016
9:435 f 355
7:716 640
4:486$930
3:109*580
2:860*185
2:217$545
2:143$100
2:l-Hl$650

1:827$970
1:561-100
1:288 615
1:162$770
1:135*385
1:109$*35
1:089*097
:933*755
:922$152
;824$935
;756$000
:75t$750
:403$695
:208Í800
:155$834
:148$9i0

Recolhido directamente á
Secretaria . . .

762:876$509

457*500

97:898*375 860:774$884

457*500

763:334$009 861:232§384

Secretaria de Finanças Commercio e Industrias do Paraná, 31 de Dezembro
de 1911 -L: Pereira.



1neHz



Secretaria de Finanças
Demonstração das importâncias recolhidas directamente á Secretaria de Finan-

ças, no exercício de 1910—1911.

13

§§ Denominação da Receita Importâncias TOTAL

14

15
18
19

Sellos etc. (inclusive vendas e legiti-

Patente Commercial
Sobre invernadas e aforamentos . .

Divida activa

84:280$918
457$5O0

3:338$967
77:5 , 0f034
25:271Í517

349:707$590
63:726$969
4:323$110

20
21
22
27
28

Não classificada

Contractos para extracção de herva-

Da Casa de Misericórdia de Antonina
De Queiroz, Guimarães & Comp. . .

De Arthur de Paula e Souza . .

Extraordinária

Do governo federal (Colonisação) . .

Para a fiscalisação do Cayacanga . .

Para a fiscalisação da Rocinha. . .

De subscripção para a ponte sobre
rio Cinzas ...

634:753$027

15:460$000

6:750$000
6:311$470
665S048
48$754

5:882*202 35.-117S474

8:146*000
8:400$000
6:000$000

1:800$000
66:559$279 90:905$279

760:775$780

Secretaria de Finanças do Estado do Paraná, em 31 de Dezem-
bro de 191 1.

L, Peieira.
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Quadro comparativo da receita do arrecadado pelas

com a do exercício de

ESTAÇÕES ARRECADADORAS

R E C E I

1909—1910

Collectoria de Antonina . . .

> > Paranaguá ....
> da. Capital

Agencia do Rio Negro
Commissão Fiscal da Fózdo Iguassú.

Collectoria de Ponta Grossa . . .

Agencia do Passo do Bormann. .

„ Jacarezinho . . . .

Commissão Fiscal de Batêas . . .

Agencia do Barracão
> da União da Victoria. . .

> » Palmeira
> de Castro . . ... . .

Barreira de Conchas
Agencia > Jaguariahyva ....

> > Guarapuava ....
» da Lapa
» de S. José dos Pinhaes .

„ Palmas
» „ Campo Largo ....

Barreira do Posto do Emygdão . .

Agencia de São Matheus ....
r „ Piudentopolis . . . .

» Imbituva

„ da Araucária
de S. José da Bôa Vista.

„ do Iraty

Barreira » Itararé

Agencia do Tibagy
Barreira do Passo dos Leites . .

Agencia de Entre Rios
» do Pirahy
> de Mallet
» de Ribeirão Claro ....
„ de Thomazina . . . . ,

„ de Tamandaré
„ de S. João do Tiiumpho .

> de Itayopobs. ...
„ do Serro A/.ul

» do Rio Claro

„ de Mnrretes
> de Dfodoro

Barreira do Passo do Allemão . .

Agencia da Campina Grande . .

> de Clevelandia
» de Colombo ......

Barreira do Passo dos Barbosas .

Agencia de Conchas
> de Bum Jardim. . , . .

de Bocayuva
„ de Jaboticabal
. de Ambrosios. . . . , .

de Guarakessaba . . _ . .

• de Agudos ^ .

» do Rio Branco
do Assunguy de Cima . .

Barreira do Passo dos índios. . .

Agencia de Guaratuba
> de Sangès

Barreira de S. José do Christianismo.
Agencia de S. Jeronymo ....

do Ipiranga

„ do Chopim . ....
Posto Fiscal do Itapirapuan . . .

Agencia de Palmyra
Barreira do Jangada

1.218:277$123

1:063:879$591

677:5921399
117:176*764
112:594$743
87:0988310
41:565$792
37:715 013
54:437Í865
43:646$467
32:367$108
27:2SS$SS4
37:2041600

$
25:653$408
32:145S'898

28:074$281
19:710«927
26:947$089
17:8935648
15:1 73í 790
8:8£5$394

16:I54$398
13:478 r438
9:423$262

10:928$915
8:630$236

16:330$700
9:328$ 108

14:594S915
5:542$172
6:783$880

12:5698952
7 :048$672
õ:798$539
7:790$903
8:092.*590
6:370$510
6:348$236
2:053$860
7:585$652
5:744*263
8:436$84õ
6:398$255

7:350$514
5:061$115
6:126*360
1:874$280
4:475?393
3:784*817
2:859$665
2:812|642
2:734$69õ
3:311$470
2:903$987
2:091$fi59

1:653J745
2:091 J 013

$
3:134$064
868$496

7:985$820
517S440

$
4:154$720
4:085$ 100

910,

os

Í492

$595

[$580

$355

3$606

2$270

8 «673

^6i760

5$614

i8$840

)4$720
?5$100

Secretaria de Finanças do Paraná, em 31 de Deze



Quadro comparativo da receita do arrecadado pelas estações fiscaes, no exercício de 1909 — 1910,

com a do exercicio de 1910— 191 1.

15

— RECEITA — — DIFFERENÇA-
ESTAÇÕES ARRECADADORAS

1909—1910 1910 1911 Para mais
1

Para menos

Collectoria de Antonina . . . 1.2 18:277$ 123 1.556:574$410 338:297$287
> > Paranaguá .... 1:063:879$691 1.100:3801668 36:Õ01$077
» d» Capital 677:592*399 1.006:7401573 329:148$174

Agencia fio Rio Negro 117:17fi$7lli 124:893$233 7:716$469
Cornrnissão Fiscal da Foz do Iguassú. 112:594$7i3 120:267$088 7:672$345
Collectoria de Ponta Grossa . . . 87:0981310 92:781$538 5:683$228
Agencia do Passo do Bormann. . 41:565$792 89:215*01.") 47:649$223

„ Jacarezinho .... 37:715 013 65:627$436 27:9121423
Conimissão Fiscal de Batòas . . . 54:437*865 48:260$373 6:177$492

43:646$467 46:558$230 2:911*763
• da União da Victoria. . . 32:367$108 42.232$101 9:8648993

27:23S$884 10:796*435 13:5578551
37:2041600 38:028*003 823S403

$ 37:3o9$350 37:389$350
Agencia • Jaguariahyva .... 25:653$408 37:068$617 11:4158209

> > Guarapuava .... 32:1 [-58898 36:500*705 á:354$807
28:074$281 30:588$649 2:51 ÍÍ3H8

» de S. José dos Pinbaes . 19:710*927 27:284 $47-2 7:573$54.">

26:947$089 23:347$494 3:")99$õ95
» „ Campo Lorgo .... L7:893i648 21:9671816 4:0748168

Barreira do Posto do Emygdão . . 15:173*790 21:S66$040 6:3928250
Agencia de São Matheus .... 8:8Í :>$394 17:030 710 8:135*316

r „ Pnnlentopolis .... 16:154$398 18:999$377 2:844*979
13:478 '438 16:814*361 3:3358923
9:423$262 15:876$028 6:452*766

de S. José da Bôa Vista. 10:928$915 14:737* 1.">4 3:808$239
8:630$236 14:343$602 5:713$366

Barreira » It-raré 16:330$700 14:287$ 120 2:OÍ3$580

9:328§108 13.-842J523 4:514*415
Barreira do Passo dis Leites . . 14:594S915 l3.-540$560 1:0548355

5:542$172 12:889$339 7:347*167
6:783$880 10:742$283 3:958*403

• de Mallet 12:5698952 10:702*504 1:867$448

» de Hibeirão Claro .... 7 :048$672 10:500$833 3:452$161

„ de Thomazina
,

5:798$539 9:8<2$420 4:073*881

7:790$903 9:651§222 1:860319

„ de S. João do Tiiumpho . 8:092*590 9:000*833 908*243
> de Itayopobs. ... 6:370$510 8:242$lli!i 1:871*659

., do Serro A/.ul 6:348$236 7:794 $81 10 1:4468564
2:1 153$860 7:520$071 5:466*211

7:585$652 7:372$046 213*606
» de Deodoro 5:744*263 7:ll2$536 1:368*273

Barreira do Passo do Allemão . . 8:4361845 7:004*575 1:4328270

Agencia da Campina Grande . . 6:398$2õõ 6:793 419 395*164
7:350$514 5:891$841 1:4581673

5:061$llõ 5:3938567 332$452

Barreira do Passo dos Barbosas 6:1261360 5:360*2(15 766$095

t:874$280 5:252*753 3 378*473
» de B'>m Jardim. . , . . 4:475*393 4:708*300 2328907 1

3:784*817 4:680$292 8i)."»$475

2:859$66õ 4:.V2.
r>*728 1:6668063

de Ambrosios. . . . , . 2:812*642 4:161$729 1:349$087

de Guarakessaba .... 2:734$69ó 4:012*253 1:2778558

3:311$470 3:797*815 486*345
2:9031987 3:394$220 4908233

do Assunguy de Cima . . 2:091$659 2:3778645 285$986

Barreira do Passo dos Índios. . . 1:653|745 2:010*915 357*170

1 Agencia de Guaratuba 2:091*013 2:004*253 86*760

$ 1:646-111 1:646$111

Barreira de S. José do Christianismo. 3:134$064 1:7588450 1:375$

Agencia de S. Jeronymo .... 868$496 1:194*571 326*075

7:985$820 10:160$771 2:174$9.">1

„ do Cbopim . .... 517*440 2.".8$600 258884U

Posto Fiscal do Itapirapuan . . . $ 1688000 168800o
4:154$720 X 4:154*720

4:085$ 100 $ 4:085*100

Secreta )a de Finanças do Paraná, em 31 de Dezembro de 1911.—L. Pereira.



I de Dezen

? A J&T P I I_ 1rX .A. Si -
Q <k li i ri ft ImportânciasO a u 1 U «

$500 1S000 2$000 5S000 10$000 20$000

Vendidas a diversas est: 1.480 710 205 188 81 46 7:390$000
990 655 290 70 50 75 5:640$000

» » 755 437 295 246 104 90 8:287$200

» )i
500 563 255 158 52 48 5:675$000

> 399 241 129 35 48 78 5:347$200
» » 950 795 235 196 110 55 7:200$000

460 265 59 56 30 127 5:417$000
1.000 775 270 164 2 45 5:374$000

> > 1.082 700 215 88 97 30 6;274$000
> > 610 565 295 173 6 51 5:365$000
» 744 445 171 70 43 30 4:702$000

> 450 312 151 117 7 53 4:003$000

9.420 6.463 2.570 1.561 630 728 70:674$400

Saldo que passa para o me

neiro de 1912 . . 76.137 25.845 21.240 12.356 43.972 18.507 1.028:872},700

85.557 32.308 23.810 13.817 44.602 19.235 1.099:547$100



Movimento de estampilhas até 31 de Dezembro de 1911.
16

1

niTià V n !• o n o c?

- E2 Ssi T A IVt F» I LM A S-
Importâncias datas Sabidas

-HSTA »dC I» I J-. M A S 1
Importâncias«juii a u a o

$100 $200 $400 $500 1$000 2$000 5$000 10$000 20$000 $100 $200 $400 $500 1$000 2$000 5$000 10 SOOU 20$000

1911

Janeiro

Maio

Saldo do mez de Dezembro de 1910

Recebido da Caixa de Moeda. . .

58.228 29.292

50.000

38.386

100.000

85.55? 32 308 23.817 13.817 44.602 19.235 1.049:547$100

50 OO0SO0O

1911

Janeiro
Fevereiro

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Vendidas a diversas estações. .

n m r>

> » „

• n
> >

> > >

Tl V *

> » »

> » >

>

»

Saldo que passa para o mez de Ja-

1.220

ÍI70

2.605

1.850

2.051

1.870

1.160

1640
1.370

3.000
860

1.390

1490
715

8.761

9.485

4.791

2.421

2.030

825
1.030

2 400
835

1.020

6.100

3.300

2.000

3.176

4.022

2 905

3.725

5.625

2.950

Í.775

2.765

1.480

990

500
399

950
160

1.000

1.082

610
744
450

710
655
437

563
241

795
265
775
700

565
i 16

312

205

290
295

255
129
235
59

270
215
295

171

151

188
7o

2 S-f,

15S

35
196

56
164
88

173
70
117

81

50
104
52
48
110

30
2

97

6

43

7

i<;

75

90
48
78
55
127

45

30
51

30
53

7:3908000
5:<vlo$000

8.-287$200

5:675$000
5:347$200
7:200*000
6 Í17S0O0

5:37 í
Si li i0

6:274$000
5:365*000

t:702$000

4:003*000\ 19.986

38 242

35.803

1-3.489

41.343

97.043

9.420

76.137

6.463

25.846

2.570

21.240

1.561

12.356

630

(3972

728

18.507

70:674*400

1.028:872*700

58.228 79.292 138.386 85.557 32.308 23.810 13.817 44.602 19.235 1 099:547$100 58.228
!

79.292 138.386 85.567 32.308 23.810 13.817 44.602 19.285 1.099:547$100

Dii'ectoria do Thesouro da Secretaria de Finanças. Commercio e Industrias, em SI de Dezembro de 1911 —O Thesoureiro, Agostinho R. de Macedo.
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